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FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFERICA
MEOIA: 1012 9 milibares; TEMPERATURA ATMOSFERI­

.ir CA MEDIA: '20,0° 'cen tigrados: UMl'1)ADE RELATIVA
';' MEDIA: 76,1%; CUmulus - �tratus - Tempo médio: Es­
.

tavel.

SINIESE
LUIZ ALVES

Nus primeiros dias désL�

deverá éstar Já em pleno tUH

oronarnento o HospItai Hllral

ue L�Z Alves, recern ÜJd,l1

gurauo. Como se sabe aque-

Ia casa de saúde que visa

atender os agricultores sin- ,

Cllcall:üados daquele rnun.cí­

pio fOI constr urdo e o;e1 ii

)l1ill1tILlo pelo F'Ul1l ural,

BLUlvIEN'AU

bf> tlt marca« a pai a n dia

12 ::lc:,tl' mes, a a,plcsenta,;;ío
do ccujunto FoJclórieo 'Os

'_,.'.::.::;ac.)s UCúLilianos", nu

.::)�I,ü,a de E!.>I1eL.têulos do Te",·

tro Curtos uOl11es. Na opor­

tunidade o acompaÍ1han1en!o
musical estará a cargo de

":úlU'punultes da Orquestra
SÍllfunica do Carlos Gomes.

/ ��RUS�UE

Brusque terá uma estátua

do Governador Ivo Silveira.

C;ampanha nesse sentido j",
roi' iniciada -e está obtendo

apoio írrestrito da populaçao
do Bêrço da FIação Catai I

nense. Quer assim o Povo de

Brusque testemunhar ri, /-,11:1

gratidão e grande aprêço ao

governante catarmense que

deu ao nosso Estado 11111[1

das melhores adminístrações
dé sua históna.

ITAJAí

No Salão da Nova Igreja
�aÍl'iz de Itajaí, na próxima.
2" feira, realízac-se-á a és­
colha da Rainha dos Colégios
de Itajaí, em comempração­
aos festejos da semana II"

-.Pát.ria. A festa máxima do es­

.tudante itajaíense e conta

---com' o apôío das direções de

todus os estabelecimentos es·

colares de Itajaí e em espe

cial !la Comissão Municjpal
de' Turismo.

NAVEGANTES

Fato que revoltou toda o.

população ele Navegantes.
ocorreu no último fim de se­

mana, naquêle Munlclpio,
quando o advogado ítajaisn-
3·= FranCISCo Rolando F'p'tz�
contundido com elementrr­

arruaceir os, sem maiore:;, e.

pllcações foi espancado PU]
Poltciais de Navegantes, C JfJ·

vêm salientar que inquérito
O''la apurar reS1JOIISa�1J]1c1n
des foi encarninhado à Or­

'11;;"1 'U" A:,v�gados do R,f"

,d, ssccao de Santa Ca'a!'i

na, pois lul Jato já OCDnl'

pela. segunda vez. Da primei­
ra, policiais de Navegantes
assassinaram por engano
atleta Arnaldo Passos do :-:h>
IJe NáutICO Almirante Bar­

roso

.t;"üri\....,."'� 1c.úi.l.V....1

V b"" s: ,iÚV LJ.iJd..

I\,U .nuustraçau, Reualtau e

Oncmas: ltua \..onSdü'cU'tl

lhaüa, J.tiU - Caixa l'o',,1.al,
l.:>V - l' une �U;::;:: - j<'lunallo·

pum; - bdlha '-'aLarma. / iH-

:�:���: J�J� ::�',�::������:
1'.1�: J\'1arculU meuer, us l' .I.

lho I E.lJl'l'UJ:t: Luiz denn­

que '1'ancrelio / UKKENTE:
usmar Antólllo SchlinUWClll /
SlJ.lHxKt�_t;N.LE: DIvmu Ma­
no� / LtJ!.lJaJ.vJ.tb�: ':::'Cl'j;lO
lia (.;osta ltamus, An.OiU()
'''uI'> al"1i.l ::'UUl'lWlO, �crglo
Lopes, Raul' (.;aidas Filho e

l'turo 1'aulO l\'1a<..:llado / !tE·
PUlt'l'.Ktt.t<.;�: WIlson Liborio
de Nledéiros e José CarlOS
Soares / �UClJH.SAL D�
BLUMENAU: rua XV de No­

vembro, 5U4 / REPRESE",,­
la.... l'r.,S; A.S. Lara Ltda. -

Avellida Beira Mal', 451 - 110
andar no Rio de Janeiro -

A.S. Lara Ltda. - Rua Vito­

ria, 657 - �o andar - Sau

Paulo - Prupai Propaganda
ltepl'esentaçocs Lida. -;- ltua
Corunel \I iccnLe, 456 - 2°
andar PÔl'to Alegre c Repre·
sentação l'arallacnse de Veí·
culos Publicitarios Ltda.
REpAVE � Rua Volunta.
rios da Patria, 475 - 12° an­

dar - CuriiilJa.

Florianópolis, Quarta-feira, 2 de setembro dê uno - Ano 56 - NY 16:466 - Edição ele hoje ::'2 páginas - Cr$ 0,20

vo pe e priorida e 1 para' as o ras a ponte
- . --

�

(última Página)

Filas' quilomét.riças se estendem

nos terminais 'dos coletivos que 1'"

'zell'l':a linha da 'Trind!ide. Todos: e
clamam' que' a emprêsa concessío
nãria não' aumentou sua frota lle i
ônibus desde que 100 novos esi -.,. dant�s,' p'assaram a utilizar os C01,� I
tívos para assístírem as aulas 11:.J

IConjunto Universitário da 'I'rinda-
"

de. . ....

Censo tem êxito ,no seu ,1. dia'
(última Página)

i atos são Unpull:nados
. (Pâgina 3)

Todos qu�rem 8a�deira
que' O . ESTADO oferece,

até de S>€cretHIIE!S de Estado. Até

domingo O ESTADO 'incluirá ern

seus exemplares as bandeiras do

Brasil, prestigiando a Semana d'.
< .Pai;'la,

As bandeirinhas do Brasil encar­

tadas nas edições de O ESTADO fi­

zeram o maior sucesso é mu'tos )

foram .os pedidos chegados a re .

dação, de estabelecimentos escola
. res, (ia ensino prirnáj-io e médio '3

Adle'se funcion'a logu e
�

, A Esquath-ilha da Fumaça ressu r-

é passível I "d...e a,.daptaç'ãu Esqu.a·drl·l-ha da Fumaça· ���:�;';:��;,�I:�l��i:'�;:
-

�

movidos à pistão, os acrobatas ctt:}
. " ar rizeram várias evoluções, af.\

O incorporador da Admmísfra·,,·'.' está em .vésperas de funclOnamen- ;;. -:. .

• quais se r�petem sémpre que iSv
dora Finapceira de Santa Catar.na to e o trabalho de organização se·

feAz a-Iegrl·a� na tarOde
brevoam Florianópolis, onde um

afirmou que a entidade foi ins·.itlil- rá' entregue dia 30 ao Secretário .'"
,

J-

•

-;'f"
•

eie seus mtegrantes - o Ten. Da)'·
da de maneira que possa adaptar- da Fazenda, Sr. Ivanl Matos (pa,. ..

vaI Pinto Trmdade -+ 'Perdeu t=\ vi-
se a qualquer instante a uma il(J-' gina 3) da em 61.
va ótica administrativa. A Adfesc

.
"

Assista a Parada de 7 de Setembro:
. � �

an eira na mau e no coraçaoeve
Encarfada nésla edição há urna Bandeira do Brasil que o PLAMEG, oferece e O ESTADO dislribui

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O· seu
programa

C!NEMA

SÃ-Q JQS:f;

19.45 - 21M5rp
��gei'alclo D'El Rey -,- Pregoleato

ANJOS E DEM()N�OS
Censura 18 anos

RITZ

17 - 19,45 - 21h45m
Robert Fuller - Geraldiae Page

A MANSÃO DOS DESAPARE­
CIOOS
Censura 18 anos

CORAL

]5 - 20 - 22h
Peter Fenda -

.

Dennis Hopper

SEM DESTINO

,Cell,sura 18 anos

ROXY.

Programa Duplo

'ATENTADO AO ALTO CO­
MISSARIO ,,_ MACUNAIMA
Cen rura 18 anos

)-{ GLORJL\

: 16 - 20h

PfOgl'�ma Duplo

;BANG-BANG A ITALIANA
; SOMENTE SABTA MATAR
. Censura 14 anos

li 17 _:_ 20h

Çhristopher Lee - Verônica
Carlson
I·

Df.l.ArOLA, O 'PERFIL DO
OIABO
Censura 18 annos

RA.TA'

20h
p I}!pml� Duplo

VIRTDIANA - OS EANDJOaS
DE J\HLAO
C.=::isura 18 anos-

SAO LUIZ

20h

t',ogram3 Duplo
.

�,

...

/ ,"

;:, '..! � .,,� ·Y1:-:·��\�:, i·�\\�'<:f,�;,-�i�-;;t.;,:..,��/
s-�nJ.OO<;SEr; J:'>AZ:"A "p:óts:Y;S:::�:'" /
SEBASTIAN
Censura 18 anO!5

TELEVI.S1Q

TV COLIGADAS CANAL 3
--I

lfítlOO - Clube da Criança
16h20m - Cine Desenhos
J fih45lJl - .As Aventuras 'de Rin
T�n Tin - Filme
17h 15m .:_ Sessão do Pastel�o
Filme.

17h30m

guarda
t'Sh35m

Mulheres em Van-

O Jovem Centenário
-,- Filme

\
I

19h05m
1 CJh35m
v�la

2ChOSm
.

.

Santa Catarina 2 Mi-

Tele .TornaI Hering
Pigmalião 70 No-

nútos
20hlOm - Faça Humor Não Fa­
çà a Guerra
21h25m - Santa Ca,tarina 2 Mil.,.
nutos

2th30m Irmãos .coragem -

Novela
221115m - Assim Na Terra Co­
mo No Céu - Novela
2:?h45m - Santa Catarina 2 Jy1i­
!lutos

iR-ODAS DE PRAT�
'.

Nossos cumprimentos ao sill1�;;-
tioo e elegante casal Ivone Newton
d'Aviil.a, pela suas bodas de prata
hoje.

.

- x X x,-:-

Mar.cel\Q pª,ura, !>{i)��te a:g,(m�
..tiven:lOs ,Ele cOfllfirmaç.i!ip �àe Qil,le' li\<
môça bonita que passeava em .sua
eompanhía em seu carro azul, -era'
a ,ji'l1lQ;a Leda Slovinslti.<

,
,� , • I� "

� \�/, ,

-x�x-

Estêve em nossa cidade o mllío­
nãrío M'ar!i!o Marqqes que na ca­

pita'l paranaense raz 'parte do Ji)­
q'lfuei ClujJe Paraná e nos trouxe,
(1).( s;imlpático convite pa,rà cl�a 21'5 de
autúbl'o, da'r presença nas festí­
vid'ades 0110 .grande prêmio B 10,
na Dápi·t'al paranaense.

-xXx':_

Nossos cumprimentos ao 'Pr�"ei­
to' da Cidade de' Lages; Sr. ÁUf6,J
Vid'31 Ramos, ;pelo seu aniversário

3'1..

"::

Lira_ Tênis Clube dia 4, em an:­
m�da Soirée apreselfua o conjut'J.tQ
da TV G[obo, ;�s. FEVER,S"",' �

-xXx-

A mQda,. está' co11'). violenta, volta
ao, passj'ido. $latas tongas, tecidos
são tweed, prínCipe de gaJes e ou·
trl:!-s variaçõ-es em ,xadrez. O ,qu·�
não tem agradado n1uito, é q'Je neto

todos ,sabem usar' 'a· atual" m0ct::t,
mas, nisto tudo' o beim. mesmo, á
a 'pessoa saber que está bem.

----------

-xXx-

Es�ecia�mente cenvídado.. pejo
casal Newton d'�vila chega a nos­

sa cidade Q grande cirurgião pl�'�­
tico Dr. Ivo Pitangui. o médico u,,1i'�
deixa as mulheres bonitas ainda
mais bonitas, participará das 1e"-

.

tas do ;,casa,m.�p<to de R�gi.l\a
d'4vila e. ;Puoston Nascimento.

�xXx-

Sáblldo, na Séde Balneária do
Clube Doze de Agôstc. numa' pro'
moção do Departamento Social d)
Clube, será eleíta a garôta mês ele
agôsto.

-xXx-

'QTJ�M SERA A MAIS BEL.l
MULL\TA

Está marcado para o dia 27 pró­
.ximo"em nossa. cidade, o concurso

que vai eleg-er a mais Bela. Mulata
de Santa Catarina. Em grandes 2U­
vidades com a promoção 'o Senhor
Mário Norberto da Silva, Presi­
dente da Comissão organizado ra..
do citado concurso.

-- x X x ;_

o S\Jcretário do Interior do Es·
tado de São Paulo e Senhora D".

Tibiriça Botelho, em avião parA­
cular chegam esta semana a no>:s�t'

cidade para serem padrinhos de

Regina· d'Avila e Roston Na,,,cl­

menta, no casamento a se realizar
sábado às 19 horas na capela do
Divjno Espírito Santos.

-xXx-

Da Diretoria· do Jóquei Clube
Santa Catarit1a, estamos' recebendo
nomes de novos sócios: George Ri
chard Daux, Manoel March-etti, Alci-

.Zury Mach�do
des Menegatti, Lio César de Ma­
cedo, Guilherme Hoederegger, Ge
raldo Wetzel, Edmund Doubrawa,
Feli.nto Jordan, Wittich Freitag.
Luiz Carlos Ritzmann, Gert Schmi­
dt, Egon Freitag, Johanes Carlos
Fernando . Schneider e Amp Scbíri­
dler.

-xXx-

o casal ÀrUndo Francisco e .I.\1n­
ria Olivia Philippi, contrataram. a
equipe 'Eduarc:lo Rosa, �ará :a' te·

-

'

; •. ' I ." .!. ".

cepção do casamento de seus fi·
lhos Maria de Lourdes e Mac AI­

thur, sábado próximo às 18 horas.
nos salões do Lira Tênis Clube.

-xXx-

Contadores da Escola Técnica
de Comércio Sená

_

Pereira, está'). "1
em atividades para 'Uma movímen­
tada promoção, em outubro 1,d·
ximo vindouro.

- x X,x-

!
j
.1
I

.1, II,
l

Para as comemorações do l(�. I

Aniversárío da TV Coltgadas, ohega ;:.' n.'a cidade de Blurnenau sexta-te-ra, I
o tão aplaudido Chacrinha.

-xXx-

Procedente do Rio, chega ama­

nhã a nossa cidade TIO vôo VarIg.
o elegante Flávio D'Aquino. .,-\

-xXx-

Sérgio, filho do casal Tereza -Hf1-
debrand Marques Souza, ontem re­

cebeu convidados para suá fest.a
de 13 anos.

.:.....xX:8;�

PENSAMENTO DO DIA - lJm
, ··dos mats PlSirturbantes prazeres
da mulher é causar pesares.

\ .. '

,._

I
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[.

em lã . ou menos
I j •

I
.

grossa, goIona im�nsa., e p�sponta·
da, abotOamento duplo, e cintura
marcada por qm cinto dp mesnw

tecido. Foulard e bqtas

NORDESTE: UMA COZINHA
POBRE E DE RESPEITO
SOPA DE PEIXE
Ccm 1/2 kg de cabeças de pei·

xe, faça a sopa assim: ponha nu

ma caçarola 1 tomate grande 1
.

I colher (de sopa) de coentro e CJb().
.! i linha verde picadinha, 1 cebola

pequena em pedaços, e ág_ua' .par:)
cobrir. Deixe cozinhar. Coe o sal­
do, que se toma bem qu-ente CGm

quadradinhos de :pão tornlcto. M:a:;,
I I continuando o caldo no fogo, C't)'TI
r 1 um punhado ele fa,rinha de triga

lentamente derramada e' 4 bata·

, I

:,,-

(Çl1)' cozidas, tem·se a famosa SOph
de eatJe,�� {le peixe, qu.e d·<cve :-:er

:servid,1 Dom go.lhos frescos de ]-,or­
t'flli!' OH de saisa.
Vl\TI\PA DE PE;lX€
Deseasque �. pão d€ 100 g e vo­

�Qft de mólho· na água. ·Pa.sse na

�gi'l' 1

piC8clo, 2 dentes a1.ho macllll­
cqdos, pimenta-'!TIalagueta (da Véj'­

de e da vermelha). Místur-e ao lei­
te de 2 côcos, tirado com 1 mIO
de ág1i?L quente, e a0l pão. ;Pass�
tl�Q.o por u!lla peneir� e juntE' a

20 grãos ,de amendoim, torrado.:; e

.n'\ofdqs mais 3 castanhas de 0a i 11
:tOlTadas ·e moidas, 1 colher (de

. sopa) de '.'iriagre, outra de azeitC'
dore. 2 tomates descnscados. 1 i'2

kg de peixe frito em pedaço,: t'

-m;Íis 100 g: de camarões secos. Le·
ve ao· fog�, l'Il·exa e dê a grosseli:.t
Que deseja,r, pod-endo engrossar
com farinha de arroz. Quando ti
ral' ,do fogo, ponha·l colher (d3
sopa) de azeite-de�dendê aquecido
em banl1o-maria. Despeje ·em um

Pt1'1a.to e enfeite ao redor êom bo·
linhos de angu de farinha de arroz.
Sirva com mais azeite-d<o-dcl:".dê
aquecido.

SOPA DE ·MACAXEIRA
Junte tudo: 1 colfier (de sopa)

dI' cehola cortada fina e frita .:.m

J/2 colher (de sapal de mil-nt;eiga
250 g de macaxeira (aipim) descJ.s·
cada e picada e 1 litrp de água .

Ferva até ficar cozido. Passe ca

peneira, junte 1 colher (de sopa)
de manteiga e caldo de carne í J
xícarâ) ou leite (idem). Sirva em

séguida.
CA ltNE;Ofj·SOL

Ponha 1/2 kg de carne-de·sol de
môlho na água fria por algurna3

lira P�drosa
horas.

R.eUre, lave, parta em, pedac;o-:;
miúdos.
Parta 200 g ·de toicinho go:'úo

em pedac;os miúdos.
Ponha tudo numa caçarola elE:!'

'le ao fogo para assar.
I j

Qwmdo estiver quase �ssáào, II.

uma::Qebc>là
-.

� ,f\1nl�l\.
ó� e' ce.�

veTde picada e não cl8tXe

.ass�r demais.
. Sirva com farofa de jerimum.
ARROZ DE CôCO
Retire o J.2ite grosso e o ralo ele

um cocô. (1)' Ponha 1/2 kg de ar­

roz bem lavado e sêco para 0ozi·

nhar !lO leite ralo, com sal. Q,wn-
do estiver cozido, acrescente o

leit,e grosso. �l�exa e deixe seC,1::
. j(Da '(}a.ra. 8 pessoas.) ... 'l·

ARROZ COM CMIARôES ILeve 1 l{g de camarões a afenren·
.

tal' em :;í'f,ua com sal, coentro f' ce­

bolinha: Desoasque., separe 3 (l�
les (os maiores) e deite "'o r·."sto
,num refagado. Refogado êste é;u�i
se faz tostando 1 cebola picada em

1 colher (de' sopa) de manteiga ....
juntando 1 xícara de' água, 200' g
de tomate picado.
PEIXE DE CÔCO

, Raspe:1 c�co.s e reti�e o leit� �e.les com 4 xICaras de agua qU81L(,
Escame 1 l{g de tainhas, cudn';ã
ou camurim: abra, limpre, ,em' te

.

em postas, salgue e deixe de3can·
sar dura!l·te uns 15 :minutos. F'r;tf'
em azeite doee. No ·leite de cõco

ponha 1 cebola em rodelas, 2 to-'

mates em rodelas, 1 colher (de so

bremesa) de vinagre. Mexa� no fo,

. go, com uma' colher de pau,' at.é

I
fe,rv·"r. Ponha as post.as de peixe
e deixe no fogo até engrossar. Si!'

va com farófia e môlho de pimen­
ta. (A farófia pode ser feita no môo

� lho em que foi cozido o peixe).

/

Música . Popular '

Augusto Buechler

VINCENT BELL
Vincent �ell, que se notabilizou com a fabulosa composição Air-port

Love Themre vem. aí com uma nova gravação, destinada a fazer sucesso.
Intitula-se, Daríing LiIly e segue o mesmo estilo do "Airport ... ".

.0 que -' no meu entender --:- acontecerá a Vincent Bel! é o mestno
que' acoiIt2ceu a Procol Harum, que se tornou conhecido com A 'Whiter
SJ�àde 'oi' Pale, 'O próprto Harum confessou cert.a 'vez, que estava muito
chateado, porque acreditava na impossibilidade de conseguir outra compc­
síção que obtivesse - pelo menos - o mesmo sucesso da primeira. E .ísso
aconteceu.

.

. � .
.

Não quero eu Idi�er, que a Vincent Bell esteja reservada a mesm���'sOl'te. (k /ProcoJ Harum. Mesmo porque, a sua orquestra é de um valor 'inesi,"­
mável: l\CQl1tece, porém, que em disco, tudo é possível.

Esliou com o gravador ao meu lado, onde está rodando' a fita com a nova

músíca da orquestra de Vincente Bell e confesso a vocês que a estou achando
multo bonita; não; porém, ao ponto de superar o "Airport Love Théme".
T'ahre-z; pelo fato de ainda, se achar acesa em -mínha mente tôda a 'b"e'ezaf"

.

,

dest.a: música, ,

; Í'j"ãO interessa, porém, se Bell vai ou não manter o seu lugar na parada:
G '�ué interessa, é que êle continue a gravar, pois demonstrou ser um ele-
meqto de gabarito e que trouxe, acima .de tudo, um som nôvo.

t
� �

, ·RIlPlay: a nova gravação intitula-se, Darlíng Lilly.
.

s,
.

,

· F;NSJNO PELA TV

'a\vemO$ ante-ontem o lançamento do ensino televisionado no Estado'
d,e' Sl'lnfa Catarina, através da cadeia 3 e 6, respectivamente TV Colrgadaa
(Blmnen4lu) e TV Cultura' (Florianópolis) as 'quais, desta maneira, unem-se\
par� ,'presÜlr um grande serviço à todo o povo de nosso Estado.

'

'
.

.' DevQ díser que gostei bastante do filme que foi rodado e que nos trouxe
U111 apresentador bastante descontraído e acessível. Isto já é uma grande
coísa. É o primeiro grande passo para o curso de Madureza dar Ibope..•

01itra coisa qu.e gostei muito, foi o fato 'de o apresentador sublinhar. que:. ,
"

arrendando pela TV, o aluno estará isento das tradicionais perguntas .do
·pmifessor. tais como,:

-

- Onde estão os seus deveres?j.
, .

-, -Não fêz?
-) Por qtle não?
'Ueus diletos. leitores, isto S8" chama "àvanço p2dagógico", na verdadeir'l

&ée-ti.c;ão do termo. Duvido que alguém tenha recbrdações. agradáveis ao lAr
as 'perguntas que estão acima!

A única coisa que não me agradQu foi o som (muito abafado) e aql:êle
r;scQ pl'êtlo no s·entido �ertical do filme. E não era problema da nossa repe·
tidora, noo. O SOl.TI local, em. Blumenau, estava perfeito e, da mesma maneIra

foi captado em J;i'10rianópolis. A deficiência estava, no próprio filme, ou na

sua repI'odução. De uma forma ou de outra, es,pero que o problema S2j:;,
supera,do, para que as aulas sejam bem vistas e bem ouvidas.

No mais·- como já disse acima - o lançamento do ensino pela TV é
dor;; mais oportunos e a qualidade pe,dagógica dos filmes é, indiscutivelmente,
muito boa. O sucesso da,. promoção será absoluta; disto eu não tennc
dqvidas.

"Levoú muito tempo para os jornais perceberem que nós tínhamos
pegado'.' Nós já sabíamos há urti ano. Mas foi preciso unia apresent'�ção no

Show de Vari'ôdnd"s, pétra a Rainha·M3e, pal'a que os jornais pergun'tass8'11:
- o que é isso? ". (Paul McCartney, 1964).
�---�

.� Hor,óscopo
OMA� CARDOSO;,.

.,

ÁRIES --'l Conte com a colaboração ':le outras pessoas e procure você .me,smo
conseguir os melhor·os resultados através de sua aplicação ao trabalho
� viverá um dia f·eliz hoje. Amor favorecido. .. I

TOUf-I,,O - Dia feliz sob todos os aspectos. Bastará evitar pequenas discus­
,sões no ambiente doméstico., para que as cois�s lhe corram às mil m�'J'a·

vilhas. Apresentar·se-á uma boa chance de fazer novos amigos .. Lo_teria
favor·2cida.

GÉMEOS - Desenvolver seu trabalho de rotina ou ativida,des às quais Já
· se habilitou há muito tempo, será uma medida inteligente agora .. Saiba
situar-se diante dos demais ,com modéstia e amor em si ao ,me5l110
t=mpo.

'

CÃNCER - Dia em que poderá realizar umà viagem com resultados cOlppÇ)n­
sadores no tocante aos nov;os conl1ecimentos que possivelmente a<;imll'
rirá. No entanto, saiba considerar e ref].�tir sôbre novas experiênpiaR.

LEÃO - Um pequeno lapso ou esquecimento poderá comprometer uJ1? .neg:,ó ..

Cio lucr�tivo, não devepdo) portanto, deRcuidai'·se nêsse sentfdo. A cela·

bort3.ção,6= pessoas alegres e expanSivas trar-lhe·a bons resultados.
VIR.GEIIJI - Nem o excesso dtl trabalho .nem a passividade perante as

; 'situaçÕes que reql'eirám maiores esforços .de sua parte lhe ser�o' 'ccal'
v'2I1ientes no' decorrer desta quarta-feira. Procure adquirir' con)leci·

""���eÍ.1t,Q.�I"_,:,,.' lt�- -:!.l.''J·.I'-�-\�'':'�'� ,_.- };!����t- .,:,.t � �;: f":·�}. ��!t /
.

,

. ttBlii';',;' xthB���§l'tMç'&e's'"�ê>�é' àfi'tep'á��rewi"fdfàftté':d�1;§tiàs�,f;P�rspel'!t}y�s
e esperanças pOd=rão ser desagradáveis, mas não invencíveis; ,pGd�rá

. vencê-las tôdas com seu ânimo e otimismo, ',próprios de Libra .

ESCORPIÃO - Uma viagem, curta ou longa; apresentar-lhe-á novas expe­
,

" riências e conhecimentos úteis, que você terá condições de aproveitar·

no futuro. Tenha �ais confiança em si. Romance favorecido. te_. �)
SAGITÁRIO - Um negócio que possa realizar com pessoas nascidas em

Virgem somente lhe poderá favorecer, trazendo-lhe 'vantag'2ns e lucraI;
·

inesperados. Distribua um sorriso aos que o elogiarem com sinceridade.
CAPRICÓRNIO - Sua dis.posição filosóflca e reservada em' ce!"tos assuntos,

pOd-= rá ser comentada e apreciada por �nTI nativo de Peixes nesta qua!"­
... ta-feira.' O entusiasmo. com que receber uma informação será posil;ivo.

AQUÁRIO - Sua inteligêncil:!:, deverá ser aplicada de mqdo mais prát!co
hoje, pois Urano pOderá incliná-lo a tomar dacisões precipitadas, o que

,
'seria de m'odo algum interessante. Felicidade amorosa.

PEIXES - Suas dificuldades no setor doméstico poderão ser contornada::
ou resolvidas com .calma e diplomacia. Não reaja de mndo interrii)eS­
tivo, que.. éontribuirá para piorar a situação, Bqm dia para negócios
,.,---��_._-'-.� ..-��-
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o ESTADO, Florianópolis, quarta-ícira, 2 de setembro de 197'0 - púg. 3

político imp Iram impugnações no
Fonte do Tribunal Regional l<:;ei­

torai iAformou que o ::tlretÓ\,jo f:-':�:
gional da Arena solicitou ii ímpug-

I"" ." '1"("'-

P'
·

d"t "'A'dlnação do Sr. Ulisses Tavárfl's 'LD�
I

assO" 'I 'Z
'

pes como candidate do MDB à As. ,I

n' I q 'ue esC'sernbléía Legislativa' do : E�t8çJ.o. .

'
"

' ",., '

POl' sua vez/ o' Partido oposidionts}
. " "

"

';, ,

'
,

r
"

,

��d�;�:�:t��;u;:aç��Ed;so�ar���"� ,e' ,passl'vel 'de· a'daptaç'a-udatas DakÜ' \ p'olidoro e .Antômo
He il, am"ÔOS "da. Arena,' enquanto �

,;, I

s 'I

que um eíeitór solícítou à' impugÍl'a- ' '�

ção do Sr. .Dejandir Dalpasqualle,
candidato do' MDB à Assembléia.

"

Segundo esclàr�ceú i, �e3ni,�
fonte os três, pedidos serão disrxi:' ,

buído hoje' pelo DeSeri:�báigad,'T ";

Norberto de: Miranda Ramos; Pre.-
-'

sidente do Ttm, .aos -retatores, qirs .

os examínarão e' emítísão' seus p,1;/
receres.'

' , ,
.

I

Teatro tem boa programação para
Setembro: Peças em cartaz de 15320
,

'

A programação, teatral' dó TAC

assinala :pará Os dias' 15, 16 c 17

dêste mês a apresentação da' peça
de Eloi Araújo "Seu 'ripo Inesque­
cível", encenada pelo Grupo' União.
de São Paulo e 'dirigida por. FÉÚ1Zl
Arap, A peça se manteve durante
vários meses', em cartaz no Te:1t ro

Itália, em São Paulo, recebendo

boa cotação da crítica. Sôbre o S"LI

próprio trabalho, raia o autor 'Eioi'

Araújo:

- Esta foi a p rimeira vez, que

escrevi especirícarnente 'para'- "

teatro pIóiiSSion:'al� A peça foi .s�ti�
do, imaginaJ::!a 'a'os poucos; os' (�C'

talhes serido, descolnrtos e áér.ec"

cent�dos à:I�Lst6ria; 'Sentei-me 'p2�,à
escre�er e 'a te�minel éh1,'''flO çli;s
"Seu. Tipo 'I��s�uecivel" ficou Ltm

IIl:ê'i na ,gaYeta� foi r'õtrabalhàda

depois. O teatro é tudo que sei

fazer: é,'túç!Q �':que gosto de i:�-'
zer." Ein., ()l1�e anos de ca.rrelra,'
acho que a, nossa dramaturgia evo·

luiu muito' nbs ,últimos' tempo,;.
Não� gosto de classifi.car o D'eu

teatro disto aLi daquilo. Êle, r\ o

q��'"
.

I"_auzi Arap, o Diretor achà q).:e
"Seu Tipo Inesque'c-ível" pertenP-8 à

safrá de. peçàs, com dois ;perSQr.H'

gemi' que vieram depois' de Doi::>

Per'firles Numa Noite Su�ja -e

valha na Carne.
. - Mas ela acrescentá uma C!,l­

'racterístíca singular e orígin '.�:

consegue captar '0 erotismo tÔ�'L:)

e vestido que há em sso :pá;H,-),
êsse erotismo, dos ônibus e das

aglomerações, a repressão sexual

explodindo de torrna errada. Acei­

tei êsse trabalho - .diz Fauzi L\.r'1::l
- porque vi' nos personagens 2ie
"Seu Tj.pu Inesquccí�ei'� d,ois exeru

plares, duas amestras da: ,im�m:l
fauna, paulistana �-abricªcla põl:1 te,
levtsão, .pelo . barulho, quê envcne­
na, pela pressa; -a alma dos 1)\)S­

sos negóciós.' Não'qUprô compai'[tr
.

El.oj Araúj.o,,· coto " ning1.íem, " po rqUt�
como cada uni dos novos' d;l),["à-

.

turgo� "êle �stá na' ;'$u'à".
"

_-- Preparo' um '�spetácHl0 "da' se
guinte forma:, crio tia lÍ.Ç>ra, esm;"­
matizo antes' e deixo 'd átor hri-

.

provisar.· Fund,an;tentªlinente ': n"ío '

viclcrito os at6res." Me� trabRll'J'

ate agora tem sido ,muito 'através'
d.o binômio texto�à'tor:

.

'" ""

Para o período de ,18 a:, 20 de 51;.-
'

ternbro o Depa.tt�mento' de 'Chl· :
':ma ela: Secretaria da Educ�çio ,i á, :

assegurou a apreséntação ,nó TA�,',

qa peça "O Exereí�J�'�, d� ,L'e'Z,is
John Carlino,' jnterpretada 'pm

Glauce Rocha e Rubims' de F-alco e

,
-

/

dirigida por B. de Paiva, O esoe­

táculo estreou, na temporada c>�

1969 na Guanabara, permanecendo
em cartaz em 1970, A peça foi 120;:­

ferido 'o prêmio da melhor produ
ção de 1969, no Rio.

A crítica acolheu a peça com en­

tusiasmo, dedicando-lhe grandes
,elogios: "O Exercício é o exorcís­

mo, Expulsar todos os demônios.
deixar-se a nu, para enfrentar-se' "i

vida, Nada de refúgios, no ::Vn'lor'

COr"'() no, ódio A" realidade

rente, a realidade intrínseca
opa-

nu.a.adas a cada fala, a cad:1' n:(;·

menta, a caôa gesto" ---, Tribuna

cta Imprensa, _ "Exercício" é I' 1!:1

prova de' f'Cgo para os dois in;él"

:J2,uce"Rocha COrllO'
, Rubens de Falco ,saem-se mlJ)t')

hOT'"o�amente do difícIl teste" -

-Jornal do Brasil. "B, de Paiva :,:,Il­

be estén,der essa simplicidade c

transformá-la nb seú princínal va·

lar, do 'seu 'trabalhC/
.

,de direç'ic,
Suas marcações são descontraíc1;�,:;

e naturais, A movimentação rev"­

la senso 'e' equilíbrio ,P é bem C��·

de)1r.iada. A gente conher.e logo lll�l

Diretor que teni a- intuição teat"al

simplesment= pela maneira de 'me­

vimentat ':;lois atôres em' .cenà"

última Hora"

Universidade promove ;Semlnáriu
de Enuct(ã� p�ra. beseqvalv�r

�. t�1� t,:;",::_. � �<:""" ':" "".' .;t 'J 'I
" ,'-'

Está marcado ,para o período d'é

7 a 1-0 dt;)' outubro q realiza:;ão nes­

ta Capital de um seminárto �'e

eçiucação para o desemiolvimÉmto,
pmmovicl0 em r'2gilne 'de te�po,i:'­
teghll pela Universidaq.e Federal c1q
Santa Catarina,

Segundo fonte da Ufsc" a pn"­
moção visà a três objetivos' p;ig.
cipais: descobrir e integrar tô,:las

as 'lideranças com vistas a J.ma

conjunção de esforços; desperta:' a

comunidade para, utilização·' dos
mefo's de comunicação social para
a.celerar o :processo de desenvolvi­

mento e mobiliz:1r pessoas e Ü"

tidades no sentido da realização ele,
um trabalho integrado.'

"

O .Seminário· d,= Educação p91''1
o ,Desenvolvimento destina-se à.... !i"

deranças, autoridades educar;50-
'

nais, representantes de entidades

públicas e particulares da regiú')
da Gra'ild,e Florianópolis.

.' FERNANDO PESSOA

Será iniciado hoje prolongando:
se até sábado Um cursÇ> sôbre f'e�'-

n,�ndo P��soa. Manuel B6ndêim, l'
Teatro UniversitárIO Fc:ancés,· i-1. ser.
'ministracl0 pelo protessor H<'l�'r,i'
C1-aEde Fre'ches; che",= de' est,)(103 ,

'port,;lguêses e brasileiros da Un;­

.versidade de -D'Aix�Ma.rseille, Frin"
'

C['., () curso será realizàdà 'no a1.J-,
ditório .da �flc�L:Jad� de' DireIt'J 8

l'� insr.rkões acham-s,,,· abertas nC)

Depar,tarrientb de Re'gistr�' &l C,m�·
irõle Acadêmico,.· situado ha Cida­
de Universitária. � Os estudante;;

pa§';arão uma taxa de C�$ 3,00; os,·

professôres de Cr$ 10,00 e OUt,:03

interessados Cr$ 20;ÓO. ,

CÓDIGO P':ENAL

l',onect'lS Médico·L:gais do n()ljo'

Código Penal é o tema do curS0 (),

ser ministrado em Florianópolis ce

e a 11 do corrente pelo prQfes�;llr
I-lil:':'io Veiga de Carvalho, caie­

'drát,ico de medicina legal da 'Gni­

versi:;J_ade de São Paulo,. A promo­
ção é do Dir,etório Cehtral dos E:­

tudantes e da -Universidade Fec1e,'ul

de Santa Catarina,

Seguno,Q O .professor, I:Iold0mB,

,
...

::lc Monczçs o oh,ietiv:J ptinci1 ��d

dê';�c rurfAS., é' q ele t.razer..
·

Ih�.!·:1

ê:?.�; m�ü�: ilustres pirsonalidac1e';
ela ,rYJedici!1a legal brasileira ?ar'!
debater com a ,popul-aGão Lmi7,� i'5,­

t:iria de Santa Catarina problem:13
técnico.forense, sociais e çrimincr

lógir.os çlo novo Códi'g'o Penal Bra'
sileiro.'

ODONTOPEDIATRIA

Um grupo .de professô,res da, Fa­
culdade de Farrrtácia �� Ódontolo'C;�"
de Araraqüf\ra: ,Estado ele São P�l'-

101 sob a direção do professor 0r­

'lanf}o Airton de TOle:lo, es!:ar::t

nesta Capital de 8 a 11' ido corren­

te para parHcip,ar da na. Semam

de Odontopediatria.

O curso destina-se a alunos da

quarta série da Faculdad," de Odem­

tologia e aos dentistas do Estado

que se dedicam as tratamento r.i
crianças. O número de 'vagas la_!
fixado em 60, sendo o curso pru­

'movido pelo Departamento de rk
I

tensão Cultural da Universidade

F,ederal.

Chegou_ ontem nesta Capital, procedente de S. Paulu, t' Dr. JAYME A. A. ALCANTARA, representante 'do _Gru.
po CIBRAFI·APLITEC, que irá p,roferir palestras e co nferências sôbre\ Investimentos ,e Mercados de CaiJiblis.

por ocasiã.o do lançamento do FUNDO APLITEC DE I .�vESTIivIENTOS Íles'ta Capital

Na�foto: Nos escritórios da SOCmD!\ DE CORRE;TORA DE CAMBIO EVALÔRES LTDA., Em.
presa Ji.galda ao Grupo CIBRAFI-APLIT_EfC, encarreg::'.da do lanç�.mento; Momcnto de cumprimentos aos Sr!'

,�i'iCO Bostemo, Presidente' 'da Bôlsa de Valôl'es fIe V I<Hianópolis e da PROVALOR, c seu gerente JORq,;,.:
" VICTOn RODRIGUES

. O, Sr, Carlos Passoni J(:nior, in-

corporador da AGlfesc, declarou
di;rigentes das in<>",ituições Iinan
cei ras :dto Estado o Sr, Carlo: ?:'f"

soni J�nior classíríco-o de "rx-que a organização _
'do sistema ii-

· nanceiro .de Santa 'Catarina ":-:Gll(), "celente" quanto &OS seus 1'e:"(;'-'I'
dos.CO�-Sl'l dentro de ti�a ótica adn.i

nistrativa. atual, podendo adaptar-
·

se a urna nova posição",
i�o;ii8 preocupação fGli exata­

mente :está - ressaltou - a de

- Pela primeira vez e�' S!}J1[a

Cat��i-!!a reunira 'n·se. 05·- cii��l?,'e�:ll'_';-;
de 'l,'lRDE, BDE. Cía. Catarinen e

.d'� C:'édÍ>ti0, Caixa E00J?ômi�'l �"t.'1-

€8-

Sepulta�o'
ijnlrm esr. ....

'·'0 �"et\'� "e'�'
" � .,,)':

J ,a " "111,1 '1'64U';::1'
�, .�:

':.�
r;',' .!

'Com' grande. ac6rripa'.�hal-h�:n:itf."
foi sepultado onteln'�' tarde ',no' Oe'-� �

.

mitérià" São F;rar{ci�co c;ie, A';Sis 'o
Sr. José· Rosa Chete'l1, 'pái do

-

ex­

Secretário da. Casa Civíl, Sr. Dib

Cher-em e do jmnalista 'Jorge Che­
rem,' O'Br. jpsé' Rosa Cherem �'TQ

ca,sado 'com Dona Zalfa Chel'el;"l e

.

ahrmôii' ,�ue "nada,;.s(Y inovou'· em

Srihj:::i Ca',ta!"ina. P�ld' oontrá!'1o;

qÍjroveit6u�s� eXiperiêntras)á. e�ls,
tentes no' sistema: financeiro, nacio­
nal p�ee�nizado p2la Lei dã' ,Ref,'r­
ma Bancária,' assim como utilizou·
se à exp,eriência de ou.tf0-S' Esta­
dos pioneiros ,em matérias de SIS'

'�(i)-rl1lar;.a 'organiza\:a,: '-!i-, t!.dw;:c: _.,'

xív=I," de, tal forma: que. ela possa

adaptar-se, a qualquer instante, a

,,' uma nó-i/a ótiea ele' ordem ndmí-

·

rífstnltiva.
"

.'

,
.

,d:uo.l (A iPH,t'!(11,esc Q(i11-) l' "Jre<'i:irl! 'ln
rir) �p""n:"ltr)l�i'l r1� P(1?j(��d0-. Ao 'rvn­

go de um dia do trahnlho - P"'I)'"

seguiu -,_ exnmínamo« tôdas ai;

f-Írc�c: ele atuar-ão r1,,')c; n'ne"c:o'; ;' _

,4-�h ...dr,....;�...;..,.-,.....:Lnr.:.'. -()� llo��i�Tei� ci)n:'I,i-'
.

t�Of: p1:'(r�·;t0.'l.f,:,,� "<,)0'" i"'Y1fl!""-::;f") Nn ',...':)",

-;-",

• :' i'
, ,\ Informou que 'a ":�,,, '.,-;;n1 ,,+ ",�

"

"f"

e�:Ctí em ':v.éspe;as· de, i{ista}��1iD "iá

qt1e os t;pa:balhos' ·de:· o'rganizacãe>
.. '\ ,'do ';;istern,i;I se ence.iitr�;U em faJ;'e

.t:
de ooncl.Jsã.Q, ".

�: <

,p"s cl'il ,atua'�ão, ='issiplinand') a ca­

da um a sua ,hi't'l 4a t--''1,'l�r(',r:'
D:-"Cl1rando .illnta�' esforços f'w'J

"_ J� "

':
sl'lt.�dos mais poder,o",ós no qU? se

rp�e�e � C8·""t·q.�?n dR r2""U >"S()� (\ �

\::l�a �n1ir.,(il''''?J). '�n �"r)d,'i a Y):,/�r).

: �rf'r um "1e1)1or 'cl:-'c,envclvimen1".') ela

P ........ -')H1in r';tR:·i.�pnç:·e.
O Sr, Cú!ós l"8sso!1i Jü::iClr r�",

saltou a colr:\borfH:ã6 c/ue' v\e· ...

n (:':I="n

do dad,3, pelo G:lv,er"1ador elo Es

trc10 e ;peio Se.c,:,eti"':'1 �la Faz'_>."'!c

pa"a a 'ir"1nl::lntll"'io eh Ac!'o-lim":;8,'

dora Financeira' de S:mta C:1i::1"i11'l,

. o,e;. �._.:/ :

faleceu repentinamente 1;8.\11as ffnanceiros.
· Revelóu 'que até' ó dia 30 ,(ji>"tt'

mês será entregue .ao Sec�e-fjri()
da Fazenda todo o tnbalho de Pt'­

ganização 'da Administradora. A

,partir .qêsse,· n;tomer.J.to caber� ao

Governa.dor ,determin�.r o .l);"rj('

õ;',� l'd+'j"'�'ie� dI" e""'nrê<;'\.., 'o,:w',�- .

gan-cl0 �arefa eminentem,nte p�<éi fi·
.

ca âe cdntrôle qe todo ô sisl:e�1Hl
/

financeiro estadmll.
Cu:; 1 ro ����lCO;lt).'O· .d'-i��

��eios. 1"'1·-.'..t'-

.
..

uem. ' I.

Na Assembléia Législativa o�

d,2putados Fernai1do BaSLQS e Za

ni Go'nzaga requere.ram que cons,

ta.5se" nos anais dá _. Casa um, '�'oto ,

tle pesar pelo faleçirhento, do S'f,

,-I Fó'l, TV' T"'7T�r;TT

I ,1\�TT,Tr-;""T
t'· �""''''rl('\ ("l�n ') .... �l,., ... ......, ...... ..,...., ... II"� ..... �"

J9"" ,R.osa Cherem:

: É possível que n"s

dias a Jhstiça: Ele,ito::al
'próe<i" ,ó'·

de Sant:,

i
t ,

"

E O Primeirão que se apresenta a você.
O Primeirão, nosso novo funcionário,
é O primeiro computador elétrônico a

serviço de um estabel�cimento bancá-

rio, em Santa Catarina .

O Primeirão é um funcionário diferente.
. Não pode bater papo. Nem oferecer ca­
fézinho. Ma,S qu� pode atendê-lo com

velocidade· eletrônica� isso êle pode.
E além da rapidez no atendimento, há

outras "vân!agens que só um computador, maiS ninguém, pode oferecer:
segurança e exatidão.

Segurança nos' lançamentos e exatidão nos cálculos. .' "',,,'

E mais do que tudo isso, há outro ponto positivo, bem subjetivo, que' a
gente sente 'lá dentro do coração: Já dá um certo orgulho o fato de, o
Primeirão ter sido contratado por uma orgànização totalmente catarinense
não dá?!

'

.
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Censo Demográfico, ,que ontem se-Iniciou,

A mobilização da opinião pública nacional

para o recenseamento de 1970, atendendo
,;",- •• ",. C' .ao chamamento feito pelo Govêrno atra�és

da ampla campanha de -esclarécimento que

preparou, o clima para esta realízação es-
, "

tatístíca, vem demonstrar mais uma vez
:1 �

':'(Jue o !l0VO brasileiro não se tem furtado
'de colaborar com as grandes causas da Na-

., .'" ção, .nesta fase de responsabilidade e matu-
,

.

',;ridáde em que o País vive. no Govêrno do
"

Presidente Emílio Garrastazu Médici. Com
o'Censo, estamos dando uni passo decisivo

para:a programação do futuro que aqui se
.

constrói com patriotismo e' obstinação.
Sem dados estatísticos corretos não pode­

,.

remos ter uma avaliação segura das nossas

possibilidades para. o porvir nem elementos
. básicos pára partir ao encontro de um pla­
nejamento que assegure ao futuro da Nação
n alcance . das conquistas definitivas que
estamos perseguindo no canmo social. .",­

l.tico e eco;ômié()l .E é por Isto que o <:;0-

II
.

,

...

"

t

"'Í '

Todo o País está mobilizado para o

"li , ;i. I ,,�rno Federal, cônscio da importância que
o Censo de 1970 encerra para o desenvol-
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t"! " vimento nacional nos anos desta década,
d('1I à campanha tôda a. bfase. merecida,
motiva 'do a opinião ,pública e sensiblli­
zando o povo brasileiro 'para êste memorá-

em vista (IS maiores interêsses da Pátria.
Todos estão' imbl!�dos da convicção de que
se trata de um dever cívico responder com

I
-

exatidão aos formulários do Censo e que
somente através de dados corretos podere­
mos refletir para o mundo e para nós pró-

1

prios a nossa verdadeira realidade.

(
O Brasil entrou na década dos' anos

70 no pl'Opó�it� firme de aqui fazer operar
uma transformação que efetivament� pro­

jete êste Pais entre os primeiros no concêr­

to das' nações. Tanto que está conseguindo
alcançar êste objetivo que a reação dos ne­

gativistas, 'daqui e de Iora, está se fazendo'
sentir numa. abominável campanha que vi­

S3 a diminuir as conquistas que temos al­

cançado nos �Itimos tempos. Mas a/ êles a

realidade e a verdade' haverão de se impor,
cõmo de fato estão se impondo. Nosso País,
hoje, surpreende até os mais incrédulos com;
os avanços conseguidos nos planos econô­
mico e social, E o Censo que ora s� reali­
za dará uma contribuição inestimável para
que as nossas conquistas' se multipliquem
no decorrer desta década que se nos afi­

gura como das mais promissoras. Contrí­

buindo para o êxito do Censo estaremos

contribuiudo para o engrandec�mento do

Brasil.

pessimism'o,' nem Intimismo: equilíbrio,
, ",1 •.

Me

vel empreendhnento •

(O despertar da consciência nacional

para a edificação do País nos mais variados

campos de atividade ,vem alcançando pro-·
porções realmente notáveis nos diás que
correm. O Govêrno tem sabido partir ao

encontro da opinião pública, infundindo­

lhe a confiança 'necessária para que receba

desta o devido respaldo com vistas à gi­
gantesca obrá qUe está e�preendendo. O

sentimento da nacionalidade do povo bra-
"

.sileiro em poucas oportunidades. no curso

da nossa história, principalmente nestas

últimas décadas, se mostrou tão vigoroso I

como atualmente. Isto se' deve, acima de

tudo, ao elevado sentimento de patriotismo
que norteia tôdas as decisões governamen­
tais e que O Govêrno sabe transl�itir à opi­
nião pública, com ela comungando des
mesmos anseios e-dos Ii1esm�s ideais.

No atual episódio do Censo não po­
d�ria acontecer de outra maneira. A. Nação
inteira se. une para colaborar na coleta dos

números que. representam a nOSS<l atuali­
dade e que muito haverão de representar

.

para o nosso futuro, A pré-disposição exis­

teiit� nor parte da população para receber
em suas residências 'os recenseadores é um

sinal de que a colaboração existe nos senti­
mentos de cada brasileiro quando se tem

'- Quando 'se fizer a hístõría do' presente
período de Govêrno do Estado, não S� ha

verá de omitir, no cômputo dos esforços
p,cljcc"l"R à 'execução .do Plano de' Metas
Ivo Sflveira, a contribuição RoIiderável, e

:_,_ por que não acentuar? ___:. decisiva Jr'.

Secretaria da Fazenda'. O 'honrado títu1y,.:;-
• c1:2SSa Pasta, sr. Ivan Matos, em qUe pese'

a sUa modéstia pessoal, tem sid.o iriconi.es­

tàveln'1ente 'Ium dos mais ativos e clariv'- �

R, j. '

,"-9.e:qi��s 'auxiliares �,o ').;qovêrno. ��.r�-, �ue.< se
1he

.

afiram os" mél.'itos 'hasta éxamiriu �l '

auspiciosa linha de évolução do setor ;:la"!
fL lanças' càtafinelJ,ses ·2 apreehdú,. não sült,
-plesmer-rte {;!_ cresbiB'lento .das. a:p".eea4aç6y'�
e os' índices dos saldós �sôbre as previsóe.,
orçamentárias, mas ve'l'ifiear o equilíbno
no j-ôgà das de::ipesas; sob prud·énte e ho,

'Oesto domi�io 'das conjunturas contra 'a."

quais, ·frequentemente; 'se debatem às fimm-
, v,.,,.. I r.

ças e:=;'ta\cl,uai�.
'

NãO' f<,?sse assim. e evIdentemente nijd

fnia sido ,jJossÍivel, sem intenupções ou

recúos, atingir as metas (e mesmo ult.:·[l­

passare .algumiis, delas) do ptanejamento a

'.e .., ',"o"';"'no Ivo Silveira vem obedecendo,
na sua política administrativa, Tem o Chtlf'J

do Éxp.'cuÜvo do Estado, na supervisão do

movimento finaneeiro de Santa Catarib'r:
pois, um homem que não lhe desmentill à

argúcia com que escolheu os seus auxiliares

de govêrno. O sr.' Iván Matos, que por sua

'"

Qual a sensaçao, ou antes, as emo­

ções que, acodem a um pilôto prestes .a de­
.. , '.

saparecer no bójo da tempestade, condena'­
,

dG a não mais revgr o solo e sim a se enre­

dar numa esnlendorosa armadilha de estrê­
Ias? Saint-Exupéry imaginou-aS' as?im:

"No meio' daquêles redemoinhos que
desfechavalll golpes .de ari'ete, a fim qe
a'J11Drtecer as sacudidelas do volantg, que-de
outro modo. despedaçariam os cabos das
'alavancas de comando, agarrara-se com

ambas as mã,os a êsse volante. E assim
cOltinuava. E' eis que' déixara de sentir as

mã8s que o esfôrç0 adormecer,a. Quis me­

'[cc os dedos par.a' experimentar: não per­
cebeu se. êles lhe obedeciam. Era qualquer
coisa de estranho que· terminava os seus

braçes. Umas bexigas inseüsÍveis e moles.
Pensou: "Tenho de me convencer fortemen­
te de que estou apertando." Não percebeu
se O pensamento atingia as mãos ..E como

as sacudidelas do volante só se sentiam nos

ombros doloridos, pensou: '�O volante vai.
('S"1Jlélr. ASI minhas mãos vão abrir-se, .. "

M3S assustou-se por se permitir tais pala­
Vi';lS, p\lis pa!'eceu-Ih� Rue desta vez as

m50s o'bededam à obscura fôrca da 11na­

gcm e se a})"íam lentamente n� escuridão
ara entregá-lo.

.

Podt;ria ainda lutar; tentar a ,sua sor­

te: á fatalidade exterior não existe, Mas há
11\11a fatalidade intcrior: há Um momento
em que nos sentimos vulneráveis; então,
como uma vertigem, os erros atraem-nos.

E foi num momento dêstes que sôbre
a 's1la cabeça brilharam, num rasgão de

tempestade, como uma isca morta e no

��'i>J -
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vez soube. cercar-se de eficientes e esclare­
cidos assessores, teve, de fato, particípaçào
.notável Desta fase govern'amental que e�.tá,

para' enc-errar-se. Mantendo em c;;tda' �e3'
lr"is alto uive! o cré�]ito do Estado" ;301-n

.
tôdas as obrigações estâduais satisf8jtas

rigorosamente em dia, iriclusive o pagamen-.
te dos' funcionários _públicos, a Secretaria'
da Fazenda responde h�ri:rosal11ente à �xpe,c-), .', .,.. l'

tativa ·e à confiança do Cq�fe do Execui.ivo.
, e com êle completa 'uma das' obras gover'" '

riàmentais mais
-

expres-sivas, cq�er :pelo 'v'ultii':::\.1 •

quer pelo sentido sócio'-ecPl1ômicO, prog:"a­
mada e fielmente concI'etizada.

,

�Ai:rid.a há,-tFêl=\ di<í$';"ij11ànq(> "presÚ:lill @)'�-
I Encontro das Instituiçõd Financeiras Vi:h­

culadas' ao Est'ado,; o sr.' Iván. Ma.to?, ·Eml

.�ntr,"vist.::\ coletiva à imm'ensa, ahldindó â;;,
difi'culdades que os órgãos do sü;;tema fin2.n-·.
ceiro catarinense est'ão' suportando, .ern Ç(e'.
corvência de eventual queda na arrecada-

ção ·estimada pa,ra ,o eX'ercíciD, não deixou

(lHe as côres sombrias des;Ja situação, de::.

crita com louvável realismo. preva)ecessern
sôbre a capacidade de superação a curto

prf.\zo, que aquêles órgãos teriam de mobi-
. lizªr para a conjuração da crise. Êss'e sàdio

eC!,l1líbrio de juízo do dinâmico Secretário

da Fazenda face· aos acid'entes da vida,- finan­
ceira do Estado lhe define, tanto o car�te:
firme em relação à ofenSIva contra os pl'O­
blemas assim impr·evistos, como a serena

Diurno

cóntiança �m si e nos seus assessores e

nuxíliareá, sob as diretrizes da política fi­

nanceira do Govêrno, para o pronto dnnrí­

nio rta� circunstâncias adversas. E graçHs·
a' isso é que Santa Catarina, a !despeito ds

répercus,são de tantos fatôres ,éstranho'3 e

C'Ont:r:ários à sua estabilidade econômico

{jnfmceira, tem podido sobrepor-se a êsses

lembaraços, para of.2recer o panorama de

. um' tranqüilo processo de desenvolvimento,

e� ambiente qe paz e be�-estar social.
"!, } __.I

.

:' Assume, portanto, especiàl cunho de

autoridade ,o apêlo lançado pelo Secretáno

Tvan Matos, nfi oportunidade da entr·evi.sta

,,,ii impj�p.sa, já entãà dirigindo-se àO,s parti­
cipantes' do I Encontro .das Instituições Fi

nan'ceiras;' e que lhes indicava, além de;;
, .,deb�tes e e}Çposições demonstrativas das'
':atividades gerais um diálogo comum ,8· ob,if:­
tivo em tôrno de ev�ntuais problemas, 2-

. ;fim' de lhe� ap�:fa� as cauSaS e eliminar-lhe:;.
os efeitos.

\ c.urtl,pre 'salientar; 'ainda, a propÓSito
'da l'eunião�' o resoluto amparo que a E:t­

l'letaYla da Fazenda vem dando ao Grppo
,

.

,lI" '1'"811aJ.ho criado pelo atual Govêrno p3.:a

implantar a Admiúistrado�'a FínanCBiTf1 ,d'J
}1;;.t,HÜO .àe Santa Catarina, de cujo- func'.!.c­

namento derivarão, sem dúvida, extraordi,

nárias m-edida,:; cônvergentes na· unifica;�ã;o
e expansão do sistema estrutural dfl.8 fiu\-m­

ça� ::atarinenses.

Gustavo Neves

'l'1do de uma armadilha, algumas
las.

Sua fome de luz era tal qu.e
subia.

estrê­
I

Fabielt

"

x x x'

, Subiu, .. fazendo diminuir os balanços,
graç'as à indicação das estrêlas. O seu imã

pálido atraía-o. Sofrera tanto em busca
de uma luz, que' já não largaria mesmG a

mais confusa,. Sentindo-se' afortunado com

a,quêle pobre clarão, seria capaz de dar
voltas, até cair morto, em tôrno daquêle
sinal de que alldava faminto. E ei-Io su-

bindo até os can_lpos qe luz: �
"

Elevava-se pouco a pouco, em espi­
rai, num poço que se abria e fechflva dian­
te dêle. E a medida que subia, as nuvens

i<lm perdendo a' sua côr escura de I 3111a,
passavam a seu lado como vagas cada vez

mais, puras e brancas. Fabien emergiu.
Foi imensa a sua surprêsa: a clarida­

de' era tal que o ofuscava. Teve de fechar
os olhos du rante alguns segundo. NÍlnca
imaginara que de noite as nuvens pudes­
senl ofuscar. Mas o plenilúnio e tódas ílS
constelacões tra,nsfornlavam-nas em vagas

.

'slumbrantes. I

De üm só golpe, no mesmo instante
em que emergia, Q avião recuperQu a' cal­
ma, uma calma que parecia qtraordinária.
Nenhu'llla onda o fazia inclinar-se. Como.
um barco que transpõe o. dique, entravà
em águas reservadas. Encontrava-se em'

um p;daço do, c�u ignorado e escondido,
como a baía das ilhas bem-aventuradas.
Abaí:l).o dêle, a tempestade constituia óutro
mundo de três mil metros de' espessura,

peí'corrido por rajadas, por trombas d'água
por relâmpagos, mas oferecia oos astros

uma face de cristal e neve.

Fabien tinha. a sensação de tel� cll�­
gado a limbos estranhos, pois tudo se tor­

nava luminoso: as suas mãos, o seu vestuá­

rio; as' asas do avião. Porque a luz não des­
cia dos astros,' mas emanava, embaixo, à
sua volta, daquelas imensas

'.

massas -bran-
cas,

Aquelas nuvens, abaixo dêle, refle-
tiam tiJda a neve 'que rece�iam da lua. E
tal1'1bém as da direita e da esquerda, altas
como castelos. Corria um leite de luz, em

que a tripulação. se banhava. Voltando-se,
Fabien viu qu,e, o telegrafista sorria.

- Isto vai melhor ;- exclamava êJe.
Mas a voz perdia-se 'no ruido do vôo,

só os soiTisos se
_

transmitiam. "Sorrir é pu­
ra loucura, pensou Fabien; estamos per­
didos".

Contudo, mil br�ços obscuros tinham­
no largado. Tinhilm-se quebrado as 'Ca­

,eleias, como as de um prisioileiro que dei­
xam caminhar só por um instante, entre
flôres.

"Belo demais", peúsava Fabie'n, Va­

gueava no meio das estrêlas amontoadas
. como um tesouro, num mundo onde nada
mais, absolutamente nada mais, a não' ser
êÍe e o companheiro, Itülha vida. Seme­
Ihm1tes a êsses ladrões das cidades fabulo­
sas ,enclausurados' na Seda' dos tesouros

donde nunca mais conseguirão sai�'. Pü;'
entre 1_')edrarias gélidas, Fabien e o compa­
nheiro vag'ueiam, imensamente ricos, il1as
condenados. "

Paulo da Cosia Bam'o·s
• .
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Marcílio Medeiros, filho.

PHECONCEITO RACIAL

fAté P\)UCO tempo atrás estava pronto e deçidído que não havia pré­
conceito racial ,entre os brasileiros. Orgulhávamo-nos de ser udt Pais no'

qual os pretos conviviam com os brancos e ambos com os amarelos e 'ver­
melhos na 'mais santa e írretocáveí harmonia, enredados nos laços do

amor, da amizade, da confraternização e da admiração recíproca. De -re­

pente, porém, inventou-se' que existe entre nós a discriminaçào racial,
sendo esta dos brancos em relação aos pretos.IO assunto não é nôvo e pela
primeira vez foi abordado na. Imprensa cam maior profundidade pela re­

vista "Realidade", em ampla reportagem efetuada em di'ferentes pontos do
Pais. Ainda agora, o "'Jornal do Brasil" eretuou uma pesquisa de opêníão
fi a maioria das pessoas admitiu, a existência da díscrímínaçáo ,de côr,' nu­
ma proporção de 67.% dos, entrevistados.

. Vejamos, pois, quais os motivos que as levam a pensar que existe o

preconceito racial contra os. negros brasileiros: No Bl:asil existem certos
lugares ond� pessoas de cor não, entram; porque conheço certas pessoas
que dizem ter preconceitr, racial/fazem comentários ínterrorizando
os negros; o índívrduo de côr não. pode ocupar certas proríssõesycargos
Importantes; porque existem pessoas contrárias ao namoroycasamentó de

brancoS com negros; existe preconceito só em uma determinada classe so­

cial (alta socíedade I. Estas são as razões, conforme responderam os entre-

I vistados na ordem decrescente da Percentagem.
IMJ Con'fesso que me senti surpreendido com estas respostas. ou, mais prín­
. ii cípalmente com o rato de que "as mulheres eOlíserrvam atitudes preconcei­
I" tuosas mai� acentuadas do que os homens e, junto com as pessoas de mais

de 50 anos, eis jovens de 15 a 19 anos são mais eonstantes nas restrições
I i aos negros". Creio que o problema está a reclamar uma meditação profun­
I i da por parte de 'todas nós que, no cotidiano das nossas vidas, estamos a

toda' hora cruzando, trabalhando, conversando e aplaudindo pessoas ne-'
gras sem que reflitamos se, no fundo dos nossos sentim,entos, não alÍil1en­
tamos êsse hediondo preconceito racial de que agona ,temos notícias.

Pode estar acontecendo que honestamente, muitos' de nós .estejamQ;:(i, '

" �

convictos Ide que náo possuimos preconceito de côr/ e perfeitament�.,.à von-

tade para fazer essa declaração a qualquer' cidadã-o norte-americano ou

.sul-atrícano que nos visite. Mas se no fundo da sua alma você leitor
�"

, , ,

branco, tór indagar sôbre jôdas as questões que -envolvern o. pre-onceíto
e a discriminação, em relação à sua pessJa, poderá .surpreender-se - e

secretamente .envergonhar-s- - de guardar COnsigo um odioso sentímen-
to. E' preciso que sejamos mais sinceros eD1 relação ao problema
caso reconheçamos a sua existência, nos penitenciemos dêssé
pecado.

.'

�
I

IMPUGNAÇÕES A NOVA,PONTE

. i A impugnação de candidatos O Governador. Ivo Siveira espe- .

III apresentada na tarde· 'de ontem 'ra adiantar até o máximo pos-"
junto ao Trib,unal Regional Elei-I sível as obras da-nova ponte, a [

I

toi'al pelos delegaq.os da Arena e fim de entregá-la já em bom an- i
! l'do MDB é fato mais que cor-' damento ao seu suc�ssor. Para I,
i i nque;ro 'na VIda pqltica e não de-

'-'".',.....tanto, alem do financiament.o

II ve ·ser encarada sob outros pris- 'qU€ obterá (para. o qual, enviou
'mas. A totalld\1de das

.

impugna- pl'\)jeto de leI à Asse!llbléia),' es-
. çôes deu-se em razão de os can", pera contar com substancial aju-
dldatos náo se haverem desincom- da do Govêrno Federal.

\
.

patibilizalio de determinadas' fun- Aliás; vale à ,peÍ1a lembrar que,
!

' ções que' OCUpqvam ,em tempo "quando esteve em Florianópolis
hábil. Se não tôdas, é certo que a em julho o Ministro -Delfim Neto
maioria será' a:c-olhict'a, se se' 0»- prometeu que daria Cr$ 10 mi-

'\ -'

·servar a jurisprudência· eleitoral lhões para as obras. Quand·o aqui
náo só do nosso TRE como do v.oltou, .em agôsto, e conheceu os

TSE. índices de crescimento do _Esta­
d.o, declàrou textualmente ao Sr .

Ivo Silv�ira:
- Governador, eu estava. pen­

sando em d�r dez, mas do .jeito
como este 'Es�ado está crescendq'
já est'Ou cam vontade de dar vin­
te.

Agora, uma revelação: a, Arena
espéfOu até o últinl'o minuto para
<l.guardar o procedimento do MDB
em relação ,às impugnações. Caso
a Oposição nãO, 'impugnásse ,ne­

nhum candidato situacionista, . a

Améin�Arena não Íl:npu�:naria o candida_-
to impugnável do MDE!:, Os 'oPq- ��

slcionista,s poderu; niw" ganhar o
.

pleito de 15 ({c- novembro, mas �à
'!escore" eleit-oral das imPugna­
ções levam vantagem sôb'l'e seus

adversários.

TEXTEIS

Como aqui roi divulgado há al'- \

gumas semanas, as' indústrias,'ltexteis de Santa Catarina estavam \
se mowimentando pa,y'a conseguir
a' importação de algodão ,de al­
guns países da América. 'do· Sul
tendo em vista que a safra �acio�
nal do produto era ins�ficiente·!
para atender -a demanda do mer- I,cada', OCaSi?uando a alta dos

prê_',J.ços, ,em vl'l'tude da escassez da
óferta, '

.

Pois bem; agora o Govêrno 'Fe-
!

deral autorizQu a: importaeao 'de
" "'j

alguns milhões de toneladas,. de
alg'odão, cam o qu� as indústria:=;
têxteis catar�nenses e ,de outros
,Estados se verão pom perSPectivas
'bem mais animàdoras de entrar

11? mercado' externol partindo fir­
mes para o terreno das exporta­
ções, com preços bem mais com­

petitivos.
1..

RENÚNCIAS
,

!

l'
, _

Círculos altamente responsáve.is
da Arena e do MDB não negam

que vários dos c'a.ndidatos registra-
.

dos para as eleições de novembro
renunciarao às' suas candidaturas.'
l'Entre os de maior notoriedade

I· 'fala�Se com imistência na renún�
I cia do Sr. Nilson Bendel' candicla-
," ,

.,
,

. to a Deputado Federal pela -Are,-

lua,
e do Sr. Walter Zigelli, can­

didato a Deputado Estadual . pelo
I

MDB. Caso êste último mantenhá-
se candidato, (tem vaga garantida
na Magistratura, pois anO pas­

sado foi apràvado no COncurso

para- Juiz) quem renunciará, será

seu irm8.o: o jornalista Adolfo Zi-

I I'
gelli: P.or enquanto, todos ainda
estudam' o problema .seIll contu-

,
'

do definir-se.

CELEBRIDADES . .'

LOTEHIA DO ESTADO

A Loteria do Estado de' Santa I
Ca�arina está ameaçada de não i

,

ter o êxito que dela esperava o

Secretário da Fazenda, ,Sr. Ivan
Mattos que por sinal não nega
o fa�o' aos �eus asses;ôres/

'

E' que a Loteria EsportIva, que',
'.

já detém Um razoávél nfu11e�o' de ' .

A Rua Tenente Siveira fqi pre- apostadores em Santa .Catarina,
miaçla no início da tarde de 011- os quais fazem as maiores peripé'-
tem, por duas celebridades - uma' cias para enviar suas apostas ao

da política, outra do teatro Rio e a São Pauio poderá abso�-, \' .

que passeavam sózinhas e s'epara- ver grande parte do orçamento

damente, subindo a pé aquela via popular que ,pode,ria ser canaliza,
pública: o futuro Go-..:e,rnador 'Co- ao para a LOTESC, ,A própria Lo':'
lombo Salles calmo e pensativo, teria Federal já se. ressente da
e a atriz HaIa Nanc[i, cl)amando "febre" em que está se torna,ndo 11·..

·

atenção mais pela sua beleza a Esportiva. E os banqueiros do

,

' que pela max;i-saia que traja,:a. \ bicho, então, nem se fala.

Il_ _.
- - -- ---_;_ ----'"-�<.�=��_i,���"':y,','!�:;:;���!spm..;;�!��":'�&��= .��

-
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o iga: as tem uipamento
para duas em:iss"oras" completas

o !STADO, Florianópolis, quarta-feira, '2 de s�te��ro de' 197(),- �� $f

I

Up1 ano após sua inauguração, a

TV Coligadas já dispõe de equipa
111ento para duas emissoras com­

pletas e independentes. Na semana

passada chegaram os últimos

aparelh� da Ampex, para a mOI'­

tagem da unidade móvel, Hoje,

exatamente 365 dias depois ds

iniciar seu funcionamento efetivo,
o Canal :3 atinge com seu sinal mais

de. duas terças partes do terrrtórío

catarinense. Até o fim do ano, sua­

imagem e seu som estarão sendo

captados nas cidades da fronteira

com a- Argentina. Estará, então,
totalmente

�

cumprida seu "slogan"
de Emissora da Integração oatart­

nense.

CÂMARAS
A TV Coligadas dispõe, hoje, de

nada menos de cinco câmaras, �rªq

das quais Ampex, as ünreas existen­

tes no país. São o, que há de mais ,

moderno no mercado -mundial.
I \

.dotadas de tubos "lPlumbico-n", já
prontos para a era da tevê colori­

da. As outras duas são de fabrica­

ção -nacional e vêm \
se desepe­

nharído a contento desde-o início

das transmissões, há um aEO

passado.
TAPES

,
Em matéria de gravadores de

"video-tape", Igualmente o Canal 3

está super equipado. Dispõe de qua­
tro máquinas da marca "Arnpex",

I

1I!�;",f'f�'" .

�,!., , /
.

Na FAMOS€:; montamo-s uma estação completa, que despertou a curtostdadr
,

popular, _

-

,
,_.

y

São cíncn- câmaras. três (las quais AJIDrpex, .fá prontas para a era. da televisão

coloriria.

as primeiras a entrarem no Bra­

sil. São da geração 7.BOO, represar­
tando também a última palavra
em gravadores, Seu deserriper.bo
muito bem podem ser avaliado pe
los telespectadores. Assim como as

câmaras, os gra:vadores Ampex I,ÜI1
.

condições de reproduzir programas
colorídós.

para além da fronteira com a Ac·

gerrtina. Isto, graças a uma repe­
tidora que.' está sendo instalada
no alto do Môrro do Funil, na dí­

visa dos municípios de Taió e

Curítibanos, numa a1titw:fe supe­
rior a 1.500 metros.

Esta é parte do eq!üpal'l1lmto chegado na semana, passada Aí está a

miero-onda que permjte !\s tral1smissões' externâs
p

'. UNIDADE MÓVEL(

)

PROJEÇÃO-

.Ern direção ao sul, o sinal do

Canal 3 já alcança Tubarão. A::é
o final dêste mês estará em Som­

brio, na divisa com o Rio Gran­

de do Sul. No rumo do norte, pe�
netra em território paranaense,
atingindo diversas cidades do lr>

toraI.

Na semana passada, chegou a

Blumenau um carregamento na

aparelhos, Entre eles se encontra;

vam quatro projetores para .tíl­

mes. Vêm substituir os dois atuais.
de menor qualidade. Uma vez ins­

talados, darão muito maior quali­
dade à imagem dos programas Iil­

mados. Em importação anterior

chegaram também quatro projeto
.res de "slides", formando duas

ilhas independentes e ultra rno­

demas.

EMISSÔRA ADULTA

Com apenas um ano de fun.::;o-_

namento, a TV Coli�adas já é uma

emíssôra completamente adulta;
desfrutando de uma posição e de

um conceito que outras estações
muito mais antigas não têm. Tudo

isto, graças a um trabalho SI'\:iO

desenvolvido por seus dirigentes,
auxiliados por próüssíonaís qU'9
souberam implantar um verdadei-,
1'0 trabalho de equipe.

FAMOSC

Quando da, realização da V'::

FAMOSC, em Joínville, o
I Canal :5

instalou naquela Ir mostra uma es·

tação em miniatura. Lá havia de

tudo Câmaras, gravadores de tap=,
mesa de contrô1e, etc. Apenas não

foi possível enviar ao ar imagern.,;
e som diretos, por falta de mais

um equipamento de micro-onda ,.

POIS bem, êsse equi'pamento chegou
na. semana passada. E foi êle qus

permitiu a transmissão ao- vivo,
domingo, do "Shaw da Integra-

I. cão", diretamente do Pavilhão dó,
r
Proeb. Essa aparelhagem também

permitirá aos telespectadores C&·

tarínenses verem os "shows" do

,Carequinha, amanhã à tarde, e do

Chacrinha, no próximo dia 4.

Com a chegada do equipamento
já mencionado, o Canal 3 inlciará

de imediato a .I?ol}tag.ern--. çl��${.;a�.--",,,,,

unidade móvel. Com ela; poder-i
realizar coberturas' volantes, ínclu-

sive a transmissão dos jogos do

Campeonato Catarinense de Ful.e-

bol. Estará, então, preenchida a

maior lacuna da programação do

Canal 3.

COBERTURA ;/

Hoje', a penetração da TV r-oJi­

gadas tem como limite oeste as

cidades gêmeas de Herval d� Oes­

te e Joaçaba. Antes do fim do ano,
porém, êste limite será recuado

Aí estão os quatro

RELO

.

\ �
JItr�.... [
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Primeiros di?s de uma eufonia
Não foi mesmo nada fácil a vida

dos primeiros colonos de B1u­
menau. Ainda para aquêles aC01\10'
dados no povoado, estabelecido

P1310 Fundador na confluência do

RibeirãC? Garcia, ou nas suas proxi­
mídades, a coisa não era tão n�<Í,
assim.
Além do Dr. Blurnenaai, j::i h::;.,

vários anos no 'Daís e conhecendr'
_,_ '.

bem os usos e costumes do' n03t)'J
povo, dos' colonos chegados nos

anos anteriores, havia, nas imeJic­

ções da povoação, vários lavra �l;"
res vindos de São Pedro de AlC'ü)'1-
tara e que. seguidamente, íam

ajudar o Dr. Blumenau e os ""�,n
companheiros na construção elos
ranchos e nas derrubadas para as

plantações.
Mas para os colonos que i;;t;)

sendo localízados a'maior dístânoia
da sede da Colônia, a coisa 'l�:\
muito mais dura Tinham que se

valer dos próprios recursos, sem.

ter I]uern os ajudasse, base�'i·�s.,
unicamente. nos <conselhos e ,,':;1-::

recomendações dadas pelo Dr'
Blnrnenau e' pelos colonos ma-s

antigos. ,.

í
r

! I
I f I
I,
I

Em 1ç,56, baseando-nos nas inOr�.
mações ele, um colono, oue .eleix'ti\>.;
€�c;ita.s· as suas memórias daquE:}8

,,'

tempo, as coisas não iam mui li)

h?m na Colônia do Dr. Blumel'l<tli
Ê;St5, t�nclo empregado todo o seu

dinhei"'o no en1Preendim�nto, vh "e

em s�ios I apertos para levar

adiante os trabalhos COmeçados ..
Eseó.la havia apenas urna, f!ujo

professor, :E'erdinando .ostermann.
morreria já na ano seguinte. Nã0
havia ,ainda pa,stor .protestante.' O
padye c,atólico celebrava missa,,:t1e
quantto em qlHindo, na capelfL' qr
Belchior. Isso, porém, p-ôuê)
adiantavà aos colonos blu�i1�ll?;tl-.
enses, todos >protestan.t'2s lu",:3ra­
nos, O professor 'Ostermarm 'e,3

qüem, nos domingos. reunia os

colonos da novoac,i'\o num �o.5

cú'mpartimentos do Barracão d�
Im io;r,limtes. onde também. "'!;i;lV::1,
aulas e explicava trechos da Bi,h]ia,
fazendo. preces . para que D!"u,:;
� ;'11'riai'SO a todos' nos seus traba­
lho,., e nas suas 'necessidades e

. too!')s juntos, cantavafYl hinos rt'li­

gi,o"os Cl()� devocionários trazir.1qs
(Ia .A]pfYlDnha.
Na povnlwi'\') havia doi" m§dir: �';

Mfl"', nm Mles. o dr./ Frit?, MUHe,',
ape�al' de morar quase uma hrwa

di,stant?, do (Clutro lado do rip, ciü,)
go,<;t:wa da p,rofissi?o. . e J:p.l"lt ')
n,1,f>HOS de �2" inCü"tlod.Hdo. O 011't"'J

\ '

era um veterimüio, mas entemha

l:
.r', I

'i

também muito de doenças de gente
e :era um excelente parteiro. Era ,1

dr Guílhcrrne Frteden reíoh. Trou-

<; xera êle da Europa uma pequena
farmácia homeopática com a qual
atendia os doentes da Colónia

Felizmente, as doenças eram

poucas. Os' colonos robustos 13

sadios. De artezãos havia, naquele
ano, bem poucos. Existiam UDj']

ferraria e uma marcena ria ( )

marceneiro, "segundo 'informa í)

autor da memória em que n JS

fundamos, ficou viúvo. naquele
ano E, coitado! Entregou-se ao

vício- da embriaguez. E. de :,:-;.1
forma se deu à. bebedeira 1118
acabou miseravelmente, comido

pelos bichos-de-pé. E o ferreiro"
por sua vez, quase nunca tínha
ferro com que trabalhar e faltavam­
lhe muitas das ferramentas nece.i­

sárías Um único moi!1ho de 1TI:1fll'J
frirnecia tubé 'para tôtía a Colônís
Plantas frutiferas, .ornamentads ,)

verduras Foram sendo introduzida"
aos pf,lUCOS.' E, nesse partícula» o

.

r

Dr. Blumenau foi incansável
Aonde quer qUI:, êle fôse, a outros

Estados do país, a. outros p0J110S
da Província e

. até mesmo· 2
Europa, de lá trazia sempre Semen­
tes e mudas .,' Ainda hoje, dep()is
de máis de um sécuio, de vida Gla

·

Colônia, vemos em algunS" i.a/dins
de Blumenau, plantas exóticas trn­

zijas, ou ma�dadaS' buscar pe10
fuhdados, de outras... lJartes da
mundo.

Ainda no ano em ;referência; havia
em Blumenau uma única casa da

negóeio. E.ntretanto" não se pal',eC'ül,
en� nàdfl. com �s nossas C�Si'i'l
comerciais de hoje, l'/-em mesmo

com as piores .bodegas. O coiono'
ciescreve-a de uma forma tão pjt(.l'
resca que é de se rir a _val.er. .

Em um ,pequ6l)o c!)nwartjmeY'ta
,da ca!�a de Guilherme Friederiretcil;� : ."' � .

·

a melhor do lugar, há uma 1;J,a:rric3:'
;

COm ·tc)Uciribó 'ele Santos,'
-

aSSH"l'
�

qhamado em'razão d� procedênt:?lp.
A t81upa, já pesada" tinha ainda
uma pedra Í;rande por ,cima, provà,
veln:'lente para evitar (fLle o's verl'Yi�'3

'carregassem o toi.lCinho, t[���n
sempre cbeio de bichos. -.

.,.

mercadoria, tanto assim que um

dêles está, cõmodamente, sentado
'ao seu lado. Entre o toucinho e 1.

carne sêca estão alguns sacos d,:

feijão, igualmente bichado. Depois
ainda havia um barril com óleo de

peixe, muito grosso, cheio 'ele
escamas e espinhas, de cheiro
horrfvel. Petróleo não se conhecia

ainda, Havia lamparinas e velas,
naturalmente de sebo que. t.rl'Í:'l,

despertado o apetite e a alegria de

. algum esquimó.
,

Havia sal, mas muito grosseiro
-ii sujo e mais' alguns sacos CiP

,farinha de mandioca, pacotes de

pregos, arame, agulhas de C0SW',
linha, etc. Numa 'prateleira, "tlgu­
mas peças de riscado. E isso er a

tujo.

Naturalmente, o nosso memona­

lista exagerava muito. A coisa não
'era tão suja assim ',e nem tão fela

apesar: de sabermos que a carne

sêca e o toucinho, como eram ven

dídos antigamente, não primavam
'pela limpeza, pela higiene e, mu+t i

menos, pelo bom cheiro. De oe0,-'

das, havia apenas cachaca e vinho'
'tinto Açúcar, far inha de trigo,
arroz eram gêneros de luxo e s,S
'muito raramente' eram encontra­
dos E quando havia, enchente írn­

pedindo a ida de canoas e barcos

a Itajaí, então a falta dêsses pro­
dutos e· de outros mais· era (!o.�]­

_pleta.
.

E como 'muita gente se SOCOrfl:l,
nessas ocasiões' de faltas, era �re1'­

dadeiraménte original e sur:pr2i'n­
denÚ. 'Por exemplo: na falta df:l.

,

,velas, oq .de azeite de peixp
'apanha'va�se \.lma porção de vaga-;
'1u111,es, d:o� maiores, :n:áturalmenfC"" ..
'e punha;se,os num copo' virad0 de.
bôc'a, para. baixo e es-tava improvi::

,
sada úma 'boa lanterna Entretant.o.

.. êss� ��ecliente - só poderia Sé'r'

'�·US·�da· no :vei�ão 'porque, no inverno;'
. ,não havta ;vagalumes
:, Eiu; �or ÍnÜ11, pouco acre.iito�
nis�o. Mas Ffitz Müller, .de muit1.:.
corifiançà, ,�fÍl:mava em carta �ii
'parentes' que, em muitas nOito':;:,:
tinha que ler à IllZ de vagalumes ..:'
Eis :;tí, no tetemunho' ete. um {ml-,'

'. ,"
,

,

. grante, . como viviam os nos.:w,;'
E era melhor mesmo 'qite: ri�rn . pai� Faziam . pela vida o q118 e

· se· levanúlIsse a tampa,' p�ts': Ílp4.er-· como' podiam, em um ambi�D.'.e·
'se-ia d&smaiar �com' Q m:;tu ,cbei.To

.

" inteiranl'�nte estranho e hostil. E:
A o'utrQ canto,"no .àssoalho, "hTVl8, I

. -. ,êles s6úberam;- galhardamer.1·(';'
um fardo de carne sêca ... E em ((uq .' 'vencer tôdas as dificuldades, SUp2!
e�tadoi, Da g;ossura de- uma" oo,re, .rar todos JS percalços e fazer d<:,,,Oi

gií.cta, 'está: c]'h2ia de manchas vennc-
.

. penas e das dOTes e'stimulo para,.
lhas e de su.J.eir�. Faz Ulina bon; t:1 sempre mais, S\) ap'=garem à fé,.
:ftgura a6 lade do 'toucinho, ta'1to, que nunca os abandonou, çle q11e,

·

na cónservaçào eorn.b na catinga. .. �\lm di.a a. sua Comuna seria mó':ivo
Até os cachorros sentem noj€l' d8 ,dG! ol'gulho lJara, a Pátria cO�1l'n

Coletiva ele Arte Ba,r-riga Verde ..:.",l�

2,,):, no Tea.trc' Carlos Gom2s; nUl1'é<

"'i promo�àG' .�ga gSl)�!'i? a�il�Cl1.�: ,

Fora. as obras que apresenfi'l,rà(\ .

(RoJberto' Pontual e Alberto Beu�­

temuller estarão presentes graças
ao Departamen.to de Cultura Ga.
UFSC), preparam-se :para reee!.1er

os artistas das outra·s cidades,
numa tentativa de ..hospitalidade tl

fraterna convivência.
Alberto' Luz, com seu surrealis­

mo cada vez pesquisado. E;;w

Hering Bell com novas escult'L'133

"diabó�icas" e pinturas. Ruben�

Oestrôem, o mais jovem do g.rJP').
CODl novas telas cada, vez mil\i
estruturadas, Reynaldo Wilnta�

Pfau, com pesquisas que o car·a,::;r('­

rizam como dos mais importa'1�e-;;

ILHATEXI

nalia
jovens pi n t o r e s brasilei'·o".

OrI:'.ndo Ferreira Mello, com snas

l';'ffaquwla§,- �inyenta:r,ndo a pra,a
� ele Càmboriu, o interior do Va\3

do Itajaí e a arquitetura colODial
.de Sã,o Francisco do Sul.

Outros trab.alham em silên�i(),
em outras áreas, Wilson Na,,;ci'
menta e Bráulio Schloegel. Bem
como Orestes W2sthoff. E João de '

Ban�üs Filho, um dos artesi1ui'
m8is hábeis, pl"2;parando as p).'1-
m.eiras jóias para sua expos;ç'ã�
em dezembro e trabalhando em

,cour::) com requintes cada VWI.

maiores. E Lindolf. BelI, prepa­
rando nôvo livro, enquanto "As

Annamárias" está estourando nml'il

editora paulista.

=

,

.

,
ARTIGOS DE CAMA, MESA E BANHO DA� MELHORES

INDUSTRIAS CATARINENSES
'FACILITA.MOS O PAGAMENTO

Rua Conselheiro: Mafra nO. 47

I
,:

Jjmlalf Bt>��
Começa a S1.ugir uma nova V1.Sa0

na arte blumenauense. Como de

resto, em todo o, Estado de Santa
C'atarina. É a "antropOÍ!-'glól
barriga;'v'2rde,' da verde esperant:;rl
engulida e agora voltando à r:2.m

do mundo", seguIldo Lin101f. n\�l!.
que no núcleo blumenauel�s�

explode com tôda violência ::;r.iu·
tiva. Nã(Cl há tempo para fofor:<!s'
8nt;r:e os artistas locais. Têm todo';
a consciência de que ·só um �!'a
balho continup e discIplinado pode
criar uma obra· com durabilid.ac1e.
Ronald Ni'2meyer- que sUl�iu

fazendo música, está na Alemanm:,
mas voltará em outubro '11),';5
'breve aperfeiçoamento enI'OPQLl.
Os mltros . preparam-se para 8

'1

'II

.

r
I

"

,,1
,I
I

TE

"r

\

I
I

Do Guvêrpo Municipal
, i :

'�. .,

aos blllDtH.iuenses DO
�üiâ ::di Munitípid ,r,.

o 8-,ovêl'no Municipal p..'11'.ti�ei,pa!ilJdo., p..razel'([)San;te11te, I!f!as comemorações do,
1a0p aníversarío da fuiK'ação de Blumenau, congratula..se· com todos os· mmhc'l�.e;;
pela passagem da expressiva, e g>lo�'ioSa, data de :2 de setembro.

" � ...". ",

',..' � � ,

, j

I
I

r
'I:;; I.'

,
-
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, i
J

Plantando, às margens do' Itajai, o marco inicial de. uma oícilização nO\'[I,
príncípal respcnsáver 1Jel0 constunto P.l®g}'WSO> qi',e- vem ak ntando a 'nossa vic�a
comunal, ÓS colonos, fUl;dad�'res de Blurnenau, Iegaram-nos exemplos de ví rtu.je s,
de civismo. de porfiado' tra1:)�UlO que devsm ser; Íembra,::],os e ,exaltados nesta

i:HillJ::>, em que o' Brasil inicia nova e magníríca arrancada para Ch�!:H' ao br-ilhante
destino que Q. aguarda. .

I Léinbr:ando a herança q,ue!' ]1([)S foi' transmítiée;, eonseíentês das eno rrne.s

resconsaoíhoaoes (dá 'hora em qU!e v.1vemElS' e conr�antes na, dtgn1dft[1le: e pfw::lêl1:�ia• '. ,. 'l ..

cios. 'homens que �irigem os' j'esti:mls da Na,:;-ão, .nós, b.lumel'1lliuenses;" em intima
con1Unb�tf). coni

. q.uantos -vi:.vem à ,sQmbm· da Bandeiro, ,do Bn,sii,' pode,�1o�;
(l,t'!?;l.ll>har'.nos. de t�;: cooperado. � de, cq.ntinuar ajudan.do", com' o' nosso. pa.t�'iót�co
es-1;ô1·<::o.; ri eh,v'ar: ã- nossa Pátria. ao nível das fnuis fortes, das malS ehgp.us, ::a�

màis 'g1o:l'iOsas nações' do nmndo

,Blün1.ánau; 2_, de setembl'€k d�- '1976.
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'lIá· ctnto e' 6ois' InO$ atrás" 'q,uàndo a Colôni·á Unha
, .......... ';. .

I ,". "',
_

"
.

o,'

•

,"_ "

ape·lta-s 18 a,nO'$� nós :a,qui nos; it1s·laI�m'os, modes;là·�enfe, e'
":;;;' ;�pâ�s;am�i�l',f;l�r'nunia dàl iS"'fáhtica·s. existenles na ép.�êa;"

:
-

.

-, '- '-', .

Heje· e�istém mais de SOO illdúsl'ri_ls e nós: ciMtlin,UiittO.S,
acompanhandq �:'pr�cess,Q de, d.esenvolvim,eato. de 'fida ,U'lUI
regfã,o qu:e; 'se 'forjou no Ira,balho pion:ei,ro e que agora se

afirma çmtto o próprio dínamo pr8pulsor de Santa Calarina.

.'

I I

•

J

. Blumenau complela hoje ·120 anos e nós esl'amol, satis..

f�ilg,s� em· lermos
. col�borad8_ para êste progresso �:ue a c�da

dia se a'cenlna :mais, .destacan.do Cl nnm.e desi'a cidade entre

os' maiores; c:'enl�os' produtories do 'Pais •.

Paraliias 4 �Blumel1:all p.elQs 1�20: anos d,e Irabalho e'

progresso.

. Em,prêsa Indumial Garcia S/A.
Cama, Mesa e Banho .
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o ESTADO, Florianópolis, quarta-feira '2 de setembro rir� 1 Q7i:, - r(,:_;. 7

I vai fiscaUlar u USO Indevido d,e
A Subdelegacia de Policia Fed8ra1

em santa Catarina, dará íntcio
.

dentro 'em breve e por todos os

IViunicípics, a uma sist=rnáti:ca

fiscaUzação., 'visando, raprímír ','

comércio e uso indevido, de ::i:riiJS'a J

capazes de criar dept;muência fisi:ca

e psíquíca.
Para tanto, a Seção de Repr'essfio

§. Tcxícus e Entorpecentes "i'\t'í

enviando aos Hospitais ,e Fa:r:::'ú·

das, instruções quanto ao reeei-

twíúO, tr.[ffisc�,i�ão, legis�a�ãC,
numero e mscnçao de médicos

registrados no Conselho Regimu:-.J.
de rvIe:licinajSC e um recibo $ue
(1e'8:r S6:- pr.ienchído e remetl.to

a Polícia Federal isento de selagem
Outrossim, esclarece que, de

,

acôrdo com a Portaria baixada' P<l;,('
':)[TE,tcr clp Serviço Nacional cl'3

FiscaJizàção da Medicina ,e Far­

mácia, Cada produto contFohl,do

ol.)0�dcce,ní em sua prescrição a

um2 t'-nica e exclusiva re'ceita, onriiJ

far-se-á destac:u' o' número ,de iroso

c.rição do médica dentre' as demais

11C rrnas exigidas.
Qns tlis prescrições s[Ín, limir:l'

das por diplmria ,Legál, cábenclo ao.:!

marc.ba da

Drbl
infratores severas sanções penais
e para conhecimento da classe" a

Polícia Federal enviará posterior­
mente a' todos os clínicos, cópias
c]ü Decreto-Lei n. 385, de 12·12 G8,
Decreto-Lei n. 753, de 11·08·69 :;

Portaria do Servíço Nacional de

Fiscalização da Medicina e Far­

mácia,
O Delegado da Polícia Federal

em Santa Cataritla, Bacharel Darcy
Rodrigues, á ChM," da Polícia de

Investigações, Agente' Federal Jorge,
Luiz da Silva e a 'Inspetora Gera!

.de Fa;rm,_'\r;ül. do Departamento úo.

Saúde Pública, n-a.: Yone Ferrerí

Bertoldí, encontram-se em Ploria­

népolis a disposição dos ínterec­

sados para quaisquer esclarecímer­
tos.

MINISTÊRIO DA JUSTIÇA
Departamento de Polícia Federal

" Ddegacia Régional no Paramí e

! Sa,nta Catal'hm

DECRETO·LEI 11, gS5, de 26" (l!:'

$zembro de 1968

Dá nova 1'e'!l3,�ão ao artil';o'
281 do Código Penal,

m,hírio Oficial da Uniã!)

26·12·68) ,

.À III

CienCla

O Presidente da' República"
usando da atríbuíção que lhe ,::,)1:"

fere o § lOdo artigo 2°, do !.t-J

Institucional n . 5, de 13. de deeene­
bro . de 1'968', decreta:
Art. 1° - O art. 23J. do Cód.go

Penal (deereto-Iei n. 2J�4S, de
"

7 1.219.40),' modificado pela Le( n.

4,4:51, de 4·1]·64, passa, a ·vigora.·
,

,com a seguínte re�açao,:
"Comércio posse' ou facilitaçào

,. . "I,'
do, uso, de .ensorpeeenses ou' subs
,tância que determine depéndêne.n
fís-�ca ou -psíquica" .

"Art. 2131' - ]importar' 'ou expor-
':tar, preparar" produ:rir,' vender
expor :i'l -venda, fornecer,' ainda 'que
gratuitamente, . ter em, dep6S-Úo,
-transportar.' trazer consigo,' gnar­
dar, ministrar ou entregar, do

qualquer' formaT a consumo S';l_()3·
•

tância entorpecente, sem aútorh�a·,
'ção ou -em

'

dé�aéô�do: 'eom dete c·

, min3ção, legal OU,r'egi.11�m�ntar�
Pena: ,:_: reclusão, de' �rri ri cinc'o

,an0s, e:multa "de 10 a 50 ,vêz�s o,
maior s,aJ�rhniinimo' vigente n,)

.

paífL
,

"I\_;ratétia� primas ou' plantas

" _.' dcs.tinad�s ,à p:Feparáç�.� dê éntcir·.
.,."

,".'

�.

inda. as Uter turas espaciais.
A. Scixa,s Net.to

Falamos, em crônica anter�o,r,
dêstes livros, que se estão aprese!':.­
tan::1o como "best·selJ.ers", que, sob

o véu de Ciência, pretendem f'le·
vass�r o passil.do em busca tia:,
origens do homem, ná Tena; nê"

ses".l,i;v;r:,os. seus autores" que ,s� �'e,

pctern ,2 se auto·bibli::Jg,rafam, pre·
tendem '{ue o homem tenha vic.do

povoa',r a Terra, p.rocédente de cu

t1'05 pl::metat A cousa tomada por

\�5ies ,.;lutares, e não são pouco"',
tem sempr'2 um fur:do. de mistél'io,
mas um mistério todo estranho

cem. aquela ,descelera�ão de m(,·

mia *é' aquêle arbn1à de ho,}o,r do;
séculàs e que o torna, certamént3,

,

mais tenebrosos. Besd-e muito, anos,
tr; Jr:via, penso diferente desses al.­

tores; faz uns 15 anos, escrevi En;

livrinho com o tít'do POVOAD;:)·

RES DO UNIVERSO; alI exp�nl1D

a maneira de sentir o problema e

afirmava, com afirmo 'ainda, qL:'" o

homem da Terra poderá ser. fJ

povoador do Universo próximo;
danelo sua participação na passa,

gem de alguns planetas. Também

ali afirmava que a Terr� poderia
ter si.do pO'loaâ.a por formas de

,Vida procedente de un;\ }\§tro qw'
t-2Jna existido na faixá dos Aste·

róides atuais. Mas a, afirmatba
eTa de ordem fisloquirnica I') não

míst.ica. Mas depois daquêle en·

saio, muita cousa li a respeito de
navegação na antiquidade; nada
encontrei de originai; nem achr:i

alguma idéia, nova; tudo é calcula·

do s6bl',g textos ritualísticos �ui·
to' complexos e simbóHcos e em

figuras de_ s.ignificado muito dlS'
cütível. De uns duzentos autor,JS

que li nos últimos. 10 anos, sàmep:
te três cousas são coincidente,s e

certas: Suas idéias ,repousam n>J,s

lendas de Rama,' de Gilgames�1,. c

dos livros Bíblicos. O restante 2
comentário pessoal de cada um·

que nada ilustra. Hoje, quanflo
faço a revisão para outra publica'
ção do livrinho POVOADORES DO

UNIVERSO, vejo que o seu (�on..
t,eúdo ainda é nôvo e mesmo inusi·

, tàdo., ,Fazer a eX,eg,�se., icientífic:1
dos livros sagradÇl�" d� 'vários po·
vos não é empreitada, para qm;,]·
quer um; mas utilizar suas legen·
das e figurações pará justificar'
maneiras -de vêr, é meio fora dos

princípios de realidade científtc?

D2'Pnis, quantas teorias se podení
fazer em tôn10 ide uni monumento

,primitivQ? Milhares, certamentl'.
Mas o caso B que' nem� se sabe �J'
são munumentos mes-mo ou qtle
cousa eram na realidade. Os auto·

res deveriam fazer melhOr COJs:a
que se repetirem...

"

I

pecentes ou de substâncias que
determinem dependência física ou

psíquica'. '

'
,

§ 1° - Nas mesmas 'penas íncorre

quem ilegalmente:
I -L importa, ou exporta, vende

ou 'expõe à venda;' fornece, ainda

que a título gratuito, transporta,
.traz consigo ou tem em depósito
ou sob sua guarda matérias primas
destinadas à preparação de enror

pecentes -ou de substâncias que
determinem dependência física ou

psíquíca:
II - faz ou mantém o' cnltivo

de plantas destinadas à p'J!eparaçào­
de entorpecenees ou de s-ubstância,

, que determinem dependêncsa rís.ca
ou psíquiea;

III - traz consigo, para uso p.rd­
prio, substância

.

éntorpecênte ou

que determine dependênCia> Iíslca c

ou psíq!liça, , ,

"Forma; quálíficada":'
§ 2° �"Se o ag'ente" é Iarmacêu· \

tico, médico,' dêriÚsta,' QÍl,� teteri·

nário: .

Pena: � reclusão, àE) 2' a 8 anos,
€ J;Ylulta' de _20 a '50 ,vêzes,' o maior

salário., mínimo )"ig{:lnt� �o ': pais.
"Receita legal�';.
§ .3,0' �:, �rescreY'�l: ·,0 médico. oU'

dentista sUbstância entorpeeentE',
ou 'que' determi'ne 'dependê�ma
física ou' psíquica, fora dos cas(!,;;

indícado� pela ter�pêutica; ou em

dose evidentemente maior que H

necessal"Ia 'ou eom infração de

preceito legal' o'u regulamentar':
Pena: � de�enção, de s'sis me�eg

a 2, anos" e multa de lO a 30 ,yêz€s
o maior, saláúb mínimo vigente no<

,

" '," ' " '

paIS.
'

,

§ 40 � As penas do, parágrll r':J
anter�or s,ão 8ipJicadas aquele que:

"�nduzimento ao USk} de .entorp.e·
centes ou de s.ubstância qu·�

,

determine dependência física ou

psíquica�' ,"
, ,

I - instiga _ou induz alguém, a : .

usar ento.FpeCtmte ou substância

q]d� determine dependência fí.sica

ou psíquica;
II - utiliza local, de que te,11l :ii

prpp.ried)a.�e, posse, admirus,tra:;:ã,)
ou' , vigílância, ou cons,ente I-J:lle

outrem dêl:e
\
se utilize, ainda qW? a

titulo gratuito., para uso. il-egal' -ele

ent<?,rpecerites-, ou de' substând1
que determine ,G�pendência, físlc1:
ou psíquica; .

"Incentivo o.u difusão do uso de

entorpecentes ou de substâneia,

,que determine dependência fí"Wl

o.u psíquica".
III -, contribui, de qualque:"

forma para incentivar, o.u difunc!i:"
o uso de entorpecentes' ou de

substânciã 'que determine depeno
dência física' ou psíquica.
"Aumento de pena".
§ 5° - "As p2nas aumentam·se

de um terço, se a' subs'tância entor·

pecente ou que determine dep2l)·
dência.fÍsica ou' .psíquica é vendida,
ministrada, fornecida ou presêrj�a
a menor de 16 anos"'.

. ,

Art. 2° _l No cálcülo da múlt'l

I-evar·se'á 'em conta o'salário míni·

mo vigçnte na' data'" da • infráç:ão

pe�;L ú�,,:
lei entml'á i,a d :iJUblica. ,*>
S'rçQes l:liTl �,�í'

"

,

I .,'

ç ,o, r

contrário.

Brasília; 26 de dezembro de 1968;
147° dá, Indep;endência e 800 d&

República.
A. COSTA E SILVA

, Lu�z Antônio da Gama e SilV�l

DECRETO LEI n. '753 _:_ de 11 d')

agôsto de 1969
,

'Publicado no DiárIo

n. 152, de 12·08·699.

Oficial

, ,

I

Dispõe sôbre a fisca.lização
'de laboratórios que produ·
zam ou mantpulem substâr:·
das ou produtos entor;peÚ�ll'
tes e seuS' lequiparados" de

firmas distribuidOl'as ou

depositárias das referidas

substâncias, distribuiçã... de

amostras dêsS'es produtos, e

dá outras providências:
O Presidente da República,

usando da atribuição que lhe ,61')11'
fere o § 10 do artigo 2°, do AtO'
Institucional n, 5, de 13 de dezem·
bro de 1968,' decreta;
Art. 10 - As emp'resas indus·

triais quê' 'produzam' ou' 'manipu·
lem substâncias ou produtos entor·
pecentes ou equiparados a entorpe·
centes ficam sujeitas à fiscalizaQão
do Serviço de R6IPressão a TÓXlC03

e Entorpecentes do Departamento
de Polícia Federal, conforme as

normas estabelécidas neste decreto·
le(
Parágrafo único - A discali.za·

ção será efetuada sem prejuízo da

que é exercida pelo Serviço Nacio·
na1 de- Fiscalização da Medicina e

Farmácia, do Ministéri� da Saúd'3
e órgãos congêneres dos Estad03

e Territórios.

Art. 2° - O servíco ,de Repf0.s·­
são a Tóxicos- e Entorpecentes e o

Serviço Nacional de Fiscalisação
da Medicina e Farmácia, berp

'

como

ás seus órgãos subordinad'o.s 'e
congêneres, trabalharão em perfeir ,

to entrosamento.

Art. 3° - As empresas: indus­

trtàís a que se refere ê�te d'ecrer'L"
lei 'encaminharão, mensalmente, ao,

Serviço, de Repressão a Tó�iCO';, e
Entorpecentes, cópia da, "Relacào
Mensal dos EntoI1pecent:2�" acres­

cida das seguintes informações'
v

•

1 - número de Unidades' comer-
ciais produzídas:
II ---, número de, amostras entre

gues, de acórdo com
-

o Plano d,.

Úistrilbuição de Amostras, aprovado
pelo Serviço Nacional de' Piscalíza­
ção da �Medicina e, Far�ácia,. a

'tnédic'os, dentistas e,. veterínãrtos,
'devidamente relacionados.'
.§ I'? - ,.A "Relação: '�!'lnsa1 dcl

vendas 'de EntorpeGep,tes" 6 as,
-

informacõ'es constantes ·dos itens'

I e 'n deverão' ser c':,entregues ao,
,

Sehfiçd ci8. Repressão a TÓxicos l
..

Entorpecentes até o dia 10:(déz) do

,'.mês subsequente,
,

§': 2() -':- (l-s ,filiais de ,labÓràtó,JiJl,o,;;,
drogárias' ,atae.adistas e ,depôSlitos.

" ,de' d�oga,s" fi.cam sugeitàs, no< Que

. -; cO)l,�ew, às exi,gências, .. dês,te art1go,
,Art. 4° - A venda ou entrega

de substâncias e produtos de -tJ�
trata �ste decreto· lei- a ,empreGa0;;
ou estabelecimentos não ,lega�j,za1('s
'det.erminará a interdição , da e111·

prêsa ou' do ; estabelecimento' V8l,'
dedal' p:ola Polícia Federal; seguida'
de, re;preseliltaQão ao ServiçO Na';'()�

nal de' Fiséalização' da Medicina e

Fármácia que poderá, em caso de

'reincidência,- cassar a licença, do,
estabelecimento, infrator.!

"

PaJ!ágr&fo tinico -:;- O dis.pflstQ
neste artigo aplica·se; tambéin aos,
ca'sos de venda ou entregà: de- su'b<;·

-

tâncias ou' produtos entor,pecente:,
e seus eqUiparadOS a profissíon2i:�
'\

" o',

que não es�ejain devidamente Je,pl'

liza4ps � a pessoas que não dispf}.

n_pam de rec.eita médica.

. Art: 5° - 0 Serviço .Nà:ci6na'1 de
Fis.calizaçã.o! da> Medicina, e Farmá,

cia e órgãos- oongêneres estaduais
ou' te-rritoriais providenciarão, no

prazo - de 48 ' (quare.nta e ,oito I

h()ras, !l eXlPedição de guias de

requi-sição da. quaisquer substânCIa"
ou p�odutos sob seu eontrôle,

quando ·so.Jicitadas para fins de

"pesquisas ele ínterêsse técnico­

policial, pelo Serviço de RepreS'�ão
a Tóxicos e Entorpecentes medtan

te ofício assinado pelo respectivo
'Cl'Jefe 011 seu substítuto legal.

Parágrafo único - A requisição
'deverá ser encámínhada pelo Ser­

viço de Fiscalização da Medi:ci'm e

�aF.mácia à fonte produtora, p�F�l

atendih.cE�O., dentro CIO prazo má-

"xín.o �(' :5, (cíneo.) dias,
Art , GO--_ O'Sé�viço Nacional de

.fiscali .açào da Medicma e Fl> r­

m,ácia comunicará ao Serviço ue

Repl'e::;r-:ão a Tóxicos t' Erítorpe­
centes os novos Iicenciamentos.

'alteu;;,<,:;s, cancelamentos de ÜC'el1
"ç�s de produtos

'

entorpecentes 'e
SbUS equiparadas.
,A�t, 7° - A importação, expor­

taeão e trânsito das substâncias e

produtos- .a 'que sé, refere :;,;t}

,'_'
,:i.eerotc.lei dependerão IJP,ar� libe·'
,raÇt10 e tr�msporte, do 'visto (ü

8iutal.:c1;".c.\;; p'ollciE'.i federal, cumr.r�·
das L�, "�,� .:.is exigências- sa:nitá"i:a�

§ 1° - O visto de que 'trata 1)31:8

�artigo 'seta solicitado, 80.ntra' apre,

sent:::r;ão do ·documento a ser ViS2,'

elo, à C!1e.ia do Serviço de Re)pFR'>
são a ':;,\j:ü(;os e :&'ntl1);rpecent,::;�"
diretarilcme ou por intermédio. elos

Delegados, Su1J.,d-elegadvs e Chef',..;
de Postos Regi!'mais do Depana·
mento de Polícia Federal' instara:1o;;

,

nos Esth.ôüs e TeJi;ritõrios, devep(lo
'ser cc,1es,.i.ldo na ,prazo' de 24

(vin:2 e c1uc,tro) 'h0,l'as,
,

§ 2" - no caso do visto ser s ,ij·

'citado atra-v'és, dos Delegados', Sob,

-delegados 8 Chefes de Postos do'

_çJeparj'n 'Gento de Polícia Federal,
CÓlDicl 8uttmÜcacta do document.')

lzi�é!do ficará retida com, as referi·

das autcridades, que se, e:q.ca.rrl�ga·
rio' de' J:oáletê·la: dentro de'lQ (dez)

dias, c6ntc::os ,da data do vistfJ, a
,

éhefÍa do 'Se;Viçá d� 'Repressão' a'
, Tóxicos e Ento.rp.eeentes do Dep::u·

de Polícia Federal, emtamento

Brasília,

út,,8°
vigor na dàta de sua pubE·
revogados, o Decreto n

de 12 de março' çie 1968, c

-- Êste Decreto·lei entra·

rá em
,

,

cação,
62,38,1,
'd'emais disposições em contrário

'�B"asillr" 11 de agôsto de '1969.

14üo da Independência, e 81° da

,RepúblJ.ca,
A 'COSTA E SILVA

Luiz Antônio da, Gama e Silv:l

Hm:1ell Hon6rio Lomes

FÓZ DO IGUAÇÚ
ASUNClON

I"

'Preço de ér$ 450;00"
Pagáv,eis em 5 vêzes.

Informações' c reservas:
Rua 7 de Setembró" 16

,i Fone. 3853

,; ":Viaje bem, ..
'Co ��.' y;i,.i?i

"Wl� Vi� I
." "'" ,,;' II'

'

'

�������"����l���iz�"�"�r��-�-���_�!���_�_ij"ilijfMij�i�.�SE22��;J�)
,

I

J I

'Saída dia 25 {ie SETEMBRO
Tudo incluído, viagem, pago
'e;

',' , seio�, hotêís c/café da '

manhã

, � ,"

(Cherem Netto & Cia. Ltda.)
A MAIS ESPECIALIZADA' DO RAMO - OS, lVIELHORES PREÇOS,

ESTREITO - RUA GAL. LIBERATO BITTENCOUH,T, N° 200
- Em frente à churrascaria "'Faisão" -

Jogos de Jantar, - Chá - Café --;- Jogos Ue Cristal e Vidvo
Tudo para Restaurantes - Bares -'- Hotéis.

Artigos para presentes (Bôdas de Prata .- Ouro, etc)
Peças avulsas - pr:atos - xícaras -, canecas ,- vasos - bibilôs

- leiteiras - açucareirOS, etc.
Faz reposição de peças de jôgos de porcelana,

I de cristais Hering.

"Casa, das

de qualquer marca e

BLUMENA'U
O ENTARDECER DE UM
TlllBALHO INTENSO

E I) AMANHECÊB DE UM
PROGRJ:S,S-O nt1�NSO _'�""._. "

PARABÉNS 120 :AI08 BLUMENAU
ARTEX S/A.

Fábrica de Arlefalos Têxteis

�l:.. Sai.a..o Má��I.L�L!!!!��..��:o., _ F.....� 11
Florianópolis Santa Catarina /11Revendedores autorizados da '·SPERRY RAND DO BRASIL S/A ..

Agentes e Revende,dores Exclusivo da CIMPRO - SHA'RP IRevendedores Exclusivos dos Móveis de Aço SILVEIRA
Máquinas de escrever manuais e elétrioas

Máquinas de somar manuais e elétricas

, Calculadoras mecânicas e eletrônicas com fita
Duplicadores a Álcool, Tinta e ,Gelatine.
Máquinas OFF·:Set � FotQcopiadoras
'Arquivos, cofres, fichários,. Kardex, estantfls, mesas e Portas fOl'les

'I' Carteiras eSCOlares, CarteIras universitárias" cadeiras industriaiS

I
Móveis estofados :..... Poltronas, Cadeiras, Bancos e Conjuntos
Máquinas de contaJ)ilif;làde ASCQTA

I_L:MUltiPl1�a�ora
ASCOTA

.-

,1".( .4 4L

'"
:.

,--.- ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS N° 70/0992

AVISO
O Departamento Central de Compras torna pú­

blico, para conhecimento dos interessados, que rece-:

berá propostas de firmas habilitadas preliminarmente,
nos têrmos do Decreto GE - 15/12/69-8.755, até
às ,13 horas do dia 14-09-1970, .para � fornecimento
de material odontológico destinado ao Departamento
de Saúde Pública.

O �Edital encontra-se afixado na séde do Depar­
I tamento Central de Compras à Praça Lauro Muller
N° 2, Florianópolis', onde serão prestados os esc1areci-
mentos necessários. '.

Florianópolis, 27 de agôsto de 1970 (

I{UBENS VICTOR DA SILVA' - Diretor Geral

DEPARTAMENTQ CENTRAL DE COMPRAS
CONCORRENCIA PÚBLICA N° 70-0989

ALIENhÇAO DE: VEíCULOS
Aviso

I

O Departamento Central de Compras torná pú­
blico, para conhecimento dos interessados, que rece­

berá propostas, nos têrrnos do Decreto GE -- 15/12/
69-8.755, até às 13. horas do dia 23-09-70, para a

alienação de: Veículos -, da Secretaria da Segurança
Pública.

. ,

O Edital encontra-se afixado na séde do Depar­
tamento Central de Compras à Praça Lauro Muller"
N° 2, Florianópolis, onde serão prestados os esclareci-
mentos necessários.

.
-

,Florianópolis, 27 de -agôsto de 1970 f·

RUBENS VICTOR DA SILVA - Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA 'DE PREÇOS N° 70/1000

. "AVISO ..

O Departamento Central de Compras torna pú­
blico, para conhecimento dos interessados, que rece­

berá propostas de firmas habilitadas preliminarmente,
nos têrrnos cio Decreto GE - 15/12/69-8.755, até
as 13 horas elo dia 14-09-1970, para o fornecimento
de tecido' para cortiná 'e arquivo de aço destinado à
Secretaria de Educacão e Cultura.

O Eclital encontra-se afix�do na séde 00' Dennr-
o;If,·u

tamento Central de Compras à Praça Lauro - Muller
N? 2, Florianópolis, onde serão prestados os esclareci-
mentos necessários.

.

- Florianópolis, 31 de agôsto de 1970
RUBENS ViCTOR DA 3ILVA -:- Diretor Geral

\, TRATORISTA
PATROLEIRO

.

A Prefeitura"Municipal de' Florianópolis tem va­

ga para um tratorista e um patroleiro.,
.

Os interessados deverão dirigir-se à Oficina da
Prefeitura, no final da Rua Felipe' Schrnidt (perto da
Ponte).

.

.

" .

Hodoviaria Expresso: Brusquense
Horarro: Cambortú, ltaJ� e Blumenau - 7,30 ....

11,30 -- 10 - 13 - 15 - 17,30'- e 18 ns.:

8anelinha, São João Batista, Nova Trento' ,

.fhusque -.6 - 13 e 18 ns,

fi'gipió, .Májor Gercino e Nov�.Trerito ..!... 13.\e 1'; bs,
PASSAGENS E ENlJOMENDAS PARA

fijucas, Cámboríu, Itaj_al, Blumenau, Canelinhá, São
.
João, Batista Tigipió, �ajot· Gerc!J1o, Nova' Trento ti

"" • Brusq�e '

DR. EDMO BARBOSA SANTOS'

Cirugíão Dentista
Horário: de 2ll• a 6a.. Feira, nas 14 às 19 horas

kua Deodoro, 18 - Edifício Soraia - Sala 13
. ATENDE PATRONAL DO INPS

Adi! Rebelo
Clovis W. Silva

Advt'lgados
I

Somente com hora marcada
Centro Comercial de Florianópolis - sala, 116
R. Tenente Silveira, 21 � Florianópolis - 'SCo

Dr. ALDO ÁVILA DA,LUZ'
ADVOGADO

R. Tenente SIlveira, 21 -- fone 2768 ..

SR PEDRO �OSE FONTES, agente, Autônomo
da DIVACAL - Distribuidora Canoense de Títulos
e Valôres Mobiliários" vem declarar de público o ex­

travio da cautela n? 18413, da Cia. Aljerosa de Cer­

vejas ficando a mesma sem valor. Essa declaração é
feita para salvaguardar os interesses próprio e das

Emprêsas que representa.

'LUIZ DA COSTA FREYESLEBEN
,

.

1 ° aniversário
Sua família convida os �at'entes :e amigos para a missa
de 10 aniversário de falecimento a se realizar na Capela
do Colégio Catarinense, no dia 4 (sexta-feira) próxi­
mo vindouro às 18:30.

.

.

_romoiora .� neGocIas lI�a.
.

_

' �IOIt�@W[go�1
APARTAMENTOS:

>�bIFÍCIO- ALDEBARAN
UM SENHOR'APART�MENTO, sàmente um por

andar com 230 mts.2, c/4 quartos, 2 banheiros, grande
sala, jardim de inverno, área de serviço, dependên­
cias 'completas de empregados" garagens para 2 car­
ros. PrédiO de alto Luxo com hall de entrada em'már-
more. ,Acabamento de primeira e tôda vista da Baía­
Norte. Somente Cr$ 5.000,00 de entrada.

EDIFíCIO ALCION

.
.

Com financiamentO' em 10 anos em pleno centro
da cidade ao· lado, do Teatro. Próprio para casal som
filhos ou pesseJa só, a melhor oferta no moment@
para emprêgo de C8[)ital.·

.

. EDIFíCIO BRIGADEIRO FAGUNDES
APARTAMENTOS c/2 qUartos, sala, cosinha,' ta­

nheiro, área de serviço. Apenas Cr$ 8.000,00 de (S·n-

tr·ada. .

.

EDIFíCIOS ILHÉUS
Apartamento c!2 quartos, sála, bal1heiros e ,de­

pendências.
EDIFíCIO SORAYA
4 SALAS, sendo duas ::;om 22,05 m2 e 'duas com

30;96 fl12, sito a rua Deodoro 18.
CASAS CENTRO
CASA a rua, Jayme Câmara n. 9, c/4 quartos, sala,

copa, e casinha, banheiro, dependências de empre­
gada" mais um apartamento separado com 2 quar­
tos, sala, copa e Gasinha, com iPorão habitável.

CASA) a Av. Hercílio Luz, n. 186, área terreno
250 m2, casa c/parão habitável, 3 quartos e dependên­
cias, custo' Cr$ 75.000,00.

CASA a rua,. Raul Machado, casa cie material
c/2 quartos, safa, banheiro, cosinha e uma área en-.

vidraçada com '62 m2 excelente vista tem lugar para
garagem, Ousto Cr$ Cr$ 25.000,00.

Rua, ÁLvaro de Carvalho, casa c/4 quartos, sala,
banheiro, cosinha,' copa, lavanderia, . dependên::ia.s,
garagem. "

Rua, General Bittencourt; casa de material área
11 por 4, custo Cr$ 20.000,00.

Rua, Álvaro de Carvalho, casa c/4,q_uartos, sala,
banheiro, cosinha, copa, lavanderia, dependências. ga-
rn�m. I

AGRONôMICA
Rua, Delminda' Silveira, casao,de madeira, 3 quar-

I tos, sala; cosinha, banheiro de material. Custo ....

'

Cr$ 15.000,00.
RUa, JoaquIm Costa, área terreno 10x27 área'

cnst. 80 m2, ca,sa c/2 quartn, sala, cosinha, banheuo,
com garagem. Cus,to Cr$ 45.000,00, Cr$ 9.500,00 fiuan­

ciado pela Caixa Federal, saldo a combinar.
Rua, ServidãQ Franzoni, casa material, c/3 quar-,

tos, sala, cosinha; copa e banheiro. (Casa tô.da mu­

ra,da) Cr$ 28.000,00 .. 1

CONTINENTE
Bairro. Iipiranga, casa de Material" 3 quartos,

sala, cosinha, banheirO em cores em terreno de

12 x 30 metros, la. locação. Custo Cr$ 35.9°0,00 (Bar-
reiros). I' f

Rua, Humaitá, casa c/3 quartos, sala, grande eopa
e cosinha, escritório, banheiro dependências de em­

pregados, com abrigo para carro, área do terreno

410 m2. (Estreito).
'

,

111,1;����.��.��-���������������

r

I ,80NfL

I.

I

I

COMUNICA>ÇAO

Foi perdido uma carteira' contendo os s�guintes
documentos: Carteira de Motorista, Certificado do
carro F-l/placa 20-80-99 - São José --;-- SC, perten-
centes ao ,sr. AlbertínoBoing.

'

C}�RTIFICADO EXTRAVIADO
: "

Foi ie�traviado o certificado de propriedade de
uma camioneta Particular mar-ca ford - ano 1949,
motor n° 98RT.,190.411 - certificado de proprieda­
de n° 112026, pertencente ao sr. Frederico Dondei.

I
'

MANAUS PRODUZIRA 100.000 HECTOU1'ROS
DE CERVEJA SKOj.. POR ANO

Com' o objetivo de concluir os entendimentos para a

construção de uma fábrica de cerveja SKOL em Ma­
naus, estão no Brasil os -Srs, Joseph Morris e Gordon
Smith" respectivamente Presidente- da SKOL;�'INTER­
NACIONAL, ,e diretor da 'firma de planejamento en-

, carregada 'da construção de tôdas as fábricas de cerve-

ja SKOL do ;nundo.
.

,_

O projeto conta com capital :e apoio' técnico do

,grupo da Moto Importadora de Manaus, que acaba de
se associar" às Cervejarias Reunidas SKOL-CARACU
S/A. tendo à frente das .operações, no 'Brasil,' o indus­
trial Manuel Vinhas, considerado <:J "rei da, 'cervej-a"
em Portugal e no continente, europeu.

. A nova fábrica, quando pronta, em '1,972, produ-
zirá cêrca de 100.000 hectolitros de cerveja .por anq e

SUq instalação, represepta um, passo importante pala o

desenvolvimento econômico da região amazônia.

Vendendo
, ,

Rua, Tenente Joaquim Machado,· área construida
103 m2. :_ Terreno. com '300 m2 aprox. c/3 quartos,
sala de estar, sala de jantar, banheiro, cosinha amEi­
ricana construida p'31a, Formiplas sob medo Custo
Cr$ 5e.OOO,00 à vista, Transversal com Santos SaraIva.

COQUEIRQS
ITAGUASSU' - Rua, Projetada s/n., casa c/3

quartos, sala, cosinha, banheiro, c/terreno de 330
m2. casa c/68 m2" custo, 40.000,00.

BOM ABRIGO, Rua, Hermínio Milles, casa c/2
quartos, 2 salas, copa e casinha, banhei-ro, garagem,
varanda, parte .de traz, sala, banheiro, lavanderia, 2

quartos, cosinha, churrasqueira.' Terreno. de 360 m2,
construção 180 m2. .

" -;',
CÇ)QUEIROS, rua, Desembargador Pedro ,Silva,

casa c/4' quartos, 2 Salas, casinha, 2 banheiros, em

terreno de 14 x 29 casa de alvenaria. Custo .

Cr$ 55.000,00, aceita proposta.
.

TEREENO - CENTRO
Rua, ;'A" Lote 59 do ,Loteamento- Stodieck con:

12,50 frente para rua "A" Lateral 24,40. Preço
Cr$ 13.000,00.

'

CAPOEIRAS
Rua Joaquim Carneiro (lote 21). Custo .

Cr$ 6.000,00.
Avenida Gov,ernador Ivo Silveira: área 58 x 36

metros, Cr$ 35.000,00.
,

Ruá, Santos Saraiva - Preço Cr$ 8.000,00.
JARDIM CONTINENTE

, Grande 'loteamento na Av. Ivo Silveira e Santos

Saraiva, já com calçamento e luz -elétrica. Lote a

Cr$ 8.000,00 financiado.
COQUEIROS
Rua, 14 .de Julho n. 220, 7 lotes pata indústria

medindo, 16,80 16,70, 18,20, 12,20, 12,40, 16,60 e ]9,60
metros de frente. Preço 85.000,00; , '.

Bom Abi'igo, Rua, Antenor Morais, área, 300 J!l4
� 12 x 25 (lote n. 39). Custo Cr$ 10.000,00. .

�.

BARREIROS
•

Rua, Felipe Neves, n. 23, 24 e 33, três lotes sendo

2 a Cr$ 5.000,00 e 1 a Cr$ 4.000,QO.
TRINDADE, ,.

, RlJa, Lauro" Linhares, s/no área 15 metros até 50

metros de fundos. Custo Cr$ 80.000,00 com .50 a 60%
,

.
de sin'al o saldo a combinar.

,

LAGÔA DA CONCEIÇÃO .

'Terreno de 20' por 40 metros no melhor ponto de,

Lagôa, já todo mtirado�
CANASVIEIRAS
3 lotes com L260 m2 - 30 por 42, custo -

....

Cr$ 18.000,00.. ,

PAN'I'ANO DO SUL
Localização, Armação da Lagoinha, área 12 x 30,

custo Cr$ 18,000,00.
ALUGUEL
Aluga-se uma loja e sôbre-Ioja na rua Trajano,

.

201 1112. .

.

Aluga,se uma loja comercial na rua. Conselheiro
Mafra.

PRONEL -:- Promotora de Negócios Ltda.
. IMóVEIS . ,

•

Rua Tenente Sil'vcira; 21 - Sala 02 - Fone 3590

FJorianó'pollis � Santa Cat rina ,\

� '.' .

DEPARTf\MENTO CEI�mAL nÊ COMPRAS
CONCORRENCIA PÚBLICA N° 70-0993

ALIENAÇÃO DE: VEICULOS
AVISO

.o.Departamento -Central de Compras torna públi-
co, para, conhecimento dos interessados; que receberá,
yrop(l)stas, nos têrmos do Decreto GE -- t5/12/
,,69-8.755, até às 13 horas do dia 24-09-70 para a alie­

nação de: Veículos - do TRIBUNAL .DE JUSTI­

çA.
O Edital encontra-se afixado na séde do Depar-.

tamento Central de Compras à Praça Lauro Muller
N� 2, Florianópolis, onde serão prestados os esclareci­
mentos necessários.

Florianópolis, 27 de agôsto de 1970
JnIBENS VICTOR, DA SILVA - Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS N° 70/0977

\

AVISO
O Departamento Central de Compras toma' pú-

,blico, para conhecimento dos interessados; que rece-' L

berá propostas de firmas habilitadas preliminarmen­
te, nos têrrnos do Decreto GE - 15/12/69-8.755,
até às 13 horas do dia 11-09-70, para o fornecimen­
to de móveis escolares destinado à DIVERSOS G'RU­
POS ESCOLARES.

O Edital encontra-se afixado na séde do Depar-
• tamento Central de Compras à Praça Lauro Muller
N° 2, Floriartópoli ,. onde serão prestadps os esclareci-
mentes necessários..

'

Florianópolis, 26 de agôsto de 1970
RUBENS VICtOR DA SILyA - Diretor Geral

DR.' ANT'01:102 SANTAELLA'
.- Problemática Psrquísa, Neuroses

Professor de pSiquiatha' da' .F:aculdade de Medicina

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: EdifícÚ) Ass�piaçáo· tatarmense da

MecticilJa., Sala 13 .._. Ft;>Iie 24i03 - Rua Jerõnímo
r:oelbo. 35:i _. Fl'à'han6polif'

.

�::', 7l'.' .

Rádio Televisão Ia reblDsislor
,

AUlAS, TEÕRICA�:I�'�PRATICAS
DIURNAS E 'N{r;tuRNAS, .\

1 ,,�.:;, '-.') I
•

,

INíCIO DE: N(l)V'.4'iTURMA >
�

ç!\'.;,'\;

';'l;;jI:':t 'i'

Informacões: ,!.llf...

>

ESCOLA FÁIt'ADAY
Conselheiro l\iiiiiia, 73'

-

,

..�.� '��;'.

UI. EVltASlb� CAD"
,

f
-;o... .'.�:;,.}

ADVOG
Rua TRAJANO.

Dra. Léa Schmídt da Nova
Ginecologia e Obstetrícia
Consultório: Rua Jerônimo
andar

Atende diàriamente das 15

- Ed. ACM

: i

':��':i>.';,
DR. A(iAMENON B!-�O AMARÂL

, / r:��l·· ,

ADVOGA(b�,
CAUSAS: C�VEIS C�IMn4�� - TRABALHISTAS

.. ,,-,' ADMINISTRAÇÃO�) IMÕVEIS _

LOTES, E CASASf,;�ENDA:
PRAIA DA SAUDADE,

.

DO MEIO E

BOM AB
Escrit.: Rua João Pinto,

.•..:
:....:. Fone;: 2413;

, , FlorianópoHs - S\}�fl: (Catarina
.' I'''''! 4j�':;" , ,,;

·EMPRESA· R:EUNiDIS LIDA.
; ,.' r�):�j I

.

SAíDAS DE 4AGES
.

.tO'REGADA EM FPOLIB.

5;00 horas
. ;J.t;(i

.

14,30 horas

13jOO ho:ras ,\�f'; " 21,30 hora"
21,00 horas ; i{' . 5,30 horas

,xd:.;!� '.

SAíDAS DE 'FPOLIS'.! \�l-a}I:EGADA EM LAGES
J v' :

5.00 horas ; ,

14,30 horas

13;00 boras
.

21,30 horas
-

21,00 horas 5;30 horas

Saídas de Florüi;nópolis � Sào Miguel d6 Oeste

19.00 horas díàriamente
Saídits de Sâo lV!hlJel dó r'E'�tf' -- Flol'iam'i\Joli9

'7.:'10 hor!!;�· diàriam�nte
-----_..;..-------------- _. ,-

Emprêsa SINTO' ANJO DA GUARDA
DE PôRTO AJ"EGRE

à FlorianópoIts CARRO LEITO às. 21,00 h

DE SOMBRIÓ
.

Laguna
Sombrio
Araranguá
Túbarão

Cric1uma
DE SOMBRIO,

4,00
4,00
4,00
4,00
4,00
4,00

.

8,00 10,00 16,00 19,.30 e 21,00 h

8,00 10,00 16,00 19,10 e 21,00 11

8,00 1:0,.00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 11

8,00 10,00 12,ÔO 16;00 19,30 e 21,00 h

8,00 10,00 12,00 16,00 '19,30 e 21,00 h

8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 .h

à Florianópolis 0,3b 8,00 12,30 14,30 20,30 e 23,30 h

à Pôrto Alegre ·1,00 1,30 3,00 10,30 12,30 14.30 e .18,00 h

DE ARARANGUÁ
à Pôrto Alegre 1,00 2,30 10,00 12,Oq 14,00 18,00 e 24,00 11

ã Florianópolis 1,00 8,30 13,00 15,00 21,00 e':24,00-h
OE CRICIUM�
à Pôrto Alegre 0,30 2,00 9,00 11,00 13,00 17,00 e 23,30 h

• á Florianópolis O,ilO 2,00 5,00 9,30 14,00 14,30 �6,00
e 22,00 h

_DE 'l'UBARAO
à pôrto Alegre 8,00 10',00 12,00 16,00 22,30 '2a,oo e 24;00 h

à .Florianópolis 0,30 2,30 4,00 6,30 12,00 �2,30 16,00 .'

'16,30 e 18,30.h
DE LAGUNA
ã Pôr'to Alegre 6,30 1430 23,30 e.23,30 h

a FlorianópQlis 2;01) 3,30' 6,00 6,10 10,30 12,00 15,30

,

'

16,OÚ \8,30 e 24,00 h

DE FLORIANÓPOLIS
à' PÔl'to Alegre 6,30 14,30 20,30 e 23,30 h

4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

4,00 7;00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h,

ã A,raranguá 4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

4,00 7,00 12,00 14,0(') 17,30 19,30 e 21,00 11

4,00 6,30 10,00 12,00 13,00 1,7,00 18,00

19,30 e 21,00 h .

à 'TubarãG' 4,00 7,00 10,00 12,00 13,00 17.00 18,30

. 18,00 19,00 e 21,00 h

'em PÔ!I'to Alegré: Praça Ruy Barbosa, 143 - Fones:

4-13-82 - 4,28-75 e 4-73-50 - Em Florianópolis: Estação
Rodoviária � Fones: 21-72 e 36-82

ã Sombrio .

à Criciuma

à Laguna

/

MUDANÇAS LOCAIS E PARA' OUTRAS CIDADES.

DISPENSAMOS ENGR,ADEAMENTOS, RUA PADRE
ROMA, 53 - FONE 2758 -...: ANEXO AO DEPóSITO

MÕVEIS CIMO
',:

VENDE-SE CASA

Com 5 mêses de habite-se, com 3 quartos ampla
sala, eopa-cozínha, quarto, d� banho completo, e um

hal, Vêr G tratar à rua Líberato. .BÜtencourt, 402, pró­
ximo a' Churrascaria. Faízão.

DR. A. BÁT1S'fA JR.

\

Clíntca de (j:rian\�as
RUA NUNES M.ACHADO, ?-l.

fi'LORIANÓPOLlS -

. \ f-

DOCUMENTOS PERDIDOS
Em Coqueiros, foi perdjda linút pasta de papelão,

contendo diversos documentos pertencentes a JOAO

FRANCISCO AVILA DOS,SANTOS.
GRATIFICA-SE a, quem devolver os docurnen­

tos, que poderão ser entregues à rua Deputado Edú

'Vieifa, 61, no Pantanal ou 'ao sr. Fischer, na firma

Müller & Filhos, na rua Fúlyio Aducci, 110 Estreito.
;:.

-----' --�---------�------�-----------------

.tONCtlRSO
SERV�ÇO NACIÓNAL' :Im: APRENDIZAGEM

"

INDUSTRIAL
DEPARTAMENT® REcilONAL DE SANTA

't-ATAR:rNA .

Acham-se abertas -até l5.' de setembro de 1970, as

inscrições ao Concurso pálZa,', preenchimento de uma,

(1) vaga de

INSTRiTOR
r5,E l\1ECANICA: OERAL'

as van'tagen.s estiPui�
....
as

e.lm.�.'.
Lei, durante o prím.eirodo Centro ele Forma' o Profissional de Blurnenau

CONDIÇÕES'" :: \RA �NSCRIÇAO - Exigi-se:
a) � Quitaç�" com "o� Serviço Militar;
b) - CertidiJ;p.· de Nascimento (mínimo 21 e

máximo' 35 anosi.:
c) Curriculum Vi:tae;·I· "

cl) Duas (�} fotÇlgl1afiá� 3 x 4 cms

VANTAGENS: /:. I: :-" f ' �,
Vencimentos de �;r$ 617;,S4 :j(seiscentos �: dezesete ,

;' cruzeiros e. oitenta e ;quatro :centilvos) mensais e mais

.as v.antagen�, estipulà�as� em�'�yi;. durante ,�o primeiro �'
ano

'

.1; .

'.
.�

i

Após haver completado período acima meneio-

nado, terá o candidajh aprovadç" direito a, aumento

quinquenais equivalentes a 19% sôbre os vencimentos ,-

e Salário Casa corresptllldente: a 2'0% dos �ver1cimentos, )"J>{ iIL,
Os interessados �eíão at�ndidPs na sede dEl-:iDe!ZíI!f4l'. .

,,"

tamel1to Regional dói'�ENAI e'lt1 Florianópolis, I;ua

Felipe Schmidt n.o 67/) Palácio dà Indústria 3,0 andar,
no horário de 7 às 1�horas, 4e s�gunda a sexta-feira, e

n9 C�htro de Forma�,�o Prqfissi9Ila1 ele Blume�au: à
qta Sao Paulo, 1147;,,; ;;

1., ;

I

V E:N: b E D O ,R E ·S
�;",:, ;.;:.

Para fábrica' de lsetreiros LtÍminosos e luminá�'ias
de Gás Neon e AcrutêO, a s�r in'stalada nesta Capital.
Proc�ra elementos att�os, coiu tbmpo integral. Ânexo
linha de Det�rgentes e':'\ubrifiC:ante� de grande aceitação .

Para Sta. Catarina, Sã!: do Paraná e'Curitiba.' A base •

de comissão. Cartas �ra:.
"

:;
ARGOS ---' Caí*â Postal, 558
RIBEIRAO PRETO - ·Est. S. Paulo.

-----

VENDE-SE TERRENOS •

Um lote de D.O 3 na rua Libéria com 11x23, dis­

tante 250 meti.OS da praia no Balneario Camboriú. Um

lote no centro da cidade de !tapem-a à 50 metros da '

praia com uma ár.ea de 565,3011}2. Tratar à rua Con­

selheiro Mafra, 103, com Sr. João' Bernardes.
.

I

RADIO - TE;LEVISAO
GANHE, DINHEIIUl I

(

j
"jJ-'Aproveite suas horas ile, folga para e,studar:, .

O mnis atualizado CUI'SO, para você aprender pratIca­
mcnte a montm- rádios, aluplif.icadorcs e

.

fazer muitas

cxperiências com as, ferr�lneritas, mateu'iais e instm-

mento.
(

,

Informações: ESCOLA FARADAY
Rua Conselheiro Mafra, 73

"

ENDUCRINOLnCl.StA.
nR U.JI7. CARLOS ESPtND.oLA

f)oÍs ailOs de residencia no 1 nstÍt(Jto (ir' Pndn�rino·
hl\.'Ía (Ia GB (prof. José Scnermann)

.

Pn<: 'v.raJllad0 pela pue (pwf Tqvme P..ndriWH'sJ
Di;lbct�s - Obesídade - Tireoick -- Distúrbio"l

(lIandu'lares � Dos,w:ens Hormonili� -' PBI

CONSULTÓRiO' RF.smF:NCI�
Hospital Celso RamO!' .

Fi1ne 3699 - 3!NIJ
Oa, 17 às 1 Rhs. di�riam(>,nle

Fone 3147

.. Aplasco ·ltd,a
A�S'ESSORIA

P1-.<\.NEJAM.ENTO
AU,DI1'ORJA

;'

�

E

SERVIÇOS CONTA,BEJS
I RESPONSAVElS:

Bel. ERNANI COSME GLORIA - Co�tador
':leI. CLAUDTO E. AMANTE - Contadf'f

-EVALDO FuRTADO _:_ Téc. em ContabiTidacle '"

Ruá T-iradentes __".. Esquina Saldanna M1it�:",ho" 2

Caixa Postal,774 - Telefone, 33,1:

FlorilluóI10lis Santa Catarina
"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Santa Catarina
,

..

(

"l�'
, DIPRONAL

".Jr.' R.ua t élipe S�l1m!dt? 611 . ..,- Fone 20-51
f)EPAItT�l\'!)j:NTOS DE CARROS

.:
m,ADOS

i
I

i
!
I 1968I ·,Pick·up K01Tlbí. .: " , .

J I KOlnbi' 1. . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . •.. 1963

I .!.

. " Vnlks verde;
,

, , ,'.......
1370

I Corcel GT Vermelho �................
1970

I Jeep ' '. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. 1959

I'., .

. iiiii.__iiiiiíiíiiiAiiiiiiiiiiiõíiiiiiõiiií__iiiiiilii_.iiiiiiiõMiiiiiiiõiiõi-'�\......,. "''''''''�--''''�'''''''''':-'<'ry�.",., ,,, .. " ........,.�{�.:,.�.�,,�� ��. --

r+
'>--.--.----.- ..

----- .J�-��..�-:-.. ,:"'�;-:"�'" ,�...,.. .....""J: ... ' .•( :...... .�
.,

CADEIUfOS JUVENTUDE;
'. ' . .. ... ' I

.

RruL:Íllúas -,- Espll';'llS em Arame ou Píástíoos
[CA� - Lael .:_ Latonados - Cromados

, tSqU€HOS' Uonl unia e duas rodas

ICALEX CI\utom!iticos)'
leAL - Indusi.rra e Cornércio Auxiliadora Lt.da.

Rua Coelho Netto, ·l60/170 .- Fones �WI e ;!fjj

.Cx "ostal 137 - 'relego leAL - Rio do Sul - S e.

Aéro verde super jóia ' ,'................... 1962

Rtu:al v�;'de c/branco 'motor 2600 .. '", . . . . . . . . . . .. . .. 1969

Ford 2 portas 2 côres '. .. . .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. . ..

.

1959

,.

l ·,·�------..........._....-....-';JII

H. Andrade, .fiJ'm,a empreiteirà especializada em mão d€) obra para

.ustruçao, retorrnas e' f�ie<J.b;Hnel1tos de alvenarias e madeiras, preeos
,)lÍl";U�,.·

Aceita-se construção pela Caixa Econômíca e Ipesc.
r'ratar .- li. Nunes Machado, 7, la andar, sala' 4 ::_ Florlanópohs

_L.�������'��/�..

�--.�.�.�§-�-.�.�--�
..

�--�-�-�.-�-�
.. �-���)

JE.Ni'!RiJ,1i4, IbUllJMOVEIS
, \ Fill�ncjame��o �té 24 ou 30 meses

,

I',ua Ahllirantc Lamego, 17:0 _.-:. �'one: 2952 - Florianópolis - S. C
J...;splanada. v/eóres . '. : .'. '

....

'

. . . . . . . . . . . . . . . . . . uno 6fJ
ltamarati , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ano 66
ltalnarati '

\ ..

Galaxie '" ,., .

'1\(�Ol""el 4 p IS'�t.· .'I:".- II , ; '.
'

••••••• :.
•••• '

"." ••• _..
• .• .._ .•••• .: •••

�é�récl :2;p/luxo> �" '

. .' .. : " .. ; : 0'0 •

.

ano 6H

ano 68

,ano 69.
ano 69
ano 67

ano 66

ano 66

ano 67

ano 65

ano 67

ano 68

ano 64·

ano 65
"ano' 65

ano 66

ano 58

ano 69
ano 69

ano 70

BFlcar
Belcar

Vemaguet
Vernaguet •

S

Rural ; .' ,

Rural v/côres .

Hural '4x4
'

,

'.' : .

1131'0 v/côre" ,.' , , ..

l.oró : ., ':, "
..

Gordini , .

Slrnca, Rallye , , ',' , .' ..

Kon1bi , , .. ' , ; '. ' ,

Opala v/côres , , , .

Vdlkswagen v/côres, , .

Volkswagen
'

..... ·.c.•
'

••• , ••• , ••. ,.: •••• , .•••••••••
'

••

Vólkswagen 4 pOTt,as ., ; ,

',' ano 69'

Karmann-Gnia , , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ano 69
F. 100 ,., . . . . . . . . . . . . . .. ano 68'
ehevl'olet
Chevrolet

•• .. ••1••••••••• : ." o •••••••• ; ••• " • ano 53
. ano 56

ano 70Lancha� a turbÍl:m' ,... . .

Finançiamento até 24 ou 30 mêses.

•
----_.... - --'

u ••_,z:'I li

'l'

LOBO Sr DAUSSEN �'CIA. LTDA.
COMÉRCJO DE AUl'OMúVEIS � OFICINA

Rua Dr. Fúlvio AducC'i, 952
VENDE - TROCA - FINANqA - PONTO CERTO

PARA BOM NEGóCIO
TEMOS PARA VENDA:

I '.
r

i'

Simca Emisul ano t16
Sirnca T1}fão ---;. motor" nôvo ano 65

Simca Tufão ano 65

ano 63

dno -62
ano 66
ano 69
'ano 68

Aéro WilIys '.' .' .

Aéro WilIys .

Gordini - estado cie nôvo ., .

Vol�swª,g€n .

Volkswagen ';'.' , .

II
i I

I '

Novas· Placas
oficializadas pe]') DETRAN

VENDAS:

JóiA PÕSTO LiDA.
Rua Gcn. Gaspar Dutra. 150 -:- Estreito
FLORIANóPOLIS - SANTA CATARINA

FABRICANTES;

José Borges SE Cia.

Av. Visco de Guarapuava, 2381

C. POSTAL 49 - CURITIBA - PARANÁ
.'_,.,_.·.;--·...... "'-' .•. (_·.r�-u.:L..:...

malhas

Heri:ng
Informam

I ..

'I:

I ,

.'

Jovens ruralistas de São Lourenço
1 '.

produzem mpdas para reflorestar

"ii

Mais de mil jovens rurais

pertencentes a 30 escolas em S�o
Lóurenço d'Oeste, estão conduzin
do projeto de produção de mudas
florestais segundo orientação téc­
nica fornecida pela Acaresc, Da­

do às condições .clirnáticas da re­

gião, a maioria das mudas produ­
zidas são de pinho eliote, par� pos
terior

.
reflorestamento das áreas

inaproveitáveis 'para lavouras, nas.
propriedades rurais de São Lou-

, �

tença.' Esse trabalho e�á sendo
desenvolvido segundo programa
integrado entre' IBDF, Secretaria
da Educação, Prefeitura Munici­

pal e Serviço de Extensão Rural.
SEMANA D� SAVDE
Professôres e líderes

.

rurais
de Paial; comunidade rural de
Itá, promoveram recentemente

uma S;mana da Saúde, C0101 a co­

laboração' da Prefeitura,' Conselho
de Desenvolvimento,' Acaresc e

Comissão de Saúde do município.
. A promoção !constou, de exposição
e palestras

- educativas proferidas
nor médiC'ns. d�ntist8s. r"li�ri0sos
e. e�·tens.ionistas rurais, objetivan
do despeitar a populacão d� !tá

para o contrôle das principais el1-

d,,·,.,i8<: nJl'ais.
.FERTIl_;_IDADE DO SOLO.

Téenir:ns dD Institu-to de P",s­

quisas e Exnerimellt8c1" P,o-rol"e­
cu{iri% do Sul, da Rêde Experi­
JT1".!it11 C8.tariJ1ensc' 'e da Aearesc,
l�Pli:::itam-se .recéntemente em Ca­
çador: com .objetivo de iprogra-

, r
,

mar· os ensaios sôbre fertilidade"
do solo· para. o próximo ano agrí-

,/ / Icola. Durante o encontro, os. tec-
.

nicos elaboraram um programa in

regrado. possibilitando, através da

pesquisa . aplicada, formular adu­
bacões econômicas nas culturas
de

o

Trigo, Milho, Arroz, Feijão e

Mandioca. As bases físicas do pro
grama serão as Estações Experi­
mentais de Caçador, Chapecó,
Urussanga e IRia do Sul perten­
centes ao Ministério e Secretaria
da Agricultura ..

COMISSÃO' DE SAÚDE

Coordenada pelo médico lo­
cal Dr. Octávio Celso Rauen, foi
formada recentemente- a Comis­
'são de Saúde de Xanxerê numa

cerimônia que contou tom a par­
ticipação do Prefeito, Juiz' de Di­
reito, Vereadores,' representantes
elo clero, Rotary, Lions e irnpren­
sa do município. Na ocasião, téc­
nicos da Acaresc apresentaram le­
vantamento sanitário e alimentar
do meio rural do município iden­
tificando a�si·l1. as prioridades do
programa a ser deseÍTVolvido pela
Comissão.' Esse prol!-rama tem co­

mo principill obietivo educar' a

população, no sentido de sanear

os princit'lais probl�ll1as de saúde e
a,limentacão existentes no meio ru

. 1'a1 dt' va"xprê. .

NOVOS CLUBES 4-S'
D.9is novos. c'uhes a<1J:ícolR&

4-5. foram recentemente organiza-

dos em Indaial, reunindo 40 10-
vens de ambos os sexos das ·co­

munidades de São Jorge e Bigua­
cú. no interior. do município. Na
�oíel1i.clade de posse das diretorias
dos clubes 4-S, estiveram presen­
tes mais de 400 visitantes e autq­
.ridades locais. Fontes �de Indaial
informam ainda que os sócios
4-S participarão do, concurso esta­

dual de milho híbrido e alimenta­
ção promovido pelo Serviço de
Extensão Rural.'

MAIS CANA
Reunindo 37 líderes. rurais

do Vale do Rio Tijucas, realizou-'.
se recentemente em Canelinha. Um
treinamento em Cana de Açúcar
coordenado por técnicos dá Aca­
resc atuantes 'la região... Q. trein a­
rriento, ministrado por técnicos do
Projeto Cana dê, Acúcar, da Aca,­
resc e por dirigentes da Usina de

. Açúcar de Tijucas, procurou Ca­

pacitar, os líderes rurais ria 1'10-,
derna tecnologia de' produção ob­

jetivando aumentar a orodutiví+a­
de d8 lavoura canavi·eira de, C�-
11f'linha, Silo João Batist8, Nova.
Trento e ·Tijucas. Se<:Tu"do inf0'r­
me do Projeto de Açúcar, além da
capacitação indiviauaf dos' 37 !f­
d';res participantes:; o treinÇl,J11en­
to nromoveu a inte!!racão' entre

I - , _> '

prodllÜl1'(,S e usinriros. r:0m rdl��
'xos nosjti�os .'

para o; desenvoh!i­
.

!1lén(o d(l a!J(O-necu8'1'ia can!lvi,'Í­
ni do Vale ,do Rio :riiuQas .. no li�
tora'! éalatinense.

/

,

SAUDAÇÃO AO POV,O ,DE> BLUMENAU

..

Ao ensejo do traús�urso de aniversario de fundação da cidade de Blume�
nau, a·COMPANHIA JENSEN - Agricultura e Comércio, tein a satisfação de

c�mgl'atular-se com o pôvo de Blumenau, manifestando-lhes seu aplauso
.

pela
colaboração que sempre dispensou a. tôdas as iniciativas que tivel:allÍ por finali­
dade o progresso desta cidade.

A Companhia Jensen - Agric!lltura e Comércio, associ�-se as Jestividá.
des pela passagem 'dos 120 anos de fundação da progressista cidade de Blumenau.

Companhia Jensen - Agricpllura' e Comércio

I

BI'uinenau, 2 d,e Setembro de 1970.

1JBA. CLEONICE'M. ZIMM�Bl'ilANN '

tA-RCUHA,
-

CLíNICA MEDICA VETERINARIA

Consultas - Partos - Cirurgias ---: Atendimen­
to à domicíliQ - Vacinações.

Horário de atenqimento: A partir das 12 horas,
com plantões noturnos·,' inclusive aos sábados e. domin­
gos. Rua Gaspar Dutra, 744 � Estreito - (próximo
ao 14° BC).

PS1QUlATRIA INFANTIl

btstúrbio:; de r:onduta - Distúrbios da psicomotrlcl'
:lade ..::. neurose!;1 e pSicoses infàntis - orientaçã(l

psicológica de pais
Consl,lltório: nua Nunes Machado. n: 12 - 2° andaI
� �fI lf> 4 Ma rroar hora riP 2a fi fla fp.ira da!" 14 4s 18

CI.fNTCA 1':F.RAT, - PROTF.SE FIXA E MóVEL
COROA DE .TAQUETA - CIRÚRGTA

AGRADECIMENTO E CONVITE PARA
MISSA DE 30 DIA

Hercílio Pedro' Bunn, espôsa, filhos, tios, avós,
pi'imos do sempre lembrado

-

HERCILIO PEDRO
BUNN FILHO,- agradecem à abnegação de enfermei­
ras e médicos que o atenderam durante sua hospitaliza­
ção, bem como às provas de confôrto e carinho com

que foram ob�equiadas durante a infausta ocorrência de
seu falecimento, convidando a todos para assistirem a

Missa de 30° dia manc1'ada rezar. diã ,8 elê setembrà,
às 18,30 horas, na Capela elo'Colégio Catarinense,
ag�a;�\��f�WP: ?�tec�!paqaelemq aos que compaJ'l��erC'm
a esse ato de pIedade cnsta.

EDITAL
INDUSTRIA CARBOQU1MICA

. CATARINENSE S.A.
- ICC _:__

A Diretoria, tend� em vista a resolução tomada
em 19-08-1970, prorrogando o prazo para a integrali­
zação do capital da sociedade, convida os Senhores
Acionistas a -efetuarem o pagamento da parcela �esta;1-
te do capital' subscrito, pelo valor nominal de suas

ações, até <) dia 20 de nôvembro de 1970, sob pena de
ficarem constituidos em mora e sujeitos, portanto, as

penaljdades previstas pela legislação em vigor e Esta­
tutos da Sociedade.

Florianópolis, 19 ele ilgA�to ele '1970.
A Dil'ctol'ia

�.
J

Escolas da
comunidade:
convençãO
-,

Será re�lizada hoje nesta Capi­
tal a convencão estadual da Cara­
panha Nacior��l.dç Escolas da Co ..

munidade, . secção de Santa Cata­
riria, O ato contará com a pres 'lI­

ça elo Álmircinte Benjamin Sodré,
presidente da Diretoria . Nacional
da entidade; do professor Felipe
Tiaao Gomes, fundador da Carn­

pauha e seu atu ti supetintendehte
e' dos diretores ele 'administração e

plauejamento, respectivamente Srs,
Antônio Joaquim e Wilson Cardo­
so.

o O procrama da" Convenção
marca p;l:a às 8 horas recepcão
aOS visitantes; às 9h30m reunião
preparatória do Edifício das Direto
rias' às 10 horas visita ao Govcr­
nad�r' às 13 horas reutião dos Te-

.

prcsentantes dos setol�e$locais' com
o pessoal f da adr;[1jsTração cen­

tral. com vistas à discussão 'de

problemas administrativos' e, às
16h30111 convenção estadual para
elcicão da nova diretoria estadua'
e c;ns�lho fiscal da Campa.iha
Nvional de Escolas .da Comuni-
"dade.

Interior da
Ilha festeiª
ii .Pátria·

..
'

.

Festividades nos estabeleolm,ell,­
tos de ensino' do interior d� Ilhá
iniciaram na manhã de o;ntem "as

comemorações dà Semana da_ Pá­
tria. sU'Jervisionadas 'pela S�cr·éta·
ria de Êducação '(ia Muníçjpalida":
de. Nos estabelecimentos da Cos�
t[:'ira. do Pirafubaé,,' Trindade e

Lag6a da Co'nceição, intensa 'pm­
gl:an1açã'Q tem sid�'cumprida" �o.m
hasteamento da Ba;ideha, paics-
f",s e atos cívicos. :�

·

rrudução .. lJue
cooperativas,:
em semináriO

, A Diretoria de Organização da·..
Produs:ão - órgão da 'Secretaria
da Agricultura .:__ promoverá etn
Florianópolis um, Seminário \ de
Contabilidade Cooperativista para
contadores das cooperativas cata-'
rinellses. O Seminário

.

será re"U­
zado no Centro ,de Treinamento (la
Acaresc - Cetre ,- sob a co­

ordenação do engenheiro-agrôno­
mb Marinato Dias de :paiva. da
'D. O. Pr., e do eçonomista A 1'11- /

ton Noriva Reis, 'da Cooperativa
Central Sul Cátarinense; contando.

'com a participação de técnicos ·do
Banco Nacional de Crédito Coope.­
rativo, Associação d,as Coopera.ti­
,vas Catalripeu9.es, Cooperativa
Agropastoril de Chapecó e Servi­
ço de Extensão Rural. O Ser.nin-á-

. rio, com duração de quatf0. dias,
t�iá como objetivo a padronização'
do sistema de contabilidade das
.cooperàtivas catarinenses.
Técnicas Novas
A CooPfrativa Trití�ola RiQ do

Peixe adquiriu durante o ano

mais de 350 toneladas de calcáreo
para utilização na agrÍcultura de
Joaçaba. Segundo os técnicos dã
Acaresc de Joaçaba, tanto o cal­
.cáreo' como os fertilizantes estão
sendo financiados e utilizados de
acôrdo com resultados de análises
de so,io, realizadas no Laborátório
dt< Química Agrícola e Industrial
de Florianópolis. Juntamente com

o trabalho de recuperação da fer­
tilidade do solo., os agricultores de
Joaçaba estão adotando técnicás
de' contrôle à erosão, de com bate a

formiga sauva e técnicas cu1turais
adequadas, pré-requisitos indis­
pensáveis ao l'inancií'lJl1CllI'o oe
íld LI bos c de ealcárco.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Esportes
I;, "

l"':."! =��

Salão não
j�JDDS auertos

NOT�ClAS
Di�/ERSAS Avai joga na .Capit�1 depais de f mês

e é:o favarito do pI'éUo Ctm·D lídEr'
I
li

CLUBES SERÃü
DENUNCIADOS
Na ,manhã de ontem o Presiden-

te José Elias Giu liari informou'
que já determinou que fôssem de­
nunciados ao Tribunal de Justiça
os club-s em débito com a enti­
dade, mormente os da divisão es­

pecial que não pagaram até agora
as taxas' de arbitragem. Aliás, o

Código'Brasileiro Disciplinar de
,. Futebol, prevê em seu artigo 61
a pena de susr--nsâo automática
aos clubes em débito.

Ê m-ismo admissível que al-
gu ts clubes, gastando grandes ·so­

mas em cootratacões, não CUITl-

. pram suas obrigações, recolhendo
as taxas devidas por lei e mais as

anrovadas em Ãssembléia. Anti­
'paTj1ente gastavam enormes quan-

. tias' em arbitrabens, transnortes
.e ·em. taxis, auxiliares recebendo
mais e agora, com a nova sistemá­
tica, pagando acenas a mensalida­
de de Cr$ 600,00 não a recolhem

.

em tempo hábil, o pior' ainela �l­
guns devem até o mês de iulho. É
necessário mesmo oue a FCF e o

Tribunal de. Justiça tomem rád­
das providências por êsse abuso

.. qL\e se, torn-a vício.

Na quarta rodada, esta marra­
da' para o próximo domi tgc, os

aficcionados da' Capital vão re­

ver, após um mês, a' equipe do A­
val que, nesse período de tempo,
jogou quatro 'partidas, consecutivas
no interior' dó Estado, empatando
com o América em Joinvi.le (jô­
go transferido' da 13.a rodada. do
turno), derrotou o Car.os Re .. aux,

em Brusque, perdeu por gol-ada
pará o Juventus, em Rio do Sul,
e jogou 45 minutos de partida com

o Olímpico, �eJ11 abertura de 00.1-

tagem, não podendo a partida -con

ti mar em vista do péssimo esta­
do do gramado" de forma que 11.a-

verá nova' partida como deterrni­
nam as novas regras que regem o

esporte no Brasi..

Enfrenta o Avaí o CO'1ju ltO do
Internacional, de Lages, gúe o

venceu.. no turno, pelo escore, mi­
nirno, e que, como o "Azulão",
c, "o tra-s: no bloco elos que ain­
da contam com chances. de vir a

.'

ser carnoeão de 70. Ai da dorni ,­
go, na serra, o Inter, íêz o Fer­
ro' ii ia" .i·o�r absoluto, descer
mais um Di). to, coma acontecera
'"", ru- o; ill'l d;:; os d"i� rlm-s
jogaram no Sul. E:11 importância
Ava .; 1'1t,::r é o jôgo número três
da rodada.

FIGUEIRENSE EM LAGES

l-
, l

Na quarta rodada elo returno,
o Figueirense vai ter que atuar
após mais de um mês, fora de seu
reduto. Joga em Lages contra ,o
Guarani, "Ia.uerua" do Campeo­
natu, que sé esforça para rivrar­
se ,da "indcsejávei", sabendo-se
que, agora, dois po.itos estão a se,­

pará-lo do pe.iúltimo colocado,
que e o Car Os Renaux. No tUl':I10r,.
em jogo aqui realizado, o Figuei­
a. se foi vencedor por 2 x 1, sen­

do està a primeira vitória conse­

pllida 'pelo alvinegro, no Campeo­
nato.

Muita coisa se. tem falado sô­
bre a participação do futebol de
salão, nos �� óximos Jogos Aber­
tos 'de Santa Catarina.
Ir icia lme te f' "a "cortado" da

delegao o ::'
,�

.'} ele verl . -"c­
pais, .fi :( i::' ') pela d., .. �n-

da elo Li I ,;a.

Outra rc . ct 1 COU U a c' ! .de
em tôrno co ","Sl110 ass mi t , O,
pr-sid-r : .rnssão NL ':::;i­
pai de :--,) res, sr. João N '1CS,
esta: ia .� J solicitar . ,a

audiência o sr. Gover '�,lor
do. Estado .

1" t anva de c' se-v

gu-r SUD,., de VC'j " o

que possi. � (0 JC o ft, enol
ele sa.ão c "J • I Oi mas. ,J i 10
estivessem nrese.nes em Cal cór-
dia.. ;

propenso a solicitar uma audiên­
cia com o Governador porém,
.devido a certas imposições' resol-
veu não mais fazer.,

.'

Desta forma, o futebol de salão
que sempre foi atração nos Jo-.
gos. Abertos de Santa Catarina, e.
um dos esportes mais movimenta­
dos em nossó .Estado..oom . grande
número de adeptos e .. praticantes,
ficará à margem dos logos Aber­
tos.

J.
,".<_

Lamentável pois nos jogos de­
senvolvidos em Joinville, Floria- <

nópolis demonstrou do' qu'mltci é'·,
capaz, realizando 'inclusive ..•. três
jogos num dia, sendo,·vencido, afi-
nal

.

pelo cansaço.
.

-,-
-

'�':O:�
'11ais aí está a notícia definitsvâ,

transmitida à reportagem, pelo
próprio presidente da Comissão
Municipal ele Esportes,' tirando
assim qualquer possibilidade de

"Florianópolis somar aíguns pon­
tos a mais, na grande luta pelo
título de campeão dos Jogos A­
bertos de Santa Catarina, ora em

poder de Blumenau. •

.-:. ;

\.;.

\
I

emn\
)

- Agora, a r-nortaz-m conseguiu
conhecer a v"""ri «de dr) ass,mto,.
conversanr'o com o sr. João Nu­

ntlS� da c.r.. s.
'Disse aquêle desportista que o

futebol de salão não irá mesmo
aos Jogos Abertos de Santa Ca­
tarina.
,Confirmou também que estaria

./1.

/
:.,�

.

E o Martinelli? Pelo que vimos
'observa-ido continua quase ne­

nhum o movimento no rubrone-·
gro que, após .a conquista do bi­
camneonflto cata'.·ine:lse que 'se se­

guiu a do t'tulo ele ori'l,piro cam-

sede do C. N. Riachuelo, ón'd�
observamos O· técnico Ori'do Lis­
bôa às volt-is com o nrpnaro' de
s-us !,u!:,ilos. O "coaci," -que. � a

anrs (,1'a cn 'sid�"::Jd') um do's
mais com!.lletns :'om1d"r�s da S�n­
ta C8ta"j � c]asI1ca-;ri"-f;e p:�tre
"'I:' S

....

l!� fr"itns U'"'\la vir'n"ia s':;'hr'�;
"":",' -;i'"o;"", ,,�'<ifff "Y'�-.
,_ '"

',--(1"" ,l.., .... c:tr t-' ._., .... ,....;'1� ·'"1f��··

Amanhã serão encerradas as

inscrições para a disputa da com­

p-tição 'de domingo próximo, na

baia sul, promovidas pela Fede­
ração Aquática de Sal1t'l Cat'lrina
C!ue, em conjunto com as autorida­
el�s e1>��dl]ais, homei1ageará. as

Fôrcas Armacias Y'1e!0 transcurso,
11.0 dia ?egllinte. elR dat:l �;:), I'"dn-

pl""" dência. As inscriç:')rs devet'20
s"r e ·tregU"� 8.S 20 Ip":'" �lJq..,rl')
e"t:1"i reunid1 a di""t8,j1 da

'.

FASC qlF� cuidará d'ls d""Ji11�S
(jn:,nto às oravas, procedendo in­
clusive ao sorté'ió elS1s b11is'ls e

d"si'!naçfín d1s autol klades oue

fiJ lcionarâo .. nos quatro páreos
d0 programa: 4 com -- jUlli0\'s;
Yoles a quatro renios -- aspirllil-
res; 2 com juniors a OLeI remos,

OJ)iMPWO X ftVAI SEM
Oftl';\ MARC&DA
Não está marcaela ainda a da­

ta da rea]inção do novo j0l!ó e'l­

tre 01írn!,i:o x A va' nua hi su�­

pe"so d"mi '2'0 em Rlume'lau d<>­
vida o m'1u tp.,.,!�O p ':''"lqq' ,�ç;t5lr1!)
d-r GT<;'111':1d0. 1\r1,", n'-tlh,..,. q ·��·lf1,...r'_�q
cl�� 'd��llnp"t�� G'" i�"0 1') Trihu-

.

"'11 Y'1nj, j1 é c1C'ci,ií'" q'l'i"l' ela
Cl1D. qu� rj�,,� SAl' C'lJ·'1I',·id1 nnr

trdos os fi1i'l,dos. d,'? qw pa!ticJa
SI\�,..,a·1sq �e'" :)"l,;t�'o né,�"I<; r:;on-

diçõps, será jogada nov�mente e

j tefl'rallTú�ntp c'lbendo à FCF de­
terminar n'wa data.

'rf"ão da cid'lde, n3') '"'ais cuid 'U

dq forma de. S"lIS atlé'1s que, se­

VU do o ::,"esicl�·lt: João R'ltista
R;n ?s"i, 'stão CO'" saus te'l1ros
rlbs,)!'vid ....... s �"""\'"").lcs r'')t!}�t 'S "\11e1'; \ ·S""_

!'" :1" U:ll �? ,-. ... 'i ;',]�111 ',,ell'i') :"'r.�
f' 0-:> nl..L� nil�1 e' .-�';a!·.'1 S��U 'Üit·� -a

p., .. t�; A'l"" ''o r'I,!"<l 3 di'; llt·) ths
clássic'ls "Sulba co" e "Edha dà
T:;nIA" e cliUçj' que vrnh1 '1 di<;­

rut�r d�mj:=') a r<"":1t1 p." home:
l1agem as F"'''�c {',"madas.

X X.X

de Cadeira
,.-'C:�I1l':�' �;"·c;c.�:�:: ,q� ,��"i�;::::�J.1
:V" 1'" 8'1'" d., .'� �"., (' 'í .', ..,1' """�(D'''' .

.

C'. n;�o -1�"� núh 01;e" S(),l1P .. :t'�'� i

, P"�"-i!; hrncc�u" n3c1::i li1e"os"
.l 1.(' ·..,t'lSt1<;' ri" "'1m"j '·i<ín f'o>,.,
a:lw�t' ",,1 a'O' esno,Je dos fortes, ."

sf'l·d:--, <:u,:, cr,rrf ê'PS)1 frrn,.ou
"'lat"') 1)(1(lS "1l�H "i(";;"'Q dp- fluatro
cr.,'" tjl'l'Jo":>iro, nod"nclo pelo me-

0"'<; dJ�'1s jr·tf'fvj·]' .d0mi·'go na re-

..
!!",t'l f''T), hnnlf'naopm 8') 7 ·do Se­
t"m'-."0 r""eo de Y"1"s. Pw'a .oS,,1
r·í,'pns (�; ?

..cDm 4 cnm e oito é
lY(W;1Vn] flue :venha a la'lcat valA-",. .

. . .,
- ,_ .""

rps "'11° sa �r";�'a'·n •." _:,ara a Clftssi-, .

ca "FPj'ha da.Ta,'d"'" ;"lar/'"rl� "'1':'
ré] " rfia. 20:' em. p/;rtQ Alpor ..�. c'
0l'.� s"" os.. spoui .,tes: Ernw;i
P·jtlv,ki. timonai";; Rase. Nan.

'

Ppi Lci1rv's. Ardiçró. Jof(Je. Samuei;'"
Snus� S'w'o' SOUS"I A ntA''Ío P'i\�

"

'rÍ1s F;jhn,
..
CéQ'!,' Millen da Si'vf'i-�; ,

nL Val;"i:o',i' Mf'lo. J""l TrilJ,a,'
S"1110 Dj';:I� '" .Ren::lto Dias. Por,
hhr

.
na ·C1ás�icn '''FAlha d::í :rar-�'l

do". os nrp1"arati""s
.

d0 oito vãO'"
i"tf'n�ifi';ar-�� cliidando o :'Jl�"-' {
r" 8êi",à nrhcina1mente ela forma'"
'fsi'�a· "ue

-

1'í"CÍsa ser rins me'h�')-,
I'''" t""t,,,..d�-sp de UITJa compet.i­
cF"" d" ]o��o percurso.

fato de n.ossuirmos ahda {. pm

nosso futebol, atlétas' que só jo­
gam para tUinultuar, reclamar," e,
a medida que o futebql vai aca­

ban-dõ em se�s pés, mais' trabalho
vão dando .aos dirjgente�, aos ár­
bitos, aos Ttibi.1l1áis. Ao longo dos
anos, o C. ,A, Carlos Renaux tem
sido ex�mplo, no . futebol de Sànta
Catarin\l; � simpático e valorôso,
com multas glórias já dadas' . ao
nosso esporte, e se alguns tentam
agora, por .meios que não sejam
os de cpntribull"' para mai0r en:­
grandecimeiJto ' de seu clube, a­
creditamos qu� hão terão vez; n�m
na Diretotia, .nem· na equipe, hem
comQ torcedotes, pois o' Renatix
por certo, já faz parte do oatri­
mônio de Brusq,úe y de Sant� Ca­
faxiná pelá contribuiçã'o esporti­
va que tem dado. Não .concorda­
mos e com a. rna,neira' ;de se ex­

pressarem, dizendó que deploram.
os .lamentáveis � de-sabonadôres

"('1:

'Embora t'l"de, saiu u'ma nota
oficiei' J" ',;; "cCl'ia do C. A. Car­
h"1"Rena;,�Y �"> B:'us"'ue, versando
St1.)r.e os. Ltus oco, ádos no seu

eSf,Qdio, aua.'do da vartida reali ..
z(1da contra o Pvaí dã Caryital.r Na
verdad�, li ta� nota oficial em

jornal' do ipl"rior, embora do üi­
to. te;)h�m s� ,'" 'nado toelos os

joma.is elo E�j ado, e out!·os meios
de ., cornunicacêio. O início da no­

taL·oficial, cOm todo respeito que
me .. merece a jovem e 'dinâmica
diretoria tr�co1..).r, lião exprime
talvez a ve"daele daquilo que oui­
zeram d:i?:eL Lamenta a Direto·ia·
não, os! ,r·:_'�r;,<�· \

_ .{; los no seu r -

t:idio, d,\s' l '1 i, tnl\1é? não tiue­
�'am a mí"'i Da partidpação, oc­

já como CflUs1d'lres ou como pa­
cificadq!'�s, embora a maioria das
pf'S�0aS l�nl , C" o. "cl':!ditar 'na f'a­
lavra d"s' t er , llhas presen�-::s,
e �ó prQprio et_vo!vido que foi o

DepWtãdo'. Femánd? . B?sJ·p}l.:;�i'J?l.'," ".me:ni�Y" me"ece credito a .palayra' �, "

dêss� 'cidadão, não pelo fatú,\ de! .;:i'it",;:,:)'i{);fJ '.
,.

ser"�1m GP:'l1t,,:AO. mas pela suã' 'tornou pfátiea obrigatóTia, embo-
conduta d� hr>"nf'1'l1, como despor-

.

ra condenável e pouca razoável,
tista Que é, educado, e portanto

'

contra os árbitros., quando dizem
não' Seria êle qu" iria inventar, que a atuação incorreta e fraudu-
ter sido vítima, se fêisse o agrps- lenta do ârbitro Luiz Paulo Car-
sôr. ou o tumultuador, como

-

nns neiro poderia trazer inquietação à
querem fa��" c-ê'[ os autôres da' torcida do Renaux, e que outras\

partidas fon)m perdidas pela con-
duta mordaz e facciosa determi­
nados juizes.

Disse tudo se deduz que nada
houve em campo, que o compor­
tamen to dos atlétas foi exemplar,
da torciçla idem, elos policiais dig­
na de elogíos, e que sàmente hou­
ve falta de educação esportiva e

"folga" como se diz na gíria; por
parte dos torcedores da: Capital.
Será verdade mesmo? O inquéri­
to' que a própria Polícia mandou
abrir dirá isso, pois os relatórios
esportiv(\)s, todos j,á estão acostu­
mados à êles. A maioria são frau­
dulentos, forjados e "caseiros".
Acimà de tudo isto, está em

jogo, o bom
.

nome do futebol de

Brusque, ela sua pacata população
do C. A: Carlos Renaux, que é na

verdade uma glória do nosso fu­
tebol" não cabendo, às vezes, cul­
pa a0S seus dirigentes pela condtj­
ta de maus torcedôres.

Segundo soube a nossa re!:"'y'­
tagem, a viagem para pôrto. Aie­
[;'e da del'!�ação do Clube de Re­
gatas Aldo Luz à rf'gata d� do­
l)1'1ingo, quando est,F3' em dinu­
ta. no Guaíba, a Cas�ic8. Slllb1"­
co,

.

de 4.000 metros, serf'a111a'1hã,
via terrestre, sob a chefia do ve­

terano remador Odilon Maia Mar­
ti"s. O "oito" nara concorrer ,a

.

f8melsa �1rova -já está definido:'
;\ lvaro É.'no,

.

timo"piro; Alfredo
Lino Qüadi-os Filbo, Manoel
João Teixeira, Nel�on Chhghini,
A�tônio Yilela, César Carinni,
Marti'1 Prorsr:hmanJ1, Édson Cleto
Cardoso e Édson Pereira. Como
,"regra ,três" se"uirão Hamilton

.

'Sil�a e Pedro Sa"ltana: Confirma­
se que o alvimbro não levad' o

seu barco. Aoenas os remos CJue
deverão seguir hoje.

XXX
Ontem demos um 'Dulo até a

TP,H�'llN 1,lL PFUNE-SE
Além da reu"ião. que' ef�tllou

ontem o TID ela FCF pstqra r�ll­
rido hoje oa'"a aD"�ciar 3 nroc"s­

S0S (!U�· C01stalTI da pauta de jul­
gai;"ento.

.

.

N () nrím�iro, processo
�

nO
3-3/70, �stará se"do

_

iulgaelo o a­

tleta Pl""ir (GiO'1:1ta) ·'l""11P,j·O
d',) A",p,'i'�a cit'1d"l �m súmula r�­
lo'· á,'hitro e f'x1)ulso do banco' ele
rps,�rvas '1no ri" d" j""" T.T�"cí!io
Lu? x /\mé,'j�'l No sp,oundo €)

pr,ocpsso 11
o 35170 ]\!f a�'Co Antô­

nio ,do ;\rn�rica e Gilbl"'"to Costa
df1 Juve--1ps ':')X""l.l1�",(.;! !rhp";r�tl-"' .a

p;>,·tidé]\ Jl.11l"ntllS 'x América,' esta-
rão $,,"do inlp"1dos. PoSse joeo foi

,�W;'l'i��do el���i"�o últi"lo, o (me
�"iifpstfl a ra!1id�z .CO'11 (lue o TJD

e auditor esti'io trabalhanel'). C')"l

todos os processos em dia. NQ
tprceiro e último process'). Mprr­
sio do C"flrlos Renaux e Juca do
AvaL f'xpulsos durante a nqrtida
rpali7ada

-

entre os dnis cll1b�s pm

Brusaue, estarão sendo julgados pe
lo calenda,

·
seniors.

XXX

Aldo LUIz e Riachuelo· já deci­
di,am que disnutarão. a r�gatã de
domi"go, na baia sul, em homena:- .

'. gem ao dia da Pátri? O pdmeiro
não ooderá se anresentar com

sua fA;ça máxima," visto ']Ue. s?us
melhorrs valores estàrã domin-

" go em PArto Alegre disfo' Itq"'clo 'a
Clássir:a, Sulba:lc0ol de 4 ()QO ine­

tros. Irá o alvirubro COll os que
ficarão, sf>ndo. assim, í:p'imas as

suas Dossibi'idades de vitória na
· competição. Quanto ao Ríachue­
lo, o técnico Orildo Lisbêa infor­
mou-nos que. vai utilizar todos os

· valorrs disnoníveis para vencer

os quatro '-páreos, i'�clusj"e Iv::m,
que está se'ldo ,cof!itado, para vol­
tar atrás de sua decisão de aban­
donar o esporte que o consagrou

I um dos melhores' do Continente.

nota em' a
-

r r J.

ser
Alitís, sem cita nomes, di::-111

aoenas, q ,.' l � 't, ') torcedô--cs da
Cap.ital,. (lW' ( 1'- <111 ve,lcer o jo­
go de qualrl �r J'cl'·· ..

na. tiVM1ill
conduta Co Ir (tve} e. ve" )-

ftVAI X �N�Ji'R.N"CIONA)j
POn;.l,� �1<'� nH. 7

O A "�l.í ('sUí en; pntp"ditnentos
c"m o Intp:�é].cional rlp La(l�s D'lra
(l1J� a !"'l"tida m'�r"ada 1'::1"'1 rI')­
JTIÍ" ....o SO i'l 1'fali7ada s�r:nJncla fei­
r� di'l 7 'rle setomh,'n P�ri(ldn N'::t­
(+�11�l, Nfl .f)"f)I'tu"jdQde o Go­
V0r"ac!or do Fst'ldo nforec .... rft uma

T'1c'l n","'l SP" (lj�.,utadq ....qtre ::tm­

bos. N;;,,�� s ....ntirh. 'comn r.::t1'te
d,,� fosti"j')s d(l <: .... ·"'''1n·a eh 'PMriFl,
p�ti"pr(l'n 1''''' Pfllq"i". 0nrh se <l­

"i�t�"é]m CO'11·O poverna00r do
F�f-Qr1(). ("\ P'4n<;:lrl""'�tn (ln r.,..,� p

(' <;:" José Amorim Pr ....siiente elo
Avai.

i:

nhosu quo a pc �ci'l teve que' i 1-
tc)'vir. Na verdaoe, :1 glori/.sa
tradicão da "v 1'! do futebOl rn.- Einpr�en.dimeJ1to vitorioso - 500/, já vendido em 40 dias

'F'J;t 18 MESES
A preç,!s fixos sem qualquer reajuste mesmo depois da

ta!'inense:' .n:- I)
_

{': c estar en'/ol­
vida em f" !{ I 1';nt�1ve:Ís, n;o­

porciona{h� :�d{lrcs, J a­
ou de lá, 1'- <; t ,.',' :m é verda:::k
que não ')(\ 1 r excess.o de
autorid"lClc 1 "'!l1 "l' triotadas" de
l101ici,ais, Ql c

enlreO'�••
.. ,

'Eda é a única oferla em Flnrianóno!is neste prazo,

nestas condições' C()1111 lôd,as as garantias, a Iran�{unidade
que scnnenle a Pronel inspira ..

Rua Trajano, 18 ao lado da UJ\iao �e Bancos, '�o mais

Cenlra,l ponlo' comercial e bancário de Florianópdis ln�

jas salas e grandes salões._
Sõmenlé 6 8&dares com 331 m2 cada

�Ó enxcr'.
auando \.:l
em . algum 1°

especiais,. t'
em . outra

cont.ru o fq11' '.

r'l nn� rst:i e�"
, to sú rcpri.�l in

A

H i'lS n:' I,

,i
cf') 10

P"lI1'l!''l''i0D V A '7,
RFC:OM]I;'NI}EC�O
Qlla'ldo do ú'tin10 iantar m�n­

s�ll ele co"'fratf'rni7�r"í� que reu­
niu os árbitros .da PCP e suas es­

pÔSRS, o Diretor do Departamen­
tI) de Arbitras, Ivo Cabreira da
Silva, recomendou aos árbitros
aue não tomassem a iniciativa de
rpmeter cartas a ç"ronistas espor­
tivos, nem recTa"nasscl11 ele seus

comentários, pois a imprensa é
livre na sua fu'nção dI' bem infor­
m�r ou comentar, desele que não
h8ia oualquer ofensa nessoal ou

atentado à moral dos' mesmos.

L .11 j:'.", �

exl' �-
mista cd." , llaS tnmL:m
é veFdadc (.1. )v�yat:)cs I"l.�
muitos torccdo es se devem ao

...,....

ou salas para escritórios
Pronel - Run Tenenle Silveira, 21 sala 02

Fone 35-90 .,.- Creci 1.903
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Em expnsicão permanente os :melhores artistas barriga-verdes.
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Agricultura
\

Cooperativisln e Exfensão Rural (2) Produção Flon: lal na
vo da Extensão Rural, imcia-se

no estágio em que o agricultor se

encontra. As necessidades dos-
agricultores são por êles conheci­
dos e variam de acôrdo com o es-'

tágio cultural da' comunidade em

que vivem. Não poderíamos, pOÍ"
exemplo, numa comunidade 'com

pequeno grau de sociabilidade le-.
var, de imediato, uma me-savem
de criação de uma âssociação. Es­
sa medida" não estaria d6 acôrdo
com as necessidades' do grupo.

5 .3 .4. O azricultor deve
aprender 'a, fazer: f�zendQ.

.

'5.3.5. O desenvolvimento
da lideranca é uma necessidade
'social. 'Pa;t,ih'do do princípio de.
que onde existe grupo liderança,
a Extensão Rural+procurá identi-
ficar e desenvolver esta liderança os

que, nó momento, se encontra países com tradição florestal, foi
5.3.2. A iudar o azricultor """11'tO Iraca e d"f isa no'o

'

comprovado que florestas crescem.1,1", 'l ' ,'I, 'l m'el, : ru- ,

a ajudar-se. A Extensão Rural não raio I "'l.mito bem, em terras extrernamen-
visà somente a introdução de no- 'te acidentadas. Mas, no caso, de
vas técnicas agrícolas. Tal 000r- 5.3 _ 6. 'O trabalbc com gru- reflorestamento em áreas monta-
rendo, força o agricultor a mais pos é mais eficiente do Que Q tra- nhosas, antes . do plantio, é neces-
'l!ITJa deoendêwcia. Ê necessário ,ba11lD com indivíduos. Um 'tcaba- 'sárfo cuidar ela implantação das
que o

�
agricultor a d qui r a lho de 'cunho eminl'l1tf.mpnf� ,hdi- �st.radàs, indispensáveis futura-

mais oonfia-ica em si mesmo. de .vídual, cria uma- decendência - ao l1Jente ,par� retirada da madeira,
forma a resolver SC'I)S' problemas técnico, enquanto gU�' Q trabalho 014 deixar sem' plantar as faixas
e ,assumir atitudes de resoonsa- com grupo desenvolve a sociabiii- deS:tih;�da� a essas' estradas.
bilidade. sem que com isso se t'Or- dade e a so!]<uç.ões conjunta máis

. Cóin relação à fertilidadene constrangido. ,efetivas. e
"

"
'

.

'5.3.3. f O trabalho educati- (CONTINUA) "Os pin90s eHote e teda são reço-
(, ,''\ ,rileIltaQos, principalmente. porque

R U
·

'I'
,

'

I
'_

'�rt<s,Cerrj muho ,bem �m terras de

NçUCar: - ,m ClfO)e �Q '.para va er_, '�����lÍ��r��d���a:ó.airri��tr���:�'II
. 'éas, 'êssés 'plnho,s levam vanÚgens

r Nada menos qüe 4.000 famí- nossas usinas a trabalhar em re- do o Proiéto Cana de Açucar., A produtores dt can�, através d:e 13 ' s:Ôbr�:as ervaS panintlas e ,a y'(;ge-
lias rurais, distribuídas em exten- ,l'ime de ca:lacidaEle ociosa. Pro- implailtaCão ,dêsse' P!'oiet-o resul- escritó'-ios Qluni-é:ibais, d�, Ex.teri- tação naturaL, Quando, porém,
sa' cirea do litoral centro el norte duzem 500 mil sacas quando, po- tau; de �ma deCisão g6vernam�n- são Rural '� instrutores dc3s pró- .':plátitªdos e� ,ter.renos' ,f�i·teis, o
do Estado, vivem da cultura da d�riam produzir mais de um 'lTI1- taL alic�rçada em riecessidades prias .. usi'las. Para' Os .Próximos 4 coHtrfl� da.s er\'qs daninhas e,' a
cana de açucar. Trata-se de uma lhão por ano. sr�tidas pelos empresários da 111- a:íos <'St1 r:ln�vista :uma anlicàção , v,�getª<;�b 'nat\lraJ 5iemandará v:�-
atividade tradicional caracteriza- OS PROBLEM,t.S dústria acucareira. Assim, a As- d� Cr$ 2.613,00000 'Rarei' fifiàw rios,' ahOS. ,cirqmstância Que pode-
�ia nda rusticidade da espéci': e Um relatório, eJaborado por sociação' dos Produtores de Açu- ci�mento de 1.500 hectafes:d�, éa- rá' ,fi'sil1far ClT!' ctisto dobl:a&o' do

'�\:comêrcialização garantida do pro- téC,ll\'OS atuantes no setor, 'indi- car e Derivados do Estado d� San 'na, em 250 propriedades agríco- pl?ntio.Qu�íid_o tiverem qpe 'ser
mIto. Do total de uni milhão e 'du- ça que o baixo rendimento da in- ta Catarina (Ai)ád'escf�firmou um las. uti-lilaâ:as' terras 'bastante riCaS, é
Le:-1tas mil toneladas de cana pro- dústria can�vieira se prende a dis- conVe'lJO com- a Secrctarià', da AÇ�Q E DlMENSA.O

'

riCQhtéFdável 'praticar agtituitura
dmidas em todo, 10 Estado, cêrca torções existentes ao nível da pro- Agricultura e Associação de Cré- A área de açaó do PrQjt>fo 'entre as' íinhas ,dos Uíl1116s til ;.lh-
de 400 mil foram prod4zídas no dução. lsto é, o' produtor' de ca- dito e Assistência Rural de Santa Canp de ÂçQc�r abran�er� 25 mu- tan_do milllo, �eijão, sàja ou �ntão
litoral de Florianópolis e São na não está acompanhando o pro- Catarina (Acaresc). estabelecendo nicípios, .corr,espondente à área de �fetuar a cO}1sorCiação com 'gi'amí-
Francisco e Baixo Vale do Itajaí IlreSSGl industrial das usinas de acu um programa de d,esenvolvimento influência de cinco usinas de 'àeuo. ne:;ts paiá �ptáyeitamentQ da área
(área' onde a cultura tem impor- car. Daí o descompasso' e as difi- da cultura da cana de açucaro Te.n- �ar, 'quais seja�': Florian6polis, pará' p,lIstagerri,: Com' a' proteção
tância, eco'lômica). Assim é que, ruld:1deS que limitam o dosc:"vn'- do como objetivo final a elevação Silo José, Santo Amaro da ImDe- ,'das 'árvore,s,· ,a: p'astagens' será res-
nessas regiões" existem cinco usi- vimento dá indústria' açucareira da produtivid;;Jde do trabalho. e da ratriz, Paihoç'a, Biguaçu; A,,,tô- guardada" contra os efeitos das
nas com capacidade de industria- catarinense. Segundo o relatórío, rend'a do p'rodcitor de cana, êsses nio Carlos (Usina Pirabei1'abat), gead�s servilÚlo, '!'or conseguinte,
1i1ar mais de um milhão de sacos as principais causas que limitam Ór.{',ãOs pwcura'rão dirigir uma' Canelinhà, Tijuçás,' Nova 'Trento; �dmo p�staMn:t de hwerho. Ein
de" açucar por ano, superando in- o desenvolvimento da agroindús- &cão integi'a4a para dois aspectos Maior Gercinó, Angelina,: Gover-": am2ós 6s çaso's: agricúlt;ura ou pas-
'dusive a cota o-ficial estabelecida tria canavi�il'a são os seQuintes: básicos: nador' Celso Ramos, ,São ']o�o Ba"' ütgem; 'o espaç:amento entre as li-
p'''lo Instituto d� Açucar e do AI- 1.' A falta de utilização ra- 'J. f.1HnC1'1to d� pro�ução" da tist::l (Usi"a Tii;ih;s),';Na:v�'O}l·'.t';'< nhas'dos olantios deverá ser bem •

copl (IAA). Entretanto, por 1'a- cional das propriedades
-

agrícolas. flJ'(>flntivid"(le <e mdhoria da ,(lua- Itajaí Ilhota '(Usina" ' Adelaide), mBis a.berto.
' ,

zões Que analisaremos a
-

seouir A lêm do' processo rotineiro de pro Jidade da ca'�� d� açucar atenta'1- Pe�ha, Luis Alyes, ·'-Gasl1ar ('(Jsi": Vh'iiros "

PS5'riS i '�d,'ústrias ope,mm corri. �pe� duç}íO, cêrca de 50 por cento das do. nara as se�'L1intes - medidas: a) l)a São pedrei), Ga,j'uvat S�n Fr'Í-": ",. ,

n'ás a metade de sua 'capacidade ái'eas passíveis de aproveitamento Aumentú a área cultivada com cisco do Sul, Araqúarí e 10j�VIi...
' ,-' ; Eséolha' de TerrenO: � O vi-

total. corr�spo'ndendo à produção na a:rricu tura permanecem inex- ca,:a. através do aoroveitamento le (Usina Pedreira). DenÚp dos ?�iro '

'

deverá �ser localizado e;.m1'"",1 d" 570 mil sacas de acucar ,ploradas. ,Dentri os fatôres que raçi011al de terras disponíveis. b) ;'i,;;ea·com pequena declividade c
a

�, pnr an'a.- Quais ás �azões qu� de- ' ,cond4dónam e Emi�al11 á área cul- Elevar a nrodutividade e o teor ,j:ÍÔ�.;�Aí;i'\5S,"�,ÚTar escóamento, Ü-:
,

b "":"',\,),0 e lITigação IJOS Vi-:l""'mi'1'l'!Jl sub.-:udVZaç&o " dCj:::, i:' tivada desUlcal11-ser: Alto custo." d� ,sacaros:' de:�sa culi'�ra" p�j.a ·se.:. '

��' Gtf'
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il1údas com magníficav,

, :2. Promover assistência téc- to de ináis' de 58 milhões de' cni-
'

Par-a facilitar a capina1 a largura apalêlWí'i de crescimento rápido
rica e creditícia à lavoura açu�a- zeiros no' valor, da produção de dos, canteiros 'não deverá ultra- e verdf'jantes, serão mudas iL'I-
rf>ira, através das_ seguin!es medi- acucar correspondendo a 8 mi:. pa.ssar 1,20 !ll.etros. PaFa;_.seu c?m próprias' para o plantio tte raiz
dils: a)', IDesenvol'VI�r a pesquisa lhi'5es de 'ICM arrecadado a nartir p'n�en�o pratIcamente

_

nao f'_:iste TIua. As mudas para o plantio de
aplicada para obtenção de infor- dêsse' ,com_!)lexo agro-industrial. lll�ltaç�o. P�r� formaçao dos can- raiz nu" d�vem ser "endurecidas"
mações nua1l10 às técnicas cultu- E assim, uma ação integrf:lda tEmos e p:-;fenvel traz�r terra ve- por' f,:�; ') do contrôle da fertilida-
r�is, ff'rtilidade do solo e varieda- do produtores, técnicos, industrias, getal de fora, sem faJzes, pedras de do. S;--I') e da rega, a fim de que
dns ,que se adaotem melhor às agências creditícias e Govêmo, etc., para que as raízes d�s pinhos adqt:ir' j'l a necessária re$istê�lcia
c01ld�cõf's da área cana�iieira do mobilizará recursos humanos, ma- possam desenvolver-sei lIvremeli- ao c1-,. ',i:' d:-J transplante.
Estadó. ÉSSF' trabalho cont;.Jrá com tfriais e financeiros para a supe-

- te: Quando 'pos�ível fazer os can- F' ""s'''cão Flor�stal de Rio
o annio do D"l1'llrtamcnto Nacionàl ração dos principais entraves da telros, na dlreçao norte:sul, para Vew.- 'c,� Floriariópolis, os
de :Obi3S e Saneamento '(estudo lavoura canãvieir�. Teremos en- que as mudas possam re'ceber sol cant�; '-.. 'nantidos úmidos até
para recuperação das áreas caren- tão 4.0QO 'fammas diretamente do nasc�nte e d'O poen!e. que '1 '1-: tê'S tenham germi'ila-
tf'S de drenagem) e do Instituto do beneficiadas com a revitalização da ,Penodo de produçao de mu- do. D: 'ill diante, somênte são
Acucar e dõ Aleool. b) Propiciar economia açucareira no 'litoral das - O clima de Santa Catarina efetlp '; 'c;g!S, quando o solo. p.s-

as�istência técnica e creditícia aos centro e norte catarjnens�.' permite a produção, progressiva de tiver f. >ivaT!}ente sêco. A práti-,

l11Qdas por per-íodo bastante lon-go. ca tem mostrado que as chuvas

"DItosa no Laco" A produção contínua de mudas reguh;: normais em nosso Es-
evita que no final da estação se tado, "

':;e s�mpre são suficientes
tenha que trabalhar com m.das, panl

.

,"T">r a necessidade das
muito grandes, mais sujeitas a plantw
morrer por ocasião dos plantios.
A título de esclarecimento, infor­
mamos que as temperaturas ideais
para, a' germinação das sementes,
dos pinhos situam-se entre 15 a

26 graus, centígrados. Com menos
de 15 �raus diminui e paralisa o

crescimento e, acima de 26 graus,
nem todas as sementes férteis ger­
minam, existindo ainda' o risco do
,apáreéimento da "murcha" Ott tom
bamento das plantinhas germina­
d?s. P'Or �sta razão, não se deve
semear em ianeiro' e fevereho, na

região .1itorãnêa. A úni�a restir�
ção na região do planalto, é quan­
do aos meses mais frios, quando
eventualmente as sementes, devi­
do ao frio, sofrem diminuição ,do
seu poder de germInação.

mern, pois muito pouco adianta­
ria dar ao agricultor terra, crédi­
to e insumos para a produção, se

o mesmo não souber dêles fazer
uso.

mais profundamente à 'ass-istência, �

educativa, pois é nela que se en­

quadra, a Extensão Rural.
A assistência educacional

compreende três aspectos bási­
cos: a) instrução geral da popula­
ção, b) capacitação de mão de
obra e d) educação extra-escolar.

I

l'A educação extra-esco ar, consn-

tui-se num sistema permanente de
assistêtcia educacional que inclue
toda ,a população rural e utiliza
metodologia própria. Ê a Exten- -,

são Rural.

'��a alho apresentado pela equipe
c{ital'inense 110 I" curso nacional
,,.._OT

"�{;.� , de cooperativismo
CAMPINAS - MAIO / JUNHO

1970,
'

Elaborado pelos Eng.os Agl'°s bis
Silveira, Osvaldo Chaves Lima da
Acaresc) e Vicente Cenzi (do

INDA)

pEquena propr:!b��ade (2)5 3 Princípios - Para con­

secução 'de seus objetivos, a Ex­
tensão Rural baseia-se em princí­
pios que assim poderiam ser ex­

pressados:
5 .3.1. Desenvolver as pessoas

antes do aue as coisas. A assistêr­
cia à aaricultura, se tivesse come

objetivo
�

único c exclusivo o au

mente da produção, 'poderia tra

zer resultados imediatos mas nãc
duradouros. A Extensão Rural '�
um processo educativo, e, a res­

posta a qualquer trabalho dêsse
ti"po. só pode ser medida a longo
prazo.

lfenrique, Berenhausen §', �!!'.Íma - Para os plan­
tios d- .aiz nua, as plantinhas ne­

cessitam crescer em pleno sol
e bastante veitilação. Porisso, ca­
da mr;t'·') quadrado de cantei "0
não d': erá conter mais do que
400 10 "Etas. A maneira mais sim­
ples de' semear é em linhas com

espaçsm-nto de 8 centímetros -n­

tre elas. O eventual excesso de rnu

das
_

.u ser contomado pela sua
retirud r e transolante para outro
ca t 'i GU 'narã encher eventuais
talhas. Nenh'Uma perda de r.1u:�1S
haverá, se esta repicagern Iôr [ci­
ta qua.ido as mudinhas estiverem
ainda bem nequenas, na ocasião
em qu� começarem a lançar as

prim ei-'3s raízes laterais.

,

Essa repicagem pode ser fe-i­
ta em �'ien() sol, sem perigo algum
de pe. das, Outro método de efe­
tuar ::' s -meadura com espaca­
m-ntrs rezulares é meciiant�1

o

a

uti!i'�p.�;1,) -de uma lâmina perfu­
rada d� duratex com as dimensões
de 1,00 x 1,20 'metros. Marca-se
nessas lârnÍ'las quadros de, 5 x 5
'C-,:-:tím:'>tros, fazendo-se furos de

'

,

12 miJím"tr'os na convergên:cia das
lin,has. Por êsses furos, coJocam­
se as s�me:1.tes no solo, fore"ldas
um !x:vro na terrà; 'com o 'decio.
'Para ""�'12" .. t'lr as fa··has, CQ�iVén1
s-'ín' "l' " ","+e um peq-uéno ca'1-

t::i;'" rj' d� se tirar,i as mud1s
�E'r;-s��' i?s. Uma teráira modali-
'd:Jdr. :- Q'-a s lÍJ�adura, É: semear
bcw,o ju ',t.;) !'um s;anteiro separado
e d?,�8is éni::ar para os canteiros
d� ,cr::,s:::imento, com. espaçam,ento
de 5 x 5 c�nt;meÜ06: A prática
d�m,"f'" '\ (1U� êste, sistema não é
o mqis t,abal"lQso e tem a vanta-

'

g�m de resu 'tar etn canteiros sem
: f�lh\lS e com mudas' de tafT';mho
ulliforme. Por outro lado, como a

,

,;,
S�-""",dura fica bem mais

'reduzicb, dicninui o trabafho com
a r�ga, .intensa e n6cessária du­

'rant� o perÍódo gue' antecede o
naSC1IT1,:,nto da rHarita. Picará

,

tam�ém menos' extensa a área que
precIsa ser protegida contra os
lo, "U ", deis pássaros, e insetos.

P..,r "

; 'ia renicag�m é preci-
se.., í', ,

"" !,ontas, das raízes,
n()ü·� '0',,'1 e marvores atro-
'fiací 't;as ..

Escolha das Terras5 Extensão Rural

Com relação à topografia -
Está claro que as terras planas ou

'pouto acidentadas Iacifitarn cs

trabalhos de implantação da
'

flo­
resta. Deve s-er

-

considerado, po­
rérrr, que as terras desta naturezs

,
. .

,

futuramente poderão adquirir gra,l
.de: valor para' fins agrícolas.

Por outro lado em todos

'j' 5 1. Conceito - "A assis­
tência à agricultura, é o conjunto
de providências, medidas" meios,
recursos e estímu os de' natureza
legislativa ou executiva, que di­
retamente procura atingir a popu­
lação rural, visando criar condi­
ções para que a agricultura ocu­

pe seu papel no crescimento eco­
nômico e, pr'ncipalmente, no de­
séuvolvimeuto do país".

,

'-fi

_ Segundo Ivan T. Cajueiro, a

assistência à agricultura divide-se
em: a) assistência material e b)
assistência técnica: Analisaremos
sõmente o segundo aspecto, que
nos interessa mais de perto. Ain­
da segundo aquêle técnico, a as­

sistência técnica divide-se em: a)
assistência fomentista, h) assis­
tência financeira e d) assistência
educativa. Dessas, nos atererpos

Constitui-se portanto a Ex­
tensão Rural. em um tino de edu­

cação destinada a agricultores, do­
nas de casa, jove rs rurais e ou­

tras pessoas que têm' interêsse no

melhoramento da agricultura e do'
lar e, na elevação das condições
de vida das populações ,nuais
através da auto-ajuda.'

5 2 Características A
Extensão Rural;' nossui como ca­

racterísticas a elevação do nível
cultural do agricultor, para que o

mesmo retire da natureza m-lho­
rés condições de bem estar social.
A agricu'tura começa e term i 'a
com o agricultor. A boa agricul­
tura é feita pelo bom agricultor.
Portanto, há necessidade de levar
em consideração, primeiro o ho-

d�sempénho eCOllomICO
nas de açucar?

A má qualidade da ma�

téri a prim a (cana), provocando' um
baixo, re'lelimento industrIal nas

usÍ'las. Enquanto as' demais áreas
canavieiras do País apresentam um

rendimento dp. 94 Qtlilos de acu­
cal' por tonelada de' cana moída,
S:'lIlta Catarina ext"ai apenas 80
q�li!os, Ol] st'ja" 15 por cento a

menos que' a' m'éc1ia naciol'l,al.
O QUE E COMO FAZER
Foi' a partir dêsse àuadro e,

com a finalidade de ordenar um

proci"sso qe soerQuimento da aQro
i"dlÍstria canavieira que, em prin- .

c{pios do corrente ano, foi cria-

UMA QUESTi\O A RESOLVER
Não será por certo culpa do

processo de cernercialização. Con­
trnlaçla :mr diretri?:es governamell- I

t'lis. através do IAA, á cultura ela
C:'l"a t�nl mercado certo e prêços
'Flr'l'1tid0S A culna, não cabe tam­
hé"., �s mi]1"l� n-"is d�s('lp 1 (\'\4,
fe:-::ml l'eeQuipacbs e remod+"d1s
'lti"pind0

.

a' níveis tecnoJóoif'f)s'
c0'J1]l1r:'iveis às modernas emnrê­
SflS �imiJ::trf'S dos... Estados de Sfío
P'mlo e Ppr'1ambuco, onde a cul­
tnra cqn:wi"jra é mai� i!,,<;onvb1"i­
da. No entanto, continuam as

)

Méd. Vet. Araquém TelIes
SIA-MA'

so' diminuição da produção leitei­
ra, aoôrtos e enfraquecimento ge­
ral que causava aos rebanhos.
Sem contar' os prejuízos que a af­
tosa caUsava à lavoura por inca­
pacitar os animais ao trabalho,

, a}ém de impedir o país de expor­
tar carne e reprodutores para, °

mercado internacional.
Agora, graças ao esfôrço dos

técnicos do Ministério e Secreta­
ria ·da Agricultura, a' aftosa vem
sendo c,ombatida na grande maio­
ria, dos municípios de Santa Ca-

I tarina. Até 1971, todos os muni­
cípios serão atingidos pela cam­

panha.
De momento, pelas informa­

ções colhidas, foram já vacinados
mais de um milhão e meio de ca-

'm demasia causiam a'
u tombamento das

beças de gado, em mais de ,110
mtjnicípios. A campanha vem con

t"olafldo, também, 'o movimento
de 'ânimais nas' estradas, para evi­
tar que a

\
doença s�ja levada de

um lUl!at para outro.
,

,Conforme as recomendações
tél'uicas, a vacinação é feita três
vêzes ao ano; nos mêses de janei­
ro, maio e setembro, Estamos, por
tanto. no mês de vacinação. Nos
municípios onde trabalham os ve­

terinários da Campanha, os cria­
dores rec.eberão uma carta onde
estará t'stabeJecido o dia certo de
vacinação. o que facilitará a com­

pra, de vacinas e o trabalho de fis­
calização.' Os técnicos lembrar,
ainda, que, para a vacinação,' o

criador só tem os gastos cQm a

vacina, pois o servko dos vete ..i­
ná)'ios é ,pago pelo, Güvêrno.

O pessüal da Campanha co.,

tra a Aftosa tem enco;t"trad'O a

maior colaboracão em todos os

municípios ond� tnibalha, �,esde
os criadores, ,que têm' vacinado
seus animais na época certa, co­

mo também tem recebido toda a,

colaboração de Sindicatos. Pre-
,

feituras, cooperativas, rádiQs, jor­
nais, enfim, de tôdas as pessoal. e
entidades preocupadas com' o pro­
gresso da pecuária catarinense.

r l1forn1açõe� mais completas
os criadores noderão encontrar
iunto aos téc�icos sediad'Os

-

nos

'mul1icípios catarinenses onde a

Campanha contra a Febre Afto­
sa se densenvolve.

P" : 'sso de água favo-
IT, 'lento de fungos pa-
togê o::;uais atacarão as

pIa -::.rimeiros rr..,tses a

P;'j' ,,1ade das plantas es-

tá �, radiCular, o qual,
ràpiddT ,te. atinge a profundida­
de, ond' a terra mantém-se úmi­
da ('('C' "< ('huvas semanais. Con­
vém que é mais fácil evi­
tar o ['l' lO3.mento pelo contrôle
rega do (jue mediante a utiliza­
ção de nulverizações, de efeito re­

lativo. P:nél decidir corretamente
sobre a l1�cessidade de rega de­
ve-se re'111excr o sQlo para com­

provar sc está realmente precisan­
do de irrigação.

As notícias cIJegadas de to­
do o interior do Estado, referen­
tes à Campanha Contra a Febre
Aftosa indicam que' o movimen­
to vem tendo os melhores resulta­
dos, em 'todos os municípios tra­
lhados pelos veterinários da Se­
cretaria e Ministério da Agricul­
tura.

O criador catarinense está
compreendendo que precisa çom­
bater o mal. S;abe-se que, antes

d? início da Campanha, o aftosa
Vinha trazendo prejuízos de mais
de 10 bilhões de cruzeiros velhos
para Santa Catarina. Isto em vir­
tUde da mortl;mdadç, perda de pê-

9
"
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Ivan diz que
Orçamento /71
aumentou
o Secretário Ivan Mattos, da Fa­

zenda, dé�lároú ontem a 'o ESTA­
DO que a proposta-orçamentaria
enviada pelo Executivo à Assem­

bléia 'Legislativa representa um

acréscimo de 30% em relação a

Lei de Meios do ano passado. Dísse
o Sr. Ivan Mattos que o orçamento­
programa' de Santa Catarina aten­
derá primeírocao critério de prio­
ridades, .a cujos' programas serão
destinadas, as maiores dotações, A

proposta-orcamentáría 'encaminha­
da aQ Legislativo ascende a Cr$ ..

'

589.517.725,00; :, destinando, malares
recursos -aos setôres de Transp:>!'-,.

, �";-:;" .,

-,
-.

tés, Agricultura, Saneamento, e

Educação. A elaboração do orca­
menta está enquadrada rios dispo­
sitivos rederaís que regem

'

a ma
téría e abrange todos, os orgãos
da admínístração pública esta­

dual, _direta ou índíreta.

'- 'o setor ed�cacional, terá 22% da

r�Ó�ita e os de Tral"\sportes 13%, fi­

c�ndo aos municipios a participa­
ç5,(j �na' arrecadação do Impôsto de

circulação de Mercadorias. As des,

pesas serão da ordem, de 38% fl as

de capital, de 34%.

ORÇAMENTO MUNICIPAL

o Orçamento .. Programa, da Mu-

nicÍpalidade foi ontem. encaminb?­
do, dentro do prazo legal, à, CDn­
s'ideração da 'Câmara ,de Vereado­

r€�; equilibra,.ndo receita e' ,deêpe­
sas em Cr$ 10,835.400;QO. O Pre­

feito Ari Oliveira encaminhou a

t�i de Meios da município preee·
'dida de ilma lohga mensag�m.

se festeja
a· Semana
da Pátria

'--:' �

Foram iniciadas ontem ém todos
QI? 'immici'pios cãtarinenses as fés­

tivid�d:is" alusivas � Semana da
,..

'

", -

Pátria, que- terão seú ponto a!to

nQ"';dià� '7 ,', :com 'de,sfiles dê militares
fi :€scol�fe; 'nas p�inci;pais cidades

do. 'EstacJ.o:,

,1:Nesta Capital 'a pl'og�amaçãQ' {oi'
iÚ(c1ada com retretas ,em vá�ios

' ... -:.". ��. '-,'

'distritQs, "a' cf!rgo das bandas lle
músk� da Polícia Mi�itar,' 14:0 Da,­

'Calhão de Caçadores e 'Educandári'J
Q5; :ae' NoV-embró,' P111'a hoje esttto
�la�cao:as nov�s retretâs e pale�­

.

trás.' em 'estabelecimentos dê en.s:,:

TIi:?;�êl'lql1júltO que na q�liÓta-fei1'a a','
'f:>ànda� de -música da Polícia dará
contêrta. sir-fônicb defronte à' Ca­

t(;)dral <Metropolitana: Na sexta,­

feira será instalado o Centro Su­

perior de Estudos Brasileiros d:l

Udesc, no Teatro Alvaro de Garv�j­

lho, ,qúando o General Moacir La­

P''?�J presidente da Con;lÍssãb Na­

cional d,e Moral e Civismo, estaI:l'

'proferindo palestrà. O programa
marca para sábaçlo retreta da Ban­

da da ,PM na Pra,ça XV de Novem­

bro e para domingo ,competições
esportivas, entre as quais se inc!,ui

�orrida de oicicletas, regatas e

Juna partida de futebol.
•

:ro Dia da Independência o d'ls­

file será iniciado por volta, das ,9
horas, obedecendo ,j mesmo per­
curso dos anos anteriores, cmp o.

pal�nque das autoridades armados

na praçà Getúlio Vargas, em

frente ao. Quartel-General da Poli­

�ia Militar. À tarde haverá um re­

�ic'al' d·e sinós e' buzinas, seguindo-'
se 'um cult0 ecumênico, Ainda no

Di� 7 o Governador d.o Estado 1(>­

rá. uma illensàgem ao povo catal·i­
nense, ,a ser trar:smitida por uma

cadeia de emissoras.

'O Governador Ivo Silveira deve-
rá avistar-se hoje com' o Ministro
'Delfim Neto, a fim de solicitar que'
o Mínistérío da Fazenda decl�r�
de caráter prioritário a realização
de .um empréstimo da ordem de

Cr$ 42.657.742,OC, correspondente a

80% do necessário para a constru­
ção da nova ponte ligando, a Ilha
de Santa Catarina ao Continente.
No encontro com o Ministro o 'Go­

vernador pedirá ainda que o Te­

souro Nacional seja, autorizado a

coilceder "com as cautelas de pra:
xe", o aval índíspensável à opera-

,

ção.

Durante a, audiência com o Mi,

nístro da Fazenda o Governador do
Estado lhe entregará um memo:,
rial justificando sua petição; no

qual 'declara que "as razões de
Santa Catarina estão diante do seu

espírito público e a ponte vai, ser
iniciada, Não me assalta o receio
.:_ prossegue _ de ver faltar ,- o
apoio com que Vossa Excelência,
já no primeiro encontro, me enco ..

rajou a construí-la".
Q Sr. Ivo Silveira VIaJOU na ma­

nhã de ontem para o Rio especial
mente' para avistar-se com o Mi­

nistro Delfim Neto, devendo tam­

bém- manter contato, com ames-

\, ma finalidade, com o Ministro do

Planej�mento e càm dirigentes do

Banco do, Brasil.

O ME;MORIAL
'Tem o seguinte teor o documen-

•

J
-.

, •

to q1Je o Governador Ivo Silveira

entregará aos Ministros da Fazen­

da e Ido Planejamento:
"Senhor Ministro
A Ilha de Santa) Catarina, onde

se s1tua a Ca;pltal do Estado, ,� li­

ga,do' ao continente 'por uma 'ponte
de' estrutura, metálica, com exten­

sãó' aproximada de oitoeentos e/

vinte metros 'lineares, construída

há. quarenta e quatro anos.

SEjrvindo ,a todos 0S setores €la

VIda estadual, ela recebe, diària­

rnente, um çontingente médio d€

vinte, e crnco mil' veículoS, o qual
aumenta, snrpreendentemente, de

ano, para ano. Á par dIsso, pela
ponte "HercHio Luz'�, correm as,

rêdes de transmissão de ener"ia

elétrica, e de abastecimento' de

água a Florianópolis.
Com idênticas caracterfsticas' e8-

.

'

.. ; � ,

,truturaIS à obra. ,de arte em re-'

'�erência, existiam, no mundo, dU,afi
óutras, a "SilveI' Bridge", sôbre ,o

rio Ohio, e a "Saint Mary Bridge"
localizada em West Virginia, nos

E�tados�Unidos. A priJneira delRs

désàbou em 15 de dezembro ele

19(;)7, te'iido sido a, segundà, 'por
medida 'de precaução, interditada
ao ,tráfego. ,

Tal fato fêz com que, dia, 7 de

jàneiro de 1969, á 'então Minii;�ro
de Estado' "das Relações Exterio­

res, Senhor José de Magalhães FiE"
. to, me endereçasse o seguinte ca­

�bograma:
,IUl'gentissimo, ao Governador

Ivo SHv,eira
Palácio Ida Luz FNS

. 'COmunico a vossa excelência "p�­
�a aS, providências, que julgar e�bí­

veis, que a f'National, ,Transporta­
tion Safety Boaro" dos Estado3

Unidos da América, atribuiu o dE"
f sabamento, a 15 dé'dezembro de

1967 da "Silver Bridge" sôbre o

RiO Ohio à fadiga do' m'at�rial f. à

corrosão ateh a conclusão da pe­

�ICIa e por'moUvo. também 'de

precaução o' tráfego sôbre a "ST

Mary Bridge" loçalizada em West

Virginia e que eh estruturalmen­
te gêmea da outra acaba Ide se,�

interditada ,a embai?,ada em Wa­

shington foi informada pelo p,erit,)
William C. Foster qhe -investiga as

causas' do desastre de que a úni,­

ca outra, ponte, no mundo qú_e
obedece as mesmas características

seria a que liga a ilha de SanLt

Catarina ao continente em, Floria­

nópoliS - qordiais Saudações Jo­

sé dE;! Magalhães Pinto'!.
,A imprensa nacional deu amp;:1
divulgação ao assunto,

'

causaIfl(10'

impacto na opinião catàrinenss e

atemorizando os usuários. O M:­

nisterio dos' Transportes manHes­
,tou-�e e a cêmstruçã6 da segunc1'1
pónte foi considerada prioritáh'1
pelo' senhor Presidep.te da,Repúbll.­
ca quando da instalaçã0 do' govef�
no central,':de 27 a 29 de março de

1969, em Florianópolis.

.Preooupado,: ordenei imediata

perícia. ,Os estudos então realiza­
dos 1P0r técnicos de renome con-

cluírarn pela inexistência de cor­

rosão, visível, e a falta de 'mfios
apropriados não permitiu 'se cons­
tatasserh fissuras ou faidiga do ma-

terial. )

A impossÍbilidade de projetar-se
no' tempo a duração da "Ponte
Hercílio Luz", bem como a Ires-

/' .

timável importância social e '3CO-

nômica da rnesmav.induziram-me a

estabelecer como meta: prioritária
a construção da nova. ligação Uha,'
continente. Para isso, após elabo­
rado o projeto, determinei a absr­
tura de, concorrência pública ou

qual salu vencedor a Consórcio

Construtor Viário 'integrado pelas
emprêsas "Construtora Ferraz Ca­
valcante S.A." e "Emprêsa Melho­
ramentos e, Construções EMEG
S,A."

Com êsse. Consórcio foi celebra-
'do contrato d§ empreitada (cópia
anexa) pelo qual se obriga o mes­

mo à construção da segunda pon­
te contra o pagamento da quantia
de Cr$ 53.322.178,00 (cinquenta e

três milhões, trezentos e vinte e

dois mil, cento e setenta e oito cru­

zeíros), tudo na, forma do crono­

grama físico-financeiro acostado
ao aludido contrato.

Buscando obter suporte financei·

1'0, mandei que os órgãos técnicos
identificassem os Projetos cons­

tantes do Orçamento Prurienal'

cujo" adiamento' fôsse julgado axe­

quível à luz das respectivas reper­

cussões, a fim de transferir as do,

tações a êles consignadas para,. a

construção da nova ligação ilbr,­

conÚnente. O alto !loder germiná­
Uva Ide' tais' projetos' não a.conse­

lha, contudo qualquer adiamento.
Por isso e por 'entender dé" in­

teira jqstiça a participação da

União no empreendimento, quer

por' \notivo de. segurança, q,uer peJa,
circunstância de estar a estaca ze­

ro da BR-282 situada na ilhà de.
Santa Catarina, (1 que' vale dizer,
por estar a liga.Qão da ilha de San,
,ta Gatarina ao continente integra­
da em via de, responsabilidade do

govêrno federal, dirigi-lhe a.pêlo
no sentido de que, fôsse M'berada,
para a finalidade em tê-la e à conta

dos r�cursos' do Fundo Especial a

que s� refere, o 'n; III do artigo 25

da Emenda Constitucional nO 1, de
17 de outubro de 1969, a' cifra ue

Cr$ 10.000.000,00 (dez milhões dG

cruzeiros), esta poste,riorment-e
eleva.da, em outrá! exposição, par",
Cr$ 20.00Q.oOd,oO (vinte milhões de

cruzeiros).
O aipêlo à melhorencontrou

acústica em Vossa Excelência qúe
logo S'8 !dispôs a atender-me,'

Assim, não conseguindo 'S01'>18r
, '

os recursos necessários à execuçá'J
da obra, Hlas cert? de ser ajuda­
do pela autoridade federa'!,. assinei
0- con:trato a que "me ref,eri, fprçu­
do a tJl-nto pelá dever de' preY'inír
um colapso total na atividade dA

- Florianópolis' ,e do
�

Estado.
Vossa Excelê�cia, sugeriu-me ',de,

pois, em mais um encontro que n'1:3

honrou e sem desprêzo ao 'primei­
ro <pedMo, reC0rresse ao finanda­

ménto externo' como forma mt;)li:;lOr
para atingir, o objetivo.
Daí por que, tendo pr€�entes 'a:.;

disposições legais que regem' ma­

téria ,dessa natureza e confiante no

seu superior discernimento, solid-

;:to seja ,pelo Ministério da Fazenda

",declarada d� caráter prioritário a

realização do empréstimo, bem

como autorizado o Tesouro 'Na�ic·

nai' a conceder, corri as cautelas

de praxe, o aval indiSiPensável à
/

operação.
, (Importa frisar' que me conformo

corresponda 6' m0ntante do em­

préstimo a 80% (oitenta por cen­

to) do valpr contratado, pois me

disponho a sacrifícios para cobrir

ÓS 20% ('vinte !por cento)' restantes
,com as receitas tributárias.
Sellhor Ministro.

'

, As razoes de Santa ,Catarina es­

tão diante do seu espírito público
ê a ponte vai ser iniciada. Não me I

assalta o receio de ver faltar o

apoio com que Vossa Excelência,
'já no primeiro' contat.o, me enco'

'rajou a construí-la.
'

,

.Queirá o eminente patrício acei­

tar a expressão do meu mais alto
'

respeito".

, ,

População catarinen�e cola bora
•

,! �

para que o 'Censo alcance sucesso,

(,

Líderl do' Govêrno refuta MOO e diz
que' .Ivo e Colombo estão entrosad'os,)

escolha. -O Sr. Ivo Silveira é, o. Gd- Os· Depútados Zany Gonzaga e

vernador do Estado, mas' é tar,�- Ferilandó' Bastas encaminharllfu, à
bêm -,o porta-Y'oz ,de uma filosoHa: • .Mesa· da AssembléIa Legisla1;'vf�

! $ f� •

partidária,_. '� obtendo o deferimento' da pd;eó:,i-
O -p�rlamenta� ana.lisou o disP-Ul'- dêneia, requerimento para Fque

so do si: Colpmbo' saÍI�s, �rohun- contasse dos anais da Casa um 'lO

ciac.do', pÓr ocasião' de sua homoJc- to de pesar '!leIo falecimento d.i)

gação como candidato da Arem, Sr. José Rosa Cherem. RequertJ:
_'-. \ I, ;' ..

. ,_

_

�

�,,·t'l..,�
',ao Govêrn0' do ;Estado, asseveran- ram tambem ,os autores çla pr�19tR:'
do' que o Projeto Cátarinense (k sição qU,e a ,homenagem da ASS�rf.3;;
Desenvolvimento não pretende iilj· 'bléia 'Legislativa fôsse levada"�j�9
ciar, mas sim' dar continuidade :-lo ,cónhecünento da, famílÍa enlut�d�
um processo de desenvolvimento ,na pesl3oà" do ,Sr. Dib Chereni, fi·

já q�flagrado no Estado. lho do extinto.

Pross,eguindo em suas clecla.ra­
ções afirmou o Líder do GOVêI'ilf)

, qUt.l seria uma heresia alguém
a�iançar que o Govêrno Ivo Sil­

vElira não �e interessou pelo set0r

rodoviário. ,"Uma sábia poí'ítica dp

incentivo e favôres fiscais instru­

mentou e cj.eu condições '3.: que se

expandisse o setor privado da ec,)­

nomia e no setor energético tive
mos um surpreendente aéréscin�o.
Encerrou s�u discurso afirman­

do ,que "o candidato Colomqo
SaBes está entrosado com o G.o­
vernador rvó Silveira" e que "ani-

1>os estarão nas praças públicas
'como autênticos líderes e integrar.­
'tes da Revqlução".

Alcançaram completo 'êxíto os

,traballios do Censo em Santa Ca­
tarina .no primeiro dia' de sua rea­

lização. A informação foi prestada
pelo delegado .do ,IBGE, acrescen-:
tando que o melhorexemplo do ,:;U-

,cesso foi o .depoírriento pr�stlJdl)
por um dos t.ece.nseaidóres, segun­
do o qual a receptívidade por pai':
te de todos está S�F).dO nótável.' ,

• AS ,atividade� 'd;é�en:VOJ�iclàs ,S�h
tem foram nOrl11111s, segundo mo'

formam as ',mensàgens .de ,todas -os
pontos Ido Estado' c!:l,l,e dh�gárdm
ao} �BGE.

.

.' ': -,
.' .' 1"

Os 2.897 recenseadores, 197" .su�
pervisores �uniéip:;;:is;: 105 :fllri:ci�'
nários lotados �po "lnt�r{or :e 48

,-
,

servidores que �stão� Qperan4o' nos
'postos de' coleta �stãÓ. usando 'to­
dos os métodos á� *��iai�aqç� p� ,

ra a .realízação ,dqs ti�bàlhos., ,tY:t'ui,
tos ,chegam' a úsa! ifavalQs \, :p�ra
ch�gar 'a pontos, mais di�tantes';A
m�Íoria, ,nei entantO,. G'l!ID'pté

"

�:I.tá
tarefa andando a· pê, princiPàll11�n­
te' 'nas concentrações urhanas. Nas

� .', 1
I :;- , :' .� .

"

,Em' solenidade, realizada, ,na 'ma-
nhã �. ontem no 'PaIÚió' i.a��hjei­
,ras o Presidente Ô�rras'tazu 'Méd{Ci

"
.

\' ','

deu mIClO 'ao 8° Recenseamento
Geral, _ 9-0 ,Br!:1sit AeJ;laranqo ,,\:1.93,
"n'esta manhã, ei;n que,' ps'resp.otic
sáveis / pela rllalização' 40 cMllSo

- cumprem, o at_o formalJ dé\d�cjarfi­
lo ,iniciado, cm!l' a busca',dos nu­

meros do pr�sid�r.té, da Rep,úJ;>1Íêi!,
como um hoÍnein comUm,' ,julgO'
do'meu dever estar eu também ,n.a

casa de cada um para Juntos 'imtén'
dermOS a significação dêsÚ:l comê­
ço". Acrescentou Ser preciso que
"em Calda: um se tenhá um traço
do grande' retrato ,dô 'Bt!isH (iue

começH;mos, nestai,maIl..hã,. :a levau:
tal'. E' dep,eJ1de ,çla vel'di:l.de de Cf-'.,.

da um e dependé� lié tOdos nós9_Me
êste retráta' se rev.ele"nfticld, e qi1.'-i'
não seja imagem 'a:p�oxi�ádâ/' qu
retocada, mas O' retratá. dá,y,etd�d:é

.- " . ��
.

O Líder dO' Govêrno na Assem­

bléia Legislá,tiva, Deputado :Fer-,
nando Bastos,' ,refutou ontem da

tribuna as c:riltiças do Deputado,
oposicionista .carlos Büche!le, ,se­

gunÇ!o' as quais o 'sucessor, do' Sr"
Ivo' Silveira, 'e�gen:heiro Colombo
SaBes, "reconheGera, a estagnação 8

,a inércia da:' atuã:l administração
em discurso prçmúnciado no' ,inl�­
rior do 'Estada na qual p:rometepl
,iniciat o pÍ'bCe�S0 de desenvolv!,;)
merito do �stadb". Disse o. parla­
mentar areniSta que o MDB' "di.s�
'torcera e fizera uma interpretação
tendenciosa dos fatos!', suprindo
desta forma "a fàlta de mensagem
e de iiderança aútênticas qe (!U3
carece a Oposição".
O Líder do Govêrno repeliu tam-

bém as críticas de

ral�', denuúéiadas
do MDB.

"pressão éleitc­

pelo Deputa,do

'-;- Dizem qU,e o GovernadO,r Ivo

Silveira não deveria partiCipar da

carripanha politica em favor dOE:

c,andidatos do seu p�rtido. No en­

tanto, eonsideram perfeita a par­

ticipação dos Prefeitos do MDB
que se entregam à campanha polí,
tica no interior do Estado.
)

_ Ora - aSseverou o Sr. Fer­

nando, Bastos - 'e preciso ir )de f;l!

contro a0 povo e' ilumihal' 'lit su,a

áreas rurais, para evitar a: perda
de tempo com a locomoção dcs

:

recenseadores" são utilizados P3f'­
soas que residam, nos próprios lo­

cais, 'facilitando grandemente ,,1

realização das entrevistas.

Em OEl .trabalhos
foram iniciados na noi\e do dia 3.l,
com a, realização do' Censo da 1)0- ,

pulação flutuante, tendo sido vi­
"sitados todos os domícílíos ,cole-
Uvas,, tais como hotéis, casas de' ,

-oômodo e pensões.' Foram vísíta-.
\10s um total de 30 domicílios (:1' os
resultados correspondentes / já' es­
tão em ,poder da 'Delegacia do
'IBGE � se acham em estágíó ·de

"criqca. Os trabalhos serão :tev1,g­
,tos. por uma equipe do órgão, po

'

derido já amanhã ser> conhecida.
éxtraoficialmenté, o total: dá popu-
lação flutuante da Capital.

'

,

O delegado do IBGE informou

também, q_ue o trabalho de recen­

seamento nos hospitais, casas de
,

saúde e quart,éis iguàl�n:ente já f:c,

ram iniciados, sendo' possível qu�

/
-r

."

do, Br��il neste, começa da decada
d,e: 70".

"

O- General Médici disse a�ncia
. que trazia _u�lJ.:, ,p�lavrl_;l: 'ao hO!_11e,IT1 ,

comum que dentro' em breve 'apr'i- ,"'.
rá a sua porta ao" agente recensea·

dar do IBGE, "lPara que sinta! ao

acolhê,lo, que sua con}preensão�
(sul} verdade e s�u valor real, -longe
de ser gentileza, préstimo ou con,

'cessão, é um' dev,er cívico da res·
ponsabiUdade majs profunda, Sp

bem cumprido êsse dever _ acre::;­

centou - nosso Censo Demográ­
fico revelará por inteiro � pOderitJ
i1'ós nossos' recursos hUIna:nQS, di­
versificado pela distribuição gso­
gráfíca e peta significação econô-

,

.

mica",'

Lembrou ,ao ,povo q�ue ii ,garântta
\
da boa execução dos, PrGgramas de

PESAR

f':"':'
se-saíbam os resultados dentro';óe
'uma semana, c ,;::.:�;,
'Em Barreiros, J:ace"" aos desenvr.l

vírnento Idos, serviços, o IBGE )1'8-
talou um pôsto de coleta de 1&61'­
mularíos.: que atendem os . �e��n­
séadores '. encarregados da 1��.{.1i-
dade,

'

)

r· ',',

Segundovo sr. 'Américo Gomes
I" ">;;\'-

'do Ari1àtal,' 'a colaboração com
. o

ç.erís�" éstá partindO de tõdas as

�rea�:
" 0,. '

,i

,- As Fôrças ,Armadas estão ,,,.Iu­
dapcto' .em tudo quanto é P0ssJ;v,e1.
A (FAá tt,ansportou grande parrte
d.a, �aterTál de operação até OS

,mâiL 19Í'lgínq�os pontos do ,País.
As pref�itt:iràs nos ajudam esco-
". "".,.

.

>.,

'lhencl� os supervisores munícípais
e r:ect,en,dd' áreas Ipara a montagem
d0s'PQstos de ,coleta, além' de. pvó­
p�rci0Ílarem, a locomotação dos' T.J­
êeriseàg.qres. Todos, 'colaboram, t';:ÇlID
o� traba!h0s, garaptiI)qq seu '111al.5

'

CÓrÍ1pl�tô
'

sucesso '_ final!zou.

'.,'

Integráçã0 Nacional e Int'egra\�ã,a
,

S�ciàl "'��igé que se o retrato"aW:q­
xlJl1a9'o, que hOJe temos do Brasil,
(:le 1�10 '}Jbr' ,:tP:n retr!ito de c.orpo
iti��i,rb". ,

, ,",' • ]'
,n _;;:'YÚÓlU,?, o

'

a.P€n'feiçoaínel�to 'j-j1i
obtido 'e ',a obter-se no &isteIT,lá yS­
tatístico'"nacfonal, _ prosseguiU/r _

êSse retrato pOderá p�rman�CBr
atualizado :ao longo da p'tóxima
déê�a,' por' intermédio do Pla,�o
N'acionaI .de ,;Estatístiqa Brasile-j�'g.,
para que não t,e,nbamos �e espet.<�r
to ou, outros ,iin6s para vér COl1'lO
caminha o Brasil.

o pr!meíl;'o brasileiro
C.Ol:b �s.te de,ver

.

Logo após o pronunciamento qn
PresidentE) o' Ministro do plan�j?'
hlEhta. �iP�diu-lhe licença para que b

pr�sidénte do IBGE o recenseass��.
, Dflstã forrria o General Médiéi foi

a cumprir

AVAf

o Presidente Pédro Colin defe'r:u

tarvhêm 'requerime,nto de aU'��;;ja'
,dó 'Sr. Fernando Bastos" solicit;l.n-,
do "a consignação nos anaís da Ca"

sá de um voto de regozijo pêla'
passagem � na data de ontéti{L
dO 47° aniversário do Avaí FUr��l
Clúbe. Já. o Deputado Pedro Ha�lt:,
Hetmes enc.,:aminhou à consi4�ra-

/ ção da Assembléia projeto d:k:'l"i
que visa declai:ar 'dê utiltdade;'>pú­
blica a Sociedade Recreativa 'l,pul,
turàl ,da Fazenda, no munieípi:o;,;'d,�
Itajaí. A proposição do parl�men­
tal' foi ,recebida 'pela Mesa fi e'h,­

caminhada às Comissões Téc.o.icas

para, o �studo da mat(h'ia.
l.

i
,/.,1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




